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CÂMARA Dês DEPUTADOS 

PE.()~ / 
N Q lS...E-1951 

Emenda do Senado ao Projeto n Q lS-C-19?1, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo l1inisterio da. 
Educa~o e Saúde, o crédito especial de C~i ••••••••••• 

100.000.000,00, destinado ao combate do ~ncer em todo 
o- pais; tendo pareceres: fa vor~ vel da Comissão de Saú-

:/' de PÚblica Civil e contrário da Comissão Especial (Re-
/ solu~ão n~ ~S-53) 
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E~ndl do Sen,.~do ú.O b'ojeto 9- Q 18-C-1951, .ue .... 'lt;>ri7.a 
O Poder _xec\nivo ... :l.brir, pelo ~/1ini3 verio d~ EauC'-l.çno e '::»-ude , 
o crédito e's.peci::l.l de Cr,>< 100.000.000,00, d stin.do ao comb. ... te 
J" ... d' # ~ (LO cancer em \'0. o o p:"t1.s. 
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CAMARA DOS DEPU 

PROJETO 

X.O 18-E - 1951 

, 

Emenda do Senado ao Projeto n.' 18-C, de 1951, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério da Educação e Saúde, o C',rédito 
especial de Cr$ 100.000.000,00, destinado ao combate ao câncer em 
todo o País; tendo pareceres: favorável da Comissão de Saúde 
Pública Civil e contrário da Comissão ,Especial (Resolução nú­

:mero 368-1953) 

PROJETO N.o 18-C-19jl EMENDADO PELO SE:NADO 

, O Congresso Nacional decreta: 

I Art. 1.0. É autorizado o Poder Executivo a abrir, pelo Milllstério da 
Educação e Saúde, o crédito especial de Cr$ 100 .0-00.000,00 (cem milhões 
de cruzeiros), destinado à Campanha contra o cãncer em todo o territó­
rio nacional. 

§ 1.0. Do crédito de que trata Êste artigo serão destacadas as seguin­
tes quantias: 

Distrito Federal, para conclusão do Instituto Nacional do 
Câncer ............................................. . 

Distrito Federal, ao Instituto Brasileiro de Oncologia . . .. 

Paraíba, para construção e equipamento do Centro de Can-
cerologia Napoleão Laureano ........................ . 

São Paulo, à Associação Paulista de Combate ao Cãncer, 
para conclusão das obras e equipamento do seu Insti­
tuto central - Hospital Antônio Cândido de Camargo 

Cr$ 

38.000.000,00 

2.000.000,00 

6.000.000,00 

10.000.000,CO 

~ 2. 0 • A parte restante do crédito deverá ser aplicada proporcional­
mente entre os mais Estados, na seguinte base, calculada sôbre as popula­
ções recenseadas em 1950 e as necessidades comprovadas pelo Serviço Na­
cional do Câncer: 

Minas Gerais .................... . ...................... . 
Bahia .................................................. . 
Rio Grande do Sul ............................. . ...... . 
Pernambuco ........................................... . 
ceará .................................................. . 
Paraná .......................... . ...................... . 
Alagoas .................................. " ............. . 

J Rio de Janeiro ............................... . ........ . 

Cr$ 

8.000.000,00 
6.00'0.000,00 
4 500.000,00 
3.800.000,00 
3.400.000,00 
3.300.000,CO 
3.300.00{l,00 
2. DOO. 000,00 
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pará ... . ........ . ....... . ...... . .......... ..... ........ . 
Santa Catarina ... . .......... . .. . ......... .. ..... . .. .. .. . 
Mar'anha-o ...... ................... ... .. ........... ...... 
Goiás ................. . .... ... ... , .... . .... ... . .. . .. . .. . 
Rio Grande do Norte .. . .............. .. .... . .... . .. .. . .. . 
Piauí . .... . .. . .. ... . ... . . . .. .... . , ...................... . 
Espírito Santo ... . .... . . . ... .... .......... ... . .... ...... . 
Sergipe .................................................. . 
Mato Grosso ........................................... . 
Amazonas ..... . ..... ..... .... . ............. ...... . .. ... . 

1.500 .000,00 
1. 000 000,00 
1 . 000 . 000,00 
1 .000 000,00 
1.000 .0üO,OO 
1 . O{){) 000,00 
1. OCQ 000,00 
1. ODO 000,00 

700.000,00 
500.000,00 

Art. 2.° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

Câmara dos Deputados, 6 de Julho de 1952. - N ereu Ramos, Ruy Al­
meida, Amando Fontes . 

EMENDA DO SE~ADO AO PROJETO N.o 18-C-1951 A QUE SE REFEREM 
OS PARECERES 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - É o Poder Executivo autorizado a abrir pelo MinIstério da 
Educ"('~() e Srúde. o crédFo e~~ec'al de 01''' 1::1J CQO.CC0,QO (centa e cin­
quenta milhões de crmeirosl, destinado i::. C"!:l!,~nha contl'a 0 câncer em 
todo o terl"itó:';O nr,cional. 

~ 10 _ Do créd'to de Q"e trat~ 
tes ql!Unti3s: 

Di~tri"o Fedel'~1. p,l"l , conc:co-o c ("'1 i "('n'(1 d0 :ns-
ti uto ','lei< 'lI cl" cf!ncer ................ , .,., ... . 

D;~tr,j'n fi'pd~!"\l ~. " lia à .\ssoc;"o-o ::'--"r 'c', '1 d' '\ sLs-
t 'nei" ~( C"nc '-ose:: . . .. , . .... .. ,. , ..... , .. , . . .... . 

Di 'ri·o Pc ('. 1. a r:1!'~i'u'o ... "' '0 ('n J I : 

Par,~ a. rv'P' r 1"1'"' (' P e '1"1 1(- f.c I,. I ! f (le :r-
cc:n!'l .a 'Il"a 'ok J L t'l ,.. .. ... . ... ..... 

810 P"'l10, 'i. '"sr.:"l~ : o :"111' ela C'ro " "'p ~n r'\ln-:lol'~ 

P .. C~ ., 1 t1 . ) ,., t,-
t" o r...· )' ft., " -lO 'l .. 
E~h,o. ri, EC'lÍ ,- 1 "'" C 41 • ..1" -
< 9 e e a~l ar n 1'0 do =1 .·a1 A ".st :\U 7 .. , . 
~ ~.o _ A T)~: ;"'\ ., C;~r)rtÇ\ , , C ,-'-1il.) d ~,. '-". "([l(' 'I 

nlent2 ... 1f."C <:: !1Y"S F~i'''úOS, "'3, SP ·'~·l n }....,~t:"l C',l'C,l l'l c-{)' 
ções re~ell"""d~~ ell 1!)50 e as !1f c,oida~:2s comDr'Jvad s 8e10 
cional do Cf!ncer: 

Minas ("!Pr1'-; . . ' , .. ' •.. . , ..... , ... ... ," ..•... . .. . .. " . . 
Rio Gr:mde do Sl'l ........ , ... . , ......... , .. , .. , ...... . 
Pernam~JlH'o .. . .. .......... . ' . ... ' . . .. , ., ............ " 
Ce:->ní.. ............ , ...... ... ... . . , .. .. , . . .. , ......... , . 
Pa"'rJ l1á ..•.. •............ , ........ • ... . . ... .. , ...•....... 

Alagor.s . . ... , .. . ... ... ... ........... - , , ........... . . , .. . 
Rio de J 8,n('iro , .................... " . .... , . .. .... , . . . , .. 
Pará. . " ., ... , ... , ........ , . . .............. , ......... .. . 
Santa Catarin:t ,. _ .......... , , ...... . , ... , .. , ... ..... , ... . 
Maranhão .... .. , ...... ,." ...... " ..... , ... , ... , ..... ,. 
Goiás .... , ..... ..... . . .. ....... , .. ' .. . ...... , . .. .. , , , . . . . 
Rio Grande do Norte ., ........ , ... , ... .. . , .. , .......... . . 
Piaul .. . , ... . ...... ,., .... , ...... . . ........ .... , .... " ., 
Espirito Santo . , ........ , . ' . ....... . ........ , ....... . ... . 
Sergipe ...... , . , , .... , . ...... ............... , , ......... , , 
Mato Grosso . . ...... , .. ........ . .. . ........ , ..... ' ..... , . 
Amazonas .......... .. ................... . ... ....... .. .. , 

€3 01)0' OC:J,"Q 

1. "no CO{)"O 
"oro 000 

7, ('r" ;:. 0/" 

l'OP,"C n '­
r,.. .... 0'11.1 1 _ 

S('.lr.~""o ~ 1_ 

CrS 

9."'"'' CrOrO 
5 =Q~ "{)Q,l'O 
4 ~"" ()j:l.O'l 
4 4Q(vr ,CO 
4.3"" OCO,OO 
3 308. oon DO 
3 ono 000.(10 
2 "no (''','j {}[) 

2 COO. O~C,CO 
2 orr. rn" .CO 
2. CIJC GOD.OO 
2 . 0DD 000.00 
2 000,000,(10 
2.0Ce 000,00 
2.00() O(lO,OO 
2.000.000,00 
2.000.000,00 

, 
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Dotação especial ao Serviço Nacional de Câncer para aten­
der a órgão de pesquisa contra o câncer e educação po-
pular de prevenção e defesa contra êste mal ... ... ... 2. 70{) 000,00 

Art. 2.° - A aplicação desta dotacfio aos Estados beneficiados nesl~ 
lei será feita diretamente pelo Sernro N~cional do Câncer, de acôrdo com 
o Decreto-Ie: n ." 3 643, ele 2 de setembl'o ele :341. 

Art 3.(' - .4() Pl'0~(,lJt .. cl'édi L. ''1cnl C"'q 

tra o Cãncc' .:rl:l l-5 0 a3 • '.In 5 dr 
Junho de 19}', n fcrentc 8. "Cr .' , .. h[( .' 
substi tUl'1d'l-se E( monte C. N .1 ,)1~,' 

Art, 01 n 
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Taria i\'orelll Jll1 r)' ~ .... () 1 ('. d) P;o I f' 1 a I , 
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tra O câncer no território nacional. 
Mais valem Cr$ 100.000.000,00 ·~om 
garantia de pagamento pelo Tesouro, 
do que Cr$ 150 .000.000,00 que i)'Jri­
guem o Ministério da Fazend::l por 
falta de meIOs a retardar até s'la ra­
ducidade a abertura do crédito E.'ls a 
r~ão principal que nos induz a pro­
por a esta douta Comissão Especial 
a rejeição das emendas do Senado e ' 
por consegumte a aprovação do Pro­
jeto tal qual votado pela Câmara. 

Sala de Reuniões da Comissão, em 
20 de novembro de 1953. - Manoel 
Novaes, Relator . 

pARECER DA COMISSÃO 

A Comissão Especial opina contrà­
riamente à emenda do Senado Fe­
deral ao Projeto n.O l8-D, de 1951, 
"que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Educação e 
Saúde, o crédito especial de ... ' .... 
Cr$ 100.000.000,00, destinado ao com­
bate ao câncer em todo o país". nJ3 
têrmos do parecer do Relator, .Depu­
tado Manoel Novaes. 

Sala das Reuniões da Comissão, em 
20 de novembro de 1953. - Galdino 
do Valle, Presidente. - Manoel No-
1.iaes, Relator. - Miguel Couto Filho. 
- Novelli Júnior . 

Departamento de Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - Brasil - 196! 
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" , De acordo com nossos re l atarios anteriores,re netimos e 
, ~ 

t ornamos a re petir: e urgente a votaçao do r eferi do projeto, pa-

ra que encetemos, o quanto antes, em larga escala, essa luta an­

ti-cancerosa, Dois reconhecida a alta incidência dêsse mal como 
. ' ,.,. A / usa de mortalldade, sera largar ao desamparo, se nao f or vota-

do i mediatamente o nrojeto, milhares de s ofred ores, em que a ~er 

, " temp o e, muitas vezes, causa de morte . 
... 

Estudando o substitutivo apresentado pela Comissao de 

da de 

~ C' 
í) , f Saude, ao presente orojeto de lei , verificamos que seu objetivo 

foi apenas o de aumentar o cr~dito de 150 milhões, por julgar in 

• suficiente o estipulado pelo projeto anterior . 
, ~ A 

Como medico , estamos plenamente de acordo com este re -
,. , . 

forço de verba, que visa atender, com mais vigor, os oroposltos 
( , , 

de combater o terrlvel mal ; julgamos norem que a respeito devera 
.. 

ser ouvida a Comissao de Finanças . 

,.---'",,_'''V'_' •. --- -.... ---:~~.:-~::_~_~ __ A_~_~_,i..~~~-~RELA TOR 

-------,'"' ". ~ (Lut hero Var ) 
""~ .. - ( .... $< "" . ~ ~~J _ ...... ft.I'" ' ......... _ ... _ ... _ ... ---

Sal a das Sessões , 9 de set rmbro de 1. 953 . 

. CÂ~A~A CuS D' UTADOS 
Olr.or1r do Serviço 

9 SET, 19 3 
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MEC NO GR 4 r='A 
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- PARECER 'DA C 

... " A A Comlssao de Saude Publica , ã. acordo com o parecer 
d0 

do rela: or , opina favorávelmente ao Subst i tut ivo apresent~e10 

Senado ao Projeto nº 18/51. 

Sala "Bueno Brandãou , 9 de set embro de 1. 953. 

• • • • • • • • 
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/ Comissão Especial para dar parecer a emenda 

l do Senado ao Projeto nº 18-D, de 1951, que ;: 
I autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo 1-11 / 
t nistério da Educação e Saúde, o crédito es- ,/ 
G I 

\ pecial de ~ 100.000.000,00, destinado ao /' 
'\. combate ao c;ncer em t odo o Pais. ",. ,/,/' 

~\ / .d~~ . .~ 
f. • .... , '~ 
~ p 

,\t, 'i y.~ ' "'~ ~ 
, i C" " ." 

--" "'''v elatório .ê. Parecer '';' 'r~"p.";...p,, , 
... ", ~. ',~,.).. 

~.:,t:'"'''" I\-"'V 
W'I';.;:>'_ . ~ .. 

-'~.qG.olt"\' ... ~~_ ~~~~~~r"!'$t ' 6 

o proj eto 18-B de 1951, oriundo desta Ca sa do Congre~ 

so tomou, no Senado, o nÚmero 130 de 1952. 
A 

2. O projeto em apreço autor iza 
, 

a abertura de um cre-

dito especial de 7$ 100.000.000,00, destinado 
( 

ao combate ao cancer 
em todo o palS. 

... A 

3. Em sua tramitaçao pela Camara , apresent amos, como ... ... 
Rela tor da proposiçao na Comissao de Finança s, wn substitutivo que 

A 

foi aprovado e no qual se distribui de forma equanime e justa os 

recursos do crédito entre a s entidades Que nos Es tados e Distrito 
( Federa l r ealizam a campanha contra o terr lvel flagelo. 

4. No Senado, os Senhores Senador es introduziram pro­
~ndas alteraçõe s no seu t ext o , visando a ampliação do crédito pa­
ra q$ 150.000.000,00 e sua r espe ctiva distribuição • 

... 
5. Em Que pese a e~ compreensao do problema revela-

... 
da pelos eminentes Senadores, somos de pare cer que se i mpoe a mang 

... A " 

tençao do Proj eto nos t er mos oferecidos pela Camara. Sabemos todos 
, A . .. 

que o credito pedido pel a Camara ou o propos t o pelo Senado nao re-
A 

solye definitivamente o problema , talo seu dispendioe generalizã ... ... 
çao. Todavia, cons i derw1do-se a delicadeza da situaça o financeira 
do Pafs, que exige o máximo de parcimonia no s gastos públicos, o 
aumento do crédito além dos limites aconselhados pelo Tesouro, po­
de no futuro comprometer o objetivo essencial do Projeto, qual se-

" ja intensificar de maneira segura a campanha contra o cancer no 
território nacional. Hais valem ~ 100.000.000,00 com gar antia de 
pagamento pelo Tesouro, do que :1$ 150.000.000,00 que obriguem o Hi­
nistér io da Fazenda por falta de meios a r et ardar até sua caducidª 

, ... 

de a abertura do credito. Eis a razao principal que nos induz a ... ... 
propor a esta douta Comi s sao Especial, a rejeiçao da s emendas do 



t 

• .. /-
4 

... 
Senado e por conseguinte a aprovaçao do Projeto tal qual votado ,.. 
pela Camara. 

e . 

Sala de Reuniões da Comiss~o , em 1 0 de novembro de 1953 . ~fj 
I ,,..) .. 'Y ... , ...... :.. .. :I".~, .. "·:I!;:.""-..,.-::-~ ... '-..... 1.":?-""'*' •• ~*~ 

-...• ~~.",. ... ,-.~. ' .. "'. ,,~ , ' 

. , 
.,I. ~Y'.,-; .• ;...,.,., • . ' 

.~4""· 
~ .... 

( ~~ 
~~oel Novaes. 

to ' .Wi t t~06 .. lb"" 
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//' ... ri -CCMISSAO ESPECIAL PAR! DAR PARECER À DOOIDA 

\ 

DO SENADO AO PROJETO N° 18-D, DE 1951, QUE 
AUTORlZA O PODER EXECUTIVO A ABRIR, PELO 
MINISTbro DA EDUCAÇÃO E SA®E, O cm>rro 
ESPECIAL DE CR$ 100. 000. 000, 00 , DESTINADO 
AO CCMBm AO C1NcER :EM TODO O PAts -

PARECER DA -

- . A Comissao Especial opina contrariamente a emenda do Senado Federal o • 
• 

ao Projeto nO 18-D, de 1951, "que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Mini! • 
• o 

# N # , terio da Educaçao e Saude, o crédito especial de Cr$ 100. 000. 000,00 , destina-
o 

• 

do ao combate ao câncer em todo o pa!s", nos têrmos do parecer do Relator, Depu-

tado Manoel Novais. 

• 

Sala das Reuni~es da Comiss;o, em.J O de novembro de 1953 

Galdino do Valle 

ÃJ.CI/lu:oe1 Novais 
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SENADO FEDERAL 

P~"RECERES 

~s. ~(l7" -1O~ c .. 109, de 1953 

N.O 4D7, de 1953 

Da C01!,i~5riO de COr'stituicâo e 
.Tustica, sôoTe o Projeto de L ei da 
Câmara n.o 130 de 1952. 

R e:,ü,or: E~·. Anisio Job'm, 

O Projeto :1, 130, ele> 1952. te\'? na 
Câ?11'1~·1. G:-igir.?l"i:;n1enre o n. 1<:;8 e 
é d::! rrutoria elo noo:" D~:111t8do DI' . 
To ",.;. 'I' Cnl'rn"'~ n nr~is ";"s ema '1-I ., ........ _ l. .1...1_v L ... ,._~I •• '-'.... .. 1,.. .. 

dr.s. c;ue soL C:I. 8 !,l'e~ent:l-~? na COI1-
fO:'midade do altóc;rafo em'indo ao 
Se'J:ldo crm o Ofirio 11 00 ga5, de G 
(" ianho do corrente ano. 

r F 'o,ieto '1l:L,":~a o Podr r Ex-'­
cutivo a abr!]'. pe~o Minist{'ro dé!. 
Educa,ão e E'aúde o rrrc:ito espec'al 
dt :-:1J. ;::'lhõe~ c'~ cn17ei'·o". dr'stin~­
dt" 'lCl com!':::!" do r; ",cer em todo 
o paio, 

<;"":l li fica-o elro rna:.ej r brilh:1I1:2 o 
~"U 1!Jt -nr adu!,'ndo Cl)~l it!e~·3.,..r ("\c: en" 
abono de sua inici8tin traÇ'1'lclo (' 
Cl".1d' o :'a\"oro~~ Ol"C r ... , r. ~-- 'I. 
~C'l!1l-e. O m~1 ['}n t(ld"" r 1"'("P1'"-0 .. 
0; ,5.t,· a. as: ('ifl'~1'" d'l'-' \':"il"':as c1'1 
h('r"n!l~l:l co~n('~l r o' r'C.0 de "em,· 
batê-la no me,mo t!'rn' 0 que mOS("1 
f' 8S~:11:Úl ~em rod['ios. a profunda. 
1~"1"18 Que pxistr e~l l1m'~'o me () 
quanto aos reC'w·sos. que remos. :Jara 
tl'atar e combater a entid2de mórbi­
d a que é, sem dúvida. um es[}anta­
lho . 

'I'rahalho desenvolvido cI'aro (' con­
Vi!1Cente dá-110S o Deputado .Jnndd 
Carneiro nas p:llavras cem que justi­
fica a ma propcf'icão, a Impressão 
deso 11dora da (lf'\'pstac~(\ do rânrC'r 
em tôdas as esferas sociais, jogando 
com cstaLístiras, e acen"mnco que o 
co~tc.io dêssf' terrível m:t i tOD1?ní pro­
n())'"Ces R«o!'lbrosas se n1\o se pro­
curar, rom as med'das aconse,hl1das 
p'e:a ciên:::ia moderna , evitá-lo. Bem 

10nO'e eS'la lnoo ,;-" o't"ac;;" n'jO C _0_ _ ~ ., , .. l .. ~.;J _....... • \,.) , ,~ ... 

: "1 ... ,} L.' l '~~'~"_l "!lll !)~ r\si~211'8. r:oc:erl~t 
nl~l'C(,"'~'l:L:l í."!,..~tc ~rtc:' O : l]S~,) ~t~: :::­

~'ô é ~T?.r:(~r e a nc~~'1 ~81ta de apa ­
relh:l!'cm é d8s ronforradora apesar 
di: po'~ui:'mcs técnicos not~:'-e : s sôore 
o "o, alHo p3.ra rujo 'rat:tmel1'o e 
r-:'r;,il~:;ia se \'01 t:, m ,0'11 " máximo 
~ujd"-:io tr~jas as nr;.çüc:s a ... tl~~l"r~c..H:-\ 
do P111!1C10 

~,2<'" I)~,rti('u;ar é im~'G:~'ante o r 2-
'.,.~ f" t n "{)" am'ple ~oc' e Dn~n' '('0 1·.:.:, u ~. ',o • 1,;...1._ L..I.... L.~.) .. ~LL ~ , 

'J nl'~ 'l'<f'I'fC1" • Ob""l ~ cn'1°'~""'''':> • ~ .:. .j _ • • .... I. '-'... l, J....... ~ ....... '. 
do O('ll 'p·o.ieto rle f':e"8d~s V:,U'~ !'u'· 
ffifln"s p rlP l'~!l fun(~o co:-,':,.1 d~ uFa 
d .... ~ ,."pn,.~-imPl"ltf) E' ele' r("l"~ hr·npfij""·;·;-

1.]';:..:::do'· à nacão, adotados que sejam 
() l'I'OlC\to ('t r.. , ",,(->,llto ,"", ·,';t:~ n Y""lt'a 0-'; " """ l.~ L • ~ - (- .. 

f"" rO li l'11rJoo 

C"111 ce: +-e'l. 1 '1 õ r p r":·c~t .... ~ "(:"-;0:--
I ..,." r....... '1 t· 1 r ; (1 ri t ,::... ; C ~ l' • a 

f (" o I , '"\ '! • ,. 1 '10'; 1'1-

I" nos :,u!c~s cue y i d-;;·~"do no 
n;..: .... ·+-r T:"' ,'~" 1 C!1 'r' r: "I;" l',)~ 

1 " .,.. f"r . ..,,...,. ... r."', .. (\ Y""I" 

" n')'1heccdor, a sua crU2za é grande 
, o l1loc:o por que se desem'olve no 01'-

r '-'1":~1F ,., r r. I) I'F ,.- -> lC tr.-
t i,"""'" I"''' ('1'(' ~n(,fl"'t1\' ] de cura 
rv~~,rl~1 .' ", r,lt( fi "U::-, i11.<";~'-1~::i(:;i""i 
.. O~ órc";!os, 

tJ!1(:-t hn rf)HC0 ~("<f:'.,::::t;m'1C' no r:un­
Cn ,!:' O ("""Ii{"-'::";,, ria ~o;·';C"t:2. do Dr " 
I'·r"1·-'("l:"'\fio L:tu: e8.:1f' , \'í~Íln~l d:). "nfc""­
("""":n ""'~1n""'l· O;~~. :.11n'·~~n~C'I o ...... l:~ pnl '~l 
:l 0h.~·r-, de ii1:-:tnl"~ré)o de ho.:")"tn:s, 
i}""l,t,t,lto~ de ')~. r~u~c:'1~ (' ma:.s 2~{T'1 -

11:~~-,..·:-'n~, t ~:(o Em \"is"u :l de(;t:-~! \:. ') 
dI) mal. 

Del mrS!T1O modo 8" dru~I;}S Corr.is_ 
!"res d~ S?.úde f' de Finanças da Câ ­
mara em ploauentes p"rec2Tes. dei" 
xam à saricC:r.de a convicção do tris­
te panorama que [, entidade mórbida 
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descortina, e julgoam legítimos os mo-
tivos de se ;:- 111l':>at e sem trégu:ls 
ao morbll~ "'I "lor 

Sem mais detença na !lIPreciação do 
Projeto, somos pela sua constituciona­
lidade e . ,- o, bem como pela. 
const:tuc:oml jC3de na emenda do S:' , 
Senador Joanu'm Pires, apresentada 
peran te l r- t a "-"omissão, 

Sal'il Ruy 8 1 rbosa, em 16 de julho 
de 1952 . - Alo1jsio de Carvalho Pre-. ' s:dente em exerClcio. - Anísio Jobim, 
Relator . - João Villasbôas. - Ruy 
Carneiro. - lvo d'Aquino, pela cons­
titucionalidade .- Camilo Mércio . 

EMENDA t< QUE SE REFERE 
O PAn'E;t.,ER SUPRA 

N.c 1 

Onde e co me' convier: 
Ao art 1 em vez de Cr$ . . 

100 .000 . 0Qf,OO (cem milhões) di­
ga-se C: .. , :~ O . OOO.O üo(),OO ~cento 
cinquenta ".lilhões). 

Par6:"':'" únic ~ - O ~redJl.o 
de que trata êste artigo será. 
.assim dHriouido pelo i3erviçv 
NacionzJ ao Câncer: 

I - rara despesas CJ ill a 
campanra con"ra o r:âncer a 
cargo dir~Lamen te do :-.nllÍsI.i>­
rio da Felucação e Saúde Cr ~ 
5 . 000 000 (11; 

II - Ao Instituto BrssilrIro 
de Onocologia e à Fundação 
Gaffré Guinle Cr$ 5.000.000,00; 

In ,~st:t lto NaCIOnal 
do Câncer Cr$ 40 . 000.000,00; 

IV - Ar Centro de Cancero-
logia Napoleão Laureano da 
Paraíba Cr$ 6. OOQ . 000,00; , 

V - A ss' cizç j o Paulista do 
Combate ao Cãr.cer, C'on,:I:.1 cião 
e equiparnent{) do Hospital An­
tônio C~nciido de Camargo CrS 
10 . 0CO. ODO, 'O; 

VI - ',D' Governos dos Es­
tados abalxo enum(~radcs :"Iara 

. o combc:' e in"ensivo ao C~L1i?",r: 
al M; l"C ~ G"rais - pop'llacão 

6 79R ri" '."-'--lI·t.andade o-or' . 
100 .000 habitantes - 81,60 Cr$ 
10 o~"., 

b) _Rio Gran de do Sul - po­
pulaç,:o J OC J - Mort3.'.1da­
de j::Ol : r:o eco h? bitantes -- . . 
116,4 Cr" q.COO,OOO 00' 

c) B:'ria - p: p~la'ção ... .. . 
3 .938 De') - Mortand:::de :lor .. 
100.000 nabitantes - 38,2 Cr$ 
6.000 . 000;00. 

dI P~raná - população .. . 
1.370 . 000 - Mortandade ;J{)r , . 

100,000 habitantes - 80,7 Cr$ 
5 .000. OOu,UO: 

e) Alagoas - população 
957.000 Mortandade por 
100 .000 habitantes 75,0 Cr$ 
5. 000 .000.00: 

f) Rio de Janeiro - popula­
ção :.2e2. 0C:J - M:JI' anrl :>l~ e ;>or 
100 . 00{) habitantes 67,1 Cr$ .. " 
5 . 000 . 000,00; 

g) Pernambuco - população 
2.700.000 - Mortandade por .. 
WO. OOO habitantes 60,7 Cr$ ... , 
5 . 000 . 000,00 ; 

h J stu Catarina - popula­
ção 1,100, UOO - Motandade f,10r 
100 . 000 haoitantes 66,6 Cr$ . . 
4.000 .000.00; 

i) Piaui _ população H2, 000 
- Mortaondade por 100 . 000 na­
bltantes 60 ,3 Cr$ 4. 000 (iJO,líi : 

j) Espírito San to - i-" J')~la­
ção 752.500 - Mortan:la .:le por 
100 . 000 habitan tes 57 ,1 Cr~ 
4 . 000 . 000,00: 

kl Sergipe - população 
567 .00-0 - Mortandade pOlr 
100 . 000 habitantes , 48,8 ''::r$ 
4 000 . 000.00 . 

l) Rio Grande do ~O l·te 
população 8~7 . 000 - Mort,allda­
de por 1(}0 . 000 habitantes 4", .9 
Cr$ 4.000.000,00: 

m ) Pará - população !}96 . 200 
- Mortand:lde por 100 .000 ha­
bitantes 44,6 Cr$ 4.000.000,00; 

n ) Maranhão - população . . 
1 .227.500 - Mortandade oor ., 
100 000 habitantes 33,7 - ' Cr$ . 
3.000,000,00 : 

o) Mato Grosso - população 
356 .000 - Mortandade por . ... 
IOf' (1l){l h!lbltantes 32,2 - Cr$ . 
3.000.000,00; . 

pl G"iás - popula ção ., .... 
689.000 - Mortandade por 
10-0 000 habitalIltes 30,7 - Cr$ . 
3, 000 000.00: 

a) .\mazonas - população . . 
448.950 Mortandade por 
100.000 habitantes 28,8 - Cr$ : . 
3 .000 000.00 

r) Ceará - população .. .. . . 
2 . 100 000 - Mortandade por . . 
100 .000 ha.bitantes 19,6 - Cr$ ., 
:3,000.000,00. 

Justificação 

A verba de 44 mil cruzeiros, resto 
dos 100 milhões dIstribui dos ao Dis­
trito Frdera! São Paulo e Paraíba 
er·a insignificante para atender aos 
18 Es tados restantes da União Fe­
deral - A distribuição das diverms 

,. 

... 

• 
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dotações está cakulada tendo-se em 
vbta a população de cada Estado e 
o indicr demográfico da mortandade 
pe.lo Cãncer 

S&la Ruv Barbosa , em 16 de .iL;l!l~ 
de 1852. -- Jca'.:uin, Pzres. 

N.O 4\.3, c:e 1~53 

Da Co missão de &:ucle. sÕlJr·~ " 
ProJeto de Lez Cu Camara Il.u 130, 
de 1952. 

Relator: 81'. PriS'Co Santos. 

Ine~àvelmente o canccr ,c: .,;:, ! 

hOJe um ClOS gl"HlO,t'< .1 cf' os, .,e .:,;. 
fôr O ma,ior, da humanidade. 

v proulema ele. •• • ,) '.), .. 1 

ção atelTadora que a.lualmente v~m 
assumindo, deve preocupar sêri~llente 
!lao so os h~meJ1S Qe ~!e L'u " .. ,., 

lall1lJem todos aqueles que llVer"'lTI 
uma r;::::'celrt de res:J'.l!1!:'abl1Id'ide pu-
011C3 

Pairam no ar, amda, ao pr,Jmessas 
da meQJcina, de pesqUlsa e do tra­
úalho sllencioiõü do" labo ral orlO,. Os 
melhores e malOres centros 1.11turaJs 
do mundo civilizado empenham-se 
atualmente na descoberta das orige:ls 
do câncer mobilizando pl'ofissio!lais 
ae grande valor e somas v,ultosas sem 
Cjue até agora essa incógnita tenha 
s:do deci,frada. 

A 11m de termo.- um:1. l10çac exata 
da gravidad2 do pr'J t.lema , ~"Is!a 11-
xarmos per alto M ll'd1ce~ jp !llOru 
ü\~;1dp quP ~e publlcam lJO~ .~!· :lild.es 
('L'litro~ rle POPUl:{('2.0 qUCJ n'lC)C'naJ, 
c:ul'l pstranC'~llro. 

,'ns .q;star:')~ UniaM, por (:'xempJO, 
1':;~l~ 2" (',:H,~L.cai' se aDroxlilJ<lJ1l da 
11(,l't°1(:30, morreram por' ca!:CCl em 
19.~D, 21U, ooa pessl'R' . A pll'pOl'çao 
\'al ClP 12 a 13,5'; de t{)da~ l' 'l1ürt('S 
q;':1u('je Pa1S. Ql;er lS!"O dizer 'Fie em 
I')J mortos 12 C'olTE'm á '.'()'lI n dO 

câncer. Lá, entre 8 homens, um mor­
i" 'P 1)01' .'annr--t e p Irf' 1,:- ry, j ,"10.;1 

vm pouco mais, isto é, em 7 mulheres 
~ma é vitimada por câncer . 

,1'..;' '1 P!'t",ad.~ que .'ntrt' os mr.JVlct1l0S 
"'11 "/) l·rH::. rlf' ·l, 1.nn:::: unl em (,~(!f\ tres, 
será fatalmente vitimado de uma das 
... 1\ T'·J~ !l:o(~a lQflClI::-- do can"pl 

Nn Bl"lSll, 'f'Q'11l1dr ;, O'> llJ n~ dO 

i,!ustre diretol' do 8 . N.<O., Dl'. Mr.rio 
Kroc tt eXli'tem lll~ lIl)U C<i.t'Cel")~",~, 

:nnrn'ndo RDlwlmet:t' :,6. aou D01i' .~a­
bemos que a porporçao e OI mpre OI:' 
'1'~;"l '~10rte anua' ~n1 caci~1 :1 :::l}t'r.res. 
E~~re 110~ o lI"'!d: 'e ar rnof't -lll;~H!~ 

~.n~l .tl c (,:i.? 7r.1 ~or lln t"1:J{1 tHl.',P'!11 t CS. 

3 

Ent; etant-o, êsse i!1dice de mo:'tali­
dade, relativamente baixo em relação 
" o ,".~e~ llOrdlCO" Ajeman~ a, ::Jue­
C!:, ' .l:;Jaterra e EstadOS Unlél·JS, on­
e.l' :1 pro!Jcrçâo a 'n:ge ate 120 em 
1I.0.U,)0 l1:1.oitante:·, 111:1 ~i'!Dlj1(,:1 fl­
l~ ': ~ (!C c~\'J~:-:::"Ç~'{)1 lT..:lS (~e ~vY2SO sa­
lLll...~'.li , 

Na verdade o qu:; reriíl:::r:mo" i' que 
o méi;;e médlO de vida e m li' ,,) wais 
elevado entre os amen:anos do norte, 
que entre nos. Enc;unnto :a, {) índIce 
nédio de vida é ae 65,8 ano~, C:1tre 
"0< f' de 'i0 ~l.!10S ma:~ ou :J'!ei1O~. 

Donde concluimos que nossa gente 
v:re muito menos que os americanos 
riú norte. 

01~Se mUlto bem O Ilus·re p;-.lIes;:or-. 
Dl' N!ario Kroeti "nt Bra~:J <l lJUiJl(­

laç3.~ morre no cammho, d:1',,;,- l.to' 

('·1e~~:J.I a t~iade da f'ânrer flU~ f" de 
4( anos em dia.nte"." 

A med1cma prognoe, av~.:nça "m 
SUas campanhas e ,'<l] ~lf::,,(..:.d~ ,.) 
ob:tu!'trlo gera l um '>c:'to l1;','h ~j \.~3 
doenças, que se püde~n clSS,S!1'l .. :' .... 2 
eVIta veIS. 

A lllbercuJei'e .ia f'~til deci.r ,n,.,u 
Hoje, nos países adiantados, com !,la­
drão de VIda elevadu e um pl'volema 
soluclOnado Conhec·env.ls ~U<l, '-hLl~:l". 
o:' mflU~ pro~·il:í.ti~os e seu tl"ltamento . 

A U"'pl'8. ('om a~ sl:1tonas, t~11l10f'1n, 

já não repr.esenta aquêle problema 
oos~un.. e precano na~ qUL~r()cS Cie 
saúde pública. 

A m::tlária aos j:o~:r:os vai des8.:):~­
recendo. A febre ,lmarel::l "eS:11Y1.1'e ­
ceu. l\ varíola e a :le.,re ja ~DC ea,u­
s~:un as e:::Jl~elnla~ de q:.:c no~ t ala a. 
história do~ povos, Entim, :Jor ,oda 
n parte melho.·um :1' "Oi:diro', i11-
gte:1lcas do mundo ('em as mcd1ct:1,<; 
sanitárias postas em prática em be­
nel1ClO d.o ~el humano. M,ló lto1S 
grandes flagelos ainda dL'saIl1m a ar­
fÚCll1 da ciencia e o empe;ü1o dos 
homens . São males que se ,'Ptl~~rvatn 
na dianteira de todo~ os índjne~ de 
mortalidade, nos países adiantados. 
Pnmeiro as doenças do cora •. :áo e o 
cânreJ logo atrá~ 

E vão numa progressão cre.<;centc, 
sem cjue a m::,dicina nos explique por 
que. 

Será pela maior média de vida de 
hOJ e, em confronto com a passada? 
Mai~ exatos, talnz, o;; diagnóstico- de 
hoje, se campa rarmos os precários re­
curso, de antanho? 

O f<\to é que o câl:cer aumenta C2 da 
vez mais, com a \'ida atribulada des 
g:'andes ce:ltro~ urbanos. 
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E' um paradoxo, mas a verdade é 
que cresce com a civilização. Quanto 
mais civilizado um povo, maior 3erá 
o índíce de mOl'talidade por câncer . 
Em 1900, nos Estados Unidos, o ::ân ­
cer esteve em nono lugar no inUlce 
de mortalidade . Eoje, o <'âncer ocupa 
() 2 1U~:1I. 

Enllm, o cancer e mal que precisa 
ser cDmbatido, Combatido Dor dois 
melOS principaIs; com assistência aos 
portadores da doença e com a oes­
Quisa sôbre sua& origem;. 

Enquanto não se descobrir um meio 
eficaz, de ação geral e específica, ca-

, paz ,de curar a doença em todos oS 
.lieus [leríoàos, a medicina deve ~SSIS­
tir e tratar as vítimas da doença com 
os recursos atuais de cancerologia, 
com as armas de que dispomos. E 
esta,<; são a cirurgia. o radium e os 
r~.ios X, já compirov,llIdos pela prátka. 

A moderna cancerologia proclama e 
afirma que se pode curar o câncer 
quando tratado no início. E as 1er­
centagens de curar, em cada locali­
zação, variam . Diferem, é verdade, 
'mas se elevam dia a dia, cada vez 
mais, com as técnicas modernas. se­
gunDo regIs tram os grandes Institutos 
{iü Mundo . 

Seg unao os mais b?m aparelhados 
Institutos do Câncer. tais como :J Ra­
dium Helmet de Stockolmo, a Fun­
dação de Curie de Pans, o Radium 
lnstJ;.;.lL de Manchester, o Instituto 
Português de Oncologia, o Memorial 
Ho.~pita lde New York. o câncer é 
curável em metade de todos os 'a­
SOS, quando tratado no início, ainda 
em rase localizada. 

Todos êsses Institutos seguem o rit­
mo de progresso. procurando integrar 
na luta contra o câncer as mais re­
centes descobertas da ciência, inclu­
sive os recursos de desintegração atô­
mica, do ciclotron, do l>etatron e de 
tôdas essas possantes e revolucioná­
rias fontes de energia. 

Entre nós, quantas vida,s não se 
perdem por falta de tratamento opor­
tuno e adequado? Peru, Colômbia, Mé­
xico, Cuba, Argentina, países mais 
pobres que o Bràsil, já têm seus Ins­
tituU1S de Câncer . 

Na campanha sistematisada contra 
·0 câncer. ao lado do tratamento ~s ­
. pecializado, uma providência da mais 
alta importância se impõe, é o diag­
nóstico precoce. 
~se constitui a base de todo o pla­

no de combate ao grande mal. 
Atrair ao tratamento pr€'Coce e cor­

.reto o maior número de portadores de 
lesões iniciais, ainda na fase de cura­
bilidade. E' a educação sanitária po-' 

pular que ~e impõe, visando esclare­
cer o pÚblico sôbre o valor do diag­
nóstico precoce na defesa contra o 
câncer, aler tando-o sôbre certos si­
nais reveladores do mal, aconselhan­
do-o a procurar os centros médicos 
especializados sem perda de tempo e 
a contiur Lél ;;1 iC':;ci3 d{;s r.1étcc0S mo­
C1erno", ue LraLamenW. 

~sse tratamento eficiente só se '10-
derá Obter' com a especializaçá.o, a 
mais aprimorada, dentro de Institutos 
devidamente aparelhados com os mais 
modernos e possantes recursos ria 
cancerolo gia . . 

A cancerologia constitui hoje em 
dia uma especialização médica, ess:m­
cialmente especIalizada . Essa especia­
lização se faz sentir tanto no diagnós­
tico como no próprio tratamento, re­
querendo o auxílio de profissionais 
grandemente especializados. 

Não mais se admIte o tratamenLO 
do câncer nos hospitais gerais, des­
providos, quase sempre, dos meios in­
dispensáveIs. 

Assim, tôda a campanha contra o 
câncer requer a criação de institutos 
de diagnóstico e tratamento , espa­
Jhaldoo pelos ,grandes centros Ul'ba­
nos mormente num pais como o nos­
so, 'com ampla extensão territorial 
e custosos e difíceis meios de comu­
nicação . 

Enfim, a campanha nacional contra 
o câncer entre nós deve compreender, 
segundo a opinião do ilustre profes­
sor Dr. Mário Kroeff, consultado nes­
se sentido: 

a) instalação de um grande :rJlstí-
tuto na Capital da R.epública; . 

b ) instalação de órgãos de diagnós-
tico e tratament.Q nos Estados; 

c) criação do centro de pesquisa; 
d) campanha de educação populal, 

Objetivando uma campanha nacio-
nal contra o câncer, nos moldes '~ci ­
ma descritos, é que temos a honra de 
propôr ao Projeto de Lei n.O 130, de 
1952 de autoria do nobre deputado 
Janduhy Carneiro, a quem deixamos 
aqUI expressa nossas homenagens, o 
seguinte substitutivo: 
SUBSTITUTIVO DA COMISSÃO DE SAÚDE 1\0 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA N.o 130, DE 
1952 . 

O Congresso N acionaI decreta: 
Art . 1.0 E o Poder Exr.cutivo IlU­

torizado a abrir , pelo Ministério da 
Educação e Saúde o crédito especial 
de Crf 150,000 ooe,co I cento e c:in ­
qüenta milhões de cruzeiros), desti­
nado à Camoanha contra o câncer 
em todo o teÍ'ritório nacional . 

o' 
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§ 1.0 Do crédito de que trata 'ste 
artigo serão destacadas as seOUlntes 
quantias: o 

Dbtnto Federal, para 
a conclusão e equi­
pamento do Institu-
to Nacional de Cân-
cer ............ '. 

D.,.l 'cu l' taelal, au­
XiliO à Associação 
Brasileira de Assis-
[ç::~la aos Cancero-
sos .. ..... . . ... . . 

D,. ~.,ito Federal, ao 
Ill~~itu to Brasileiro 
de On 01 c ogIa ..... . 

Pcl~'~:ba, para cons­
tr:;~âo e eqUipamen-
to do Centro de 
Ca::cerologia Napo­
lc~o Laureano ..... 

Slo P3.ulo, à Associa­
ção Pauli:3ta de 
Com!::ate ao Câncer, 
p:u-a conclusão das 
obras e equipamen-
to do seu Instituto 
Central - Hospital 
A:1tônio Cândido de 
Camargo ........ . 

Bahia, à Liga Bahiana 
Contra o Câncer, 
para conclusão e 
equipamento eLo 
Hospital Aristides 
l\í:11tez 

1 500. OOO,JO 

2.DOO OOJ,('O 

8. OCO. COO,OQ 

11 .000 . 000,00 

7.000.000,00 
~ 2.° A parte restante do crédito 

deverá ser aplicada proporcionalmen­
te e:1tre os mais Estados, na seguinte 
base, calculada sôbre as populações 
recc!1,"cadas em 1950 e as necessidades 
com:'rovadas pelo SerVIço Nacio:1al do 
Câncer: 
Minas Gerais ...... . 
Rio Grande do Sul .. 
Pernambuco ... .... . 
Ceará ............ . 
Paraná ........... . 
Alagoas .......... . 
Rio de Janeiro ... ... , .. . 
Purei . .... . .. . ..... . .... . 
Sal~ I.~, Catarina ......... . 
:Vla;' ,lllüo . . ........... . 
Goií.s .. . .......... ... .. . 
RIO Gra:1dc do Norte . . . . 
Pl .. ~11] , .. .. . ... ... , . .... . 

:: fi rito Santo ...... . . . . 
Se '1' ........ . .. . •.... 

.I. ' : r.:.',,;):) .......... . • 

J.'J' 
]1, 

o 

.. 
'per'ial ao Ser-
i o ... : 3. J de Càn­

!'. , .. , a t e:1de;' a or­
" :1(' pesquisa CO!""ltra 
C:l1CC" e educação 

9.000.000,00 
5. 5()0. 000,00 
4 .800.000,00 
4.400.0GO,OO 
4 300.000,00 
3.300 000,;)0 
3.000 008,00 
2.500.000,00 
2.00n.000,OO 
2.000.000.00 
2.000.000.00 
2.000 COO.OO 
2.000 000.08 
2.000000,00 
2.00fJ O:lOJW 
2 OOO.COO,OO 
~ .090 000 OD 

po;mlar de prevenção e 
defesa contra o Câncer 2.700.000,00 

Art. 2.° A aplicação desta dotação 
ae:. '~stados beneficiados nesta lei, 
:':: -' fe ita diretamente pelo Serviço 
Nac!onal de Câncer, de acôrdo com 
('\ Drore'''-lei n" ') 64:~, c.e :2 ele <e ­
I.h .• l.l....,l·u L..2 1 ... 4~ " 

Art. 3.° Ao presente crédito , bem 
como à "Campanha Nacional contra 
o Câncer', aplicam-se as normas do 
Dec:'eto-lei nO 9 387, de :'->0 de JunllO 
de 1945, referente a "Campanha N:t ­
cion:tl Contra a Tuberculose", sUbstI­
l ki:- do-se sômento C. N. 'I. par S N C 

Art. 4." Esta lei entrara em '1H!,or 
n3. d:- t1 de sua publicação, l P l'i·g:.ld'JS 

a,;; ('i :}'J '''ões em contrário. 
E:l1 ,10~SO sub<titutivo prrpon:' ,.. 

aumC:1~O co :::rc'cLtu '2>llccial p~,ra 150 
!r;il!1C:-';) por jl~1~a!'n18s in::uficlpnt,e o 
qur f 0 1 e:-;tipu!ndu !'O pr\"1J~~C P!'l:ú-

t" . Sabemos. segundo os cál("J' 
~'lnFI ](10, pelo Diretor do ..;,,' "., n 
Nacional do Câncer, que a construção 
do Instituto Nac:ICmll C.O LJailcel \:;111 

nossa capital esta orçada em 5" "1\" 

lllões r seu equipR,nel1t0 em l~' :':i­
lhôes . Total: fi5 milhôp,. Dal tellnns 
prc!Jo.-to em l10S,ü !iub_-('tutivo ú:l lT.l­
l'~ -,.;! .... para a ('O~ (lu~.J.,) e cqu,.:):;! .... L!.tQ 

de referido I~!i:;tu:o 
A Íl'!~;talaç2.o e equipan:~cV'l~- doI.~·JC. 

l' 11':-.:1 LPcess!d:I.·~I(' inlpcriosa, é obrü 
flue t11c!''''ce ~e: rO:11~~1 tadn (' '''-
ê:n;('a rQpídar.lcnte De\,prí ~r 
l'~' '-'J imti+u'o mn:lêl0 , ('ncarr~,:ado 
de H ('xe(,lltar. o!'ienta r e controlar" 
tódas as atividades relativas ao Câll­
cel '10 PUI5, ,;\L 1 ,ll,poe o proprio 
C:ecreto de sua fundr.<;lo. 

Sor:t (J órgão padrão, não só de 
~ ,,;~f.1 ans atac8 ~;'JS, elo e"tudo 
sôbre a doença, da for:nac:ão técn' ':1-
e d2 'Lrfe;(' H'nto dos ,-,,, '1"' ­
} ... ~l1t··r.c'- ma~ t'l.mb~!p. u!-~ cn~~tr ') 
d~~tiEado a pe,qUlsas correlatw'. C','rn 
uma escola viva de cal~cero!(wi' e 
de for" .ão de técl1ico5 para a Com­
po:_::a -ns Estados. 

T"'lbé'm propomos o a'lr:1entJ ~:\s 
(; t~ v' c~ -"'inl~,:.ns 2.0~ E . ..:tadG " Nlll-
ç: '\ ~(' tcnl~Y'n:~ du",: ~8. \ir 'lHe 
",,' ~ :.~(~-i il:stllal'. (11.1 .... nto H11tC':" 

.... 1 lOS de I I' ,~~ e trat'l',1r"\ -

to em nos~os E>:tados. 
r .t lrl'~ hf!. qu' t!l"'C1, ''':'J cE'·: ("'11 

rl? . l'V.':OS, C Tt1.1Se toclo:-" s('~'\'iças 
• 1 Í;-("- i!'".l10S. 

F" ( : 1.... r;:usil, r .... l'a o tl'at~ -
mento e assict -'1ci", 8."S nf)~.~:; (''-' ,,­
l'OSO~, ele 6. cor ir'tos, 'C'''' H.elo o~ (/, -
cules do S.;.l. c ., 'C não DO" 'uimos COO 
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leitos, 1!:sses fatos demonstram que 
ainda nos encontramos completamen­
te desarmados para lutar contra êsse 
terrível e devastador inimigo da hu­
manidade, que é o câncer. , 

Além das entidades já contempla­
das IEfte projeto de lei, propomos 
se ja arro:auo e:ltl'E' 0 3 órgãos dicinu3 
de auxilio, a .. Associação Brasileira 
de Assistência aos Cancerosos" , que, 
no Distrito Federal se encarrega de 
uma tarefa de alta significação, na 
campanha contra o câncer, que vem 
a ser o asi!amento dos incuráveis . 
1!:sse um pêso econômico que en tre nós 
j? representa metade dos doentes que 
se apresentam ao diagnóstico tardla ­
mente por ignorância., negligência, 
pobreza, falta ou dificuldade de tráns­
porte, ou ainda, por não encontrarem 
serviços de.<:>tinados ao diagnóstico e 
tratamento do câncer. 

No Estado da Bahia, desejamo3 
tam.bém destacar nominalmente o 
Hospital . 1 Aristides Maltez" de pro­
priedade da Liga Bahiana contra o 
câncer, entidade que já vem sendo 
auxiliada pelo SN.C. e que está con­
cludndo um gran~iioso ho~itall , à al­
tura nas necessidades daquele grande 
~ populoso Estado. 

Como COIllIPlemento indispensáiv:el à 
Campanha não podiamos esquecer a 
oesquisa e a educação sanitária popu­
lar . ["'r ,~m nosso substitutivo desta­
carmos a verba de 3 milhões . E' óbvia 
qualquer justificativa nesse sentido. 

Finalmente, com relação às dotaçóes 
destinadas aos Estados propomos em 
nosso substitutivo que seja feita por 
intermédio do Serviço Nacional do 
Câncsr. Pois, pensamos ser o mes­
mo o órgão capaz de conhecer e de­
liberar , sem influências políticas , den­
tro do verdadeiro espírito público, 
quais as entidades mais interessadas, 
na assistência aos cancerosos nos Es­
tados . 

Ainda mais, para dar melhor inde­
penl.=lICla à aplicação e fiscalização 
da presente dotação, fu gindo-se às 
dificuldades burocráticas, que sempre 
entravam a reali'lação de qualquer 
iniciativa pública, propomos que se 
deva adotar aqui o mesmo regime 
criado para a Campanha Nacional 
contra a Tuberculose e que tão bons 
r esultados em pouco tempo já pro­
duziu no país. 

Essas as razõel' do projeto substi­
tutivo ao P!"0~etry d~ Lrj da Câ.::;a.a 

n u 130, de 1952, que temos a honra 
ce submeter à apreciação da douta 
Cbm ; ~são de Saúde. 

Sa '~ das Comissões, em 22 de "',lt lJ ­
bro de 1952, - Levindo CoelhO, Pl'esi­
à2:lte, - Prisco Santos, Relat or, -
Alf redo Simch, - Ezechias da Rocha. 
- V:va::lu lxna . 

N,O 4()9, de 19\53 

JJa Comissão de Fina.ncas , sôbre 
o projeto de Lei da Câmara nú-
11! ~ro 130, de 1!l52. 

Re lator : Sr, p linio pompeu . 

O presente projeto. de autoria no 
ilustre Deputado JandUl Carnelro, 
au ~c ri::;a a abertura, pelo Mlllb~eno 
da t:ducação e Saúde, de um crédito 
especial de Cr$ 100.000 . O()v,UU desti­
nado à Camr: ::l:lha contra o Ci!.:lcer. 
s:.'nd' Cr::> 56, 000 ,000,00 para CO::C' li­
são e equipamentos de hasp ) t :1. ~S, no 
I: ::;trito Federal, São Paulo e Paraioa, 
f .~ 14, 000 . OOUDO para Rp:icação prc'­
porcional nos demais " ,', de 
ac. :·.io com as neeessidades com:1fO ­
vadas pelo Serviço Nacional do Cân­
cer . 

Não obstante a 1."aG'11 u1e do pro ­
b:oma (: .' com ba te ao câncer, ' esta. 
ComlS ~' ii. o, por proposta do n'~,:' t nr , 
reso:v2u, preliminarmente, cO!: , (,?[ C) 

r-: • 1 da Educação e ?"(',Je .;6;Jrf~ 
a conveniência e oportunidade dI' tfl.o 
Vlj' ~O~O crédito, visto que sua inichl':va 
1130 nartiu do Poder Executivo . 

E.'11 resposta, datada de 29 de a bril 
p. passado, o titular daquela Pasta 
se manifestou favoràvelmente à me­
dida projetada, assim justifi-cando a 
sua opinião: 

"A companha contra o câncer 
carece de recursos financeiros pa­
ra o seu desenvolvimento e o cré­
dito especial que o projeto auto­
riza abrir é de alta valia. . 

A importância destinada à con­
clusão das obras do Instituto do 
Cânoer, cujo hospital, à 'Pa'aça da 
<Cruz vermelha, está na dependên­
cia de numerário, é Imprescindi­
vel uma vez que as obras estão 
am'eaçadas de paralização por fal­
ta de dotação adequada" . 

Verifica-se, assim, que o projeto 
atenderá a necessidades governaIl!-en­
tais urgentes, motivo por que 0I?lI~a­
mos pela sua aprovação e contrana­
mente às emendas. 

.-
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Sala .Joaquim Murtinho, 15 de malO 
de 1953. - I smar de Góes, Presidente 
em exercício. - PUnio Pompeu, Re'f\­
toro - Pinto Aleixo. - Alvaro Ad.ol­
pho. - Alberto pasqualini. - Carlos 
Linilc'!7zherq. - D J 7i ;!I: g CS VciZasco. -
Apo:cnio Salles. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N. o 130. de 1952 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Educa­
cão e Saúde o crédito especial de 
CrS 100.000.000130 destinado ao 
combate do câncer em todo o 
País. 

O Congresso Nacional decreta: 

lUt. 1. o E' autorizado o Poder Exe­
cutivo a abrir. pelo Ministério da 
Educação e Saúde, o crédito especial 
de CrS 100.000.000,00 (cem milhões de 
cruzeiros) , destinado à Campanha 
contra o câncer em todo o território 
l:&cional. 

~ 1. o Do crédito de que trata este 
artigo serão destacadas as seguintes 
quantias: 

Distrito Federal, para conclusão do 
Instituto Nacional do Câncer - Cr$ 
38.000.000.00. 
Di~trito Federal ao Instituto Bra_ 

sileiro de Oncologia Cr$ 2.000.000.00. 
Paraiba. para construçãD e equipa­

mento do Centro de Cancerologia 
Napoleão Laureano - Cr$ ........ 
6.000.000.00 

São Paulo, à Associação Paulista 
deCo mbate ao Câncer para conclusão 

-, 

das obras e equipamento cio seu Ins­
tituto Central - !Hospital Antônio 
Ci'màic:o de Camargo Cr$ ..... . ... . 
10. Cliv . 000,00. 

~ 2 . o A parte restante do crédito 
C'ov·"r'; (:('1' ap; l' na":;~ rr "o""'" ni,....l'n'i~ nn_ ~ .... ' J oj'.., .:. .I. '- \~ ..... i. • v ! ......... .l..,) .,' . • .1..1. .... 

to' entre os demais Estados, na se­
guinte base, calculada sôbre as po­
pulações recenseadas em 1950 e as 
nec·essidades comprovadas pelo Servi­
ço Nacional do Câncer: 

Minas Gerais ........ . 
Bahia .. . .. . ... . .... . 
Rio Grande do Sul ... . 
Pernambuco ........ . 
Ceará ...... . ....... . 
Paraná ............. . 
Alagoas ............ . 
Rio de Janeiro ....... . 
Pará ............... . 
Santa Catarina ...... . 
Maranhão .......... . 
Goiás ............... . 
Rio Grande do Norte .. 
Piaui ............ .. . . 
Espírito Santo ....... . 
Sergipe . " .......... . 
Mato Grosso ......... . 
Amaz.onas .. ........ . 

Cr$ 

8.000.000,00 
6.000.000,00 
4.500.000,00 
3.800.000,00 
3.400.000,00 
3.300.000,00 
3. 3Q\0. 000,00 
2.000.000 ()() 
1.500.000.00 
1.000.000,00 
1.000.000,00 
1.000.000,00 
1.000.000,00 
1. 000.000 00 
1.000.000.00 
1.000.000.00 

700.000,00 
500.000,00 

Art. 2. o Esta lei entrará em vigoJ' 
na data de sua publicação. revogadas 
as disposições em contrário. 

Projeto publicado no "Diário do 
Congresso Nacional" de 12 de junhO 
de 1952; pareceres no D.C.N . de 20 
de maio de 1953. 

l\epor:nmel:to de Imprensa lIiacional - Rio de Ja".~iro . - Brasil -- 19~3 
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SENADO FEDER.!\L 

PARECERES 

v , J{I ~ l()O \ 10° 1" 19~~ . " s. . \ . I" • o C -~ , ~}, ( _ o" 

N,O 407, d e 1953 

Da Co;» ',', [I" Constif1licrJo e 
.l>lstiça, sôu" o Pl'oirto de L eI da 
Câmara n .o 130 de 1952, 

Re:ator : S" , Anisio J ob'm, 

O Pro~eto :1, 130, dr 1952, te\'e na. 
Cá:n::r:c, o:'i!~ini [';:::11[>'1,r o n, 128 e 
é de au~oria do i:OI~:~, D2lJutado D l' , 
- ~",., ,i C~ .. nr;' ~ n 'l'~;" 'G'n o ~m"'1 -C, .. I · ...... ~ ~ •. .1: .• \J L. _'," -'" .'1. ..... L ..... .1. 

d r~, r;up ~cf: cu. C! '''r 'ent.:1-~e na con ­
formidade do ai' ó"rafo PIr;i?do ao 
Srx!do cem o (l i r o~ 993, de G 
c:e junho do corrente ano, 

e F· .. oie~1) ( ... .;. o !:'i:-'('Cl' Ex"-
cutivo a abril' PC~Q Mi'1is'p:'o d[l, 
Educ"lção e E'aúde o c!'éc:ito c,pc"'al 
do ::'l'71 L-"~ 11('''1 ("l cru ''';~'O'', (l o,til1:l­
des '10 con:('1 " elo (; :1cer em todo 
° Dais, 

Q.l,",!lif1ra-o dI") n," ~ e: ~ 1)!';~lYlntp o 
sru '1llto: ndu 7''''''''("1 0'1 :r~t"p'~(';e!== rn"! 
abono de ~ua inic;aL"a tnlC?ilN( o 
ql 11,1r1.0 rr:.·,'o!'O ,J (1 ~l 1) f 1·' 1 
nlentc o TI1 1 11 r,-ln Clt;; rr-I'H""p1tOS 

0.'"1 r:'út .. ··~, a 'ir ""1<.; c: \"1 jp"'!!S rl't 
h~f;c~1cl1 (10;r;r'l r (' '1~ 1;r "'1'" "VTI­
bntê-:3 80 lnO(ll!,) .. lnl'""t" ~jl!n n1o~t"l 
{' "'l<:'<.na\l "'C 111 rodrif1~ a ~ll'ofundft 
1.,,..· Y!~ c:~!r "to !·c:tc (r1 ~1,) <:'(\ mr n 
(1ua!1to ao~ r('~I'!'~OS, Que 'e!TIO, 'lara 
t rata r e comb:l'er 8 cntictlde mórbi ­
da que é, ~f'm dú\'ic1a, 11m cSi'ant:>­
lho, 

TlabRlho de,r:','ol";No r!':l.ro (' con­
" hcente, dá-r'!')s o !)f'nt't8c]0 .18ndl í 
Carneiro na.O r.~! 'nr'as com que justi­
fica a ,ua rroD()~iç'io, a im ;)1 e<~ão 
de,ol~elcr:1 da rl,,\,~<h,c;;o do "':'\,n"c1' 
em tôdas a" esferas "ociais, iogando 
com es'a'is'; ~s P a('('n'lwnco que o 
co:'teio dê!'~," t~lTiVE'l m'll rom:lrn nro ­
po;'n [C~ '1 «('[" l:roQ s se n1ío 0(' DI'O­
cunr, rom ~s med'd'1s a('on~c' h9das 
J;e:3. c:ência moderna evitá -lo, Bem 

longe estamos C:IJ. !":elaç;" ,;"e C' ~c _ 
~ .... : c.: t :_4er.J ~:!:.'J. l~:~5~'c~:'a pcclpl'}:l 
.")':r:'(·~~:t 1~ rlr~t(l S~''''Cl'. () l1'1S~O atra­
o é ~!';;:-c'~' e a no's'l falta de apa ­

re:hsgrm e defconf0l1'adora. apesar 
ct:; !")o~~ui~·mcs técni('o~ !}ot{n"e~s sôore 
<' ":'W~'') para cujo 'r~t~,mento e 
rrofil::::i~ fe volt2r,1 cem r> máximo 
cui~ '00 tcdas as n .. :C'u2s '--~d,<i.l1t(!C:a~; 
rio mendo, 

~I2:-:'-\:' pnrticu:ar é irJ:'!!"'o:'~f.ln "' e o re-
1"" fe to >cal' aC:,H"e nob:C' D2;ut:'ldo, 
I''',"' ilJ ,'dicar e obte; a CI}'loP"uri'o 
('O ~t '.1 '1!'oieto rle ~·1;:~·:1r1[i~ v~~ta.:-. hu ... 
r.'"na~ C' ele um fundo °OC; 11 de ,ll;') 
(-.' 'f'!l("j;rr.entfJ e de l"f:-'l Lpnf"f'(": 

L,;::dc- à l1::tção, adotados que sejam 
o 1,1"0; '-\.U f"., "C'c~to r l'~ '';C' ) Ç:ll'd o., 

r l • 
'l'eCl"C !e:~o:'­

.' , f lcer a 
,... q I ""; n • ,~. '10.... I a-

r-" nr..., ~l.l'f"'("'I<) ~UE. ... ~: d""i~~~ndo 110 
T" 4--i",') :- J '·1' n ,.... 'r... 11.1) 

0..;' , .., (' 11"' l' 

{. conl'~cedO!' a sua crueza é grande 
(' o 111:::::0 por que ~e desenvolve no or-
r (;: 'o"'') t -lO 'r {-
t - ,', C' ~ s' t,',' til' C,U?" 
(1' 11 1 , f,..,J€ f1 .... - .... 
, ) 

~i':(':: lJn ~('IUCO ;·.'"e~ .~:~'"' [!,'J P'lTI-
~·r .df' f'~);t"'''·':iio d~ n.,,..,l('., .. -;:\ do Dl'. 
r·T'll ('~"'~t) L811: e~.p~n rítim? d'l °nfe\'­
(~ão "'-n;,f':·("'~'? :-,l~:·!·"il~rlo o t"'líc; pa! '~"t 

:-' ol""[' de ill .... ta:·~('Bc de hoo.: ):"::;is 
i,)c:t 1t"l.o:; de De;;-q1l:f''"'<': e Pln:~ o:g:t­
p:? "(',-n,:- t r;~~6 er::l .. ~~c.+i.l a o.,;·t:'u \3:) 
elo mal . 

Do rrfl~m0 modo r:~ (!('Ut'l<:; Corri~­
~i)e<; [ie f-aúcr e ele Fin8Dcils da Câ­
m~ r~ en1 e}.oouente;::: f-'''!ef'eres. del­
xam it ~a"iecade a con\'icciio do t r is­
te panoram:i que r. entidade mórbida 



, 

M 

'" >< 
'iij 
U 

~ 

ao 
~O') 
Cõ~ 
~ 

o 
~Z 
~..J 
.3~ 

-2-

descort:na, e julg'am legítimos os mo­
tives d" se c!~! combate ~em tréguas 
ao r:'.c-( !'''' ,..JÇI:;: "T'l:r.or 

Sem mais detença na ruprooiação do 
Pwjeto, somos pela sua const~tuciona­
lidade e ··.lo, bem como pela 
const ituc:o:u'idade ela emenda do Sr. 
Senad r'·" fn'l""im Pires , apres;:ntada 
peran t r .omissão. 

Salta Ruy Baroosa, em 16 de julho 
de 1952 . - Aloysio de Carvalho Pre-. ' s:dente em exercicio. - Anísio Jobim . , 
Relator . - João Villasbôas. - Ruy 
Carnelro. - Ivo d' Aquino. pela cons­
titucion a;idade - Camilo M ércio. 

EMENDA A QUE SE REFERE 
O PAB,EGER SUPRA , 

N.O 1 

Onde e como convier : 
Ao art. l." em vez de Cr$ .. 

100.000.000,00 (cem milhões) di­
ga-se Cr$ 150.000. OOO,ilO ~cento 
cinquenta milhões> . 

Parágrafo únic ~ - O ~l'edJto 
de que trata êste artigo será 
assim distribuido pelo i3er~;içL. 
Nacioml do Câncer: 

r - para . despesas ('Jill a 
campanha contra o -:âncer a 
cargo diretamente do Mmisf.é' ­
rio da Educação e Saúde Cr$ 
5 .000 . 000 ,00 ; 

II - Ao Instituto Br~Si1Plt'{l 
de Onocologia e à Fundação 
Gaffré Guinle Cr$ 5 .000.000,00; 

II I '\.{\ fnstit'l to NarHlIlal 
do Câncer Cr$ 40 .000 .000,00; 

TV - Ao Centro de Cancer0-
logia Napoleão Laureano da 
Paraíba Cr$ 6.000.000,00; , 

V - A Assccizç.:i o Paulista dO 
Combate ao Câncer, con,' I:J "ão 
e equipamento do Hospital An­
tônio Cândido de Camargo Cr$ 
10 . OCO. OOO.JO; 

VI - Aoo Governos dos Es­
tadoo abaixo enum~8radq> ,-,ara 
o combate in'ensivo ao Câ~c",r: 

a> Mims Gerais - pop'lhcão 
6 .70 11 flor .- Mortandade oor' . 
100.000 habitantes - 81,60 Cr$ 
10 Údl . VOU ,1 il 

bJ _Rio G!a.nde do Sul - po­
pulaçao 3 300. 000 - Morta'.1da­
de per 100 000 habitantes -- . . 
116,4 Cr$ 9 . il OO. 000,00: 

c) Bahia - pcpulação .... . . 
3. !/3S OCO - Mortand~ de por .. 
100 .000 nabitantes - 38,2 Cr$ 
6.000.000,00. 

d ) Paraná - populaçã.o . , . 
1 .370 . 000 - Mortandade por . . 

100.000 habitantes - 80,7 Cr$ 
5.000.00lr,00: 

el Alagoas - população 
957.000 Mortandade por 
100.000 habitantes 75,(} Cr$ 
5.000. C>ÜO.OO ; 

f) Rio de Janeiro - popula­
ção :.li3~ .O C<) - ;vlo l"l1ndJ'':C j):r 
100 .000 habitantes 67,1 CrS ... . 
5.000.000,00 ; 

gl Pernambuco - população 
2.700.000 - Mortandade por . . 
100 . 000 habitantes 60,7 Cr$ .... 
5.000 .000,00; 

h) Sta Catarina - popula­
ção 1.100 . UOO - Motandade r or 
100 .000 haoitantes 66,6 Cr$ .. 
4.000.000 .00; 

i) Piaui - popUlação :}42 . (JÜO 
- Morta.ndade por 100 .00-0 na­
bltantes 60.3 Cr$ 4.000 \i\lO ;JtI: 

j) Espírito Santo - i"l'YIlJ­
ção 752.500 _. Morta nda je pnr 
100.000 habitan tes 57,1 Cr$ 
4.000.000,00; 

7e> Sergipe - população 
567 . 000 - Mortandade ror 
100 .00{) habitantes 48,8 Cr$ 
4 . 000 .000,00. 

l) Rio Grande do ~Olte 
população 8~7. 000 - Mort.auda­
de por 100.000 habitantes 4-• . 9 
Cr$ 4 .000.000,00: 

m) Pará - população 996.200 
- Mort~nd~de por 100 .00l! hu ­
bitantes 44,6 Cr$ 4 . OO{). 000,00; 

n) Maranhão . - população .. 
1 . 227.500 - Mortandade por .. 
100 . 00<0 habitantes 33,7 - Cr$ . 
3 .000.000,00 : 

o) Mato Grosso - população 
356.00l! - MortllJ1dade por .... 
100 000 habitantes 32,2 - Cr$ . 
3 .000.000,00; . 

p) Gciás - população ... .. . 
689.000 - Mortandade por 
100 .0Q>D habitantes 30,7 - Cr$ . 
3.000 .000,00 : 

q) Amazonas - população .. 
448.950 Mortandade por 
100.000 habitantes 28,8 - Cr$ .. 
3.000 000 .00 

r) Ceará - população .. ... . . 
2 .100 .000 - Mortandade por .. 
100 .000 habitantes 19.6 - Cr$ . 
3.000 .000,00. 

Justificação 

A verba de 44 mil cruzeiros, resto 
dos HJO milhões dlstribuidos ao Dis­
trito Federal São Paulo e Paraíba 
era insignificante para atender aos 
18 EsGadcs restantes da União Fe­
deral - A distribuição das diversas 
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dotações está calculada t endo-se em 
vbta a popul aç ão de cada Estado e 
o md ice demográfico da mortandade 
peJo Cá ncer 
S~t!a Ruv Ba r bosa , em 16 de i d.l 

de 1952. -- Jca,;ui1Ji PITe". 

N° 4<:S, c.c 195J 

D a Co:nissão de Sa.ude SÔ!J(·; " 
P1'01Pto de Lez tia. Camaru n." 130, 
de 1952 . 

Relator: Sr . Prisco San tos . 

l negr.velmente o C8L('er : 1,;':~, 1 
hOJe um dos gratlc'.e< ,·l'!:)." .. ~ .. i ~ 
fôr o ma.ior, da humanid ade. 

O proolerna ,v " . IJ' ) ."j 
ção ater radora qu e atualmente vem 
~ssumindo, deve preocupar sériai"Ilente 
nao so os nc,meu::, ac de,l, '''' .H,l.­

,J'!11lJem todc~ aq u é'~cs que LlVel'C->jj) 

um~l pa rceiJ de r e"pJ:l,a bille" d e p Ll-
bllca, . 

Pairam no ar, amda. as priJl11e.3:'a" 
r1c. medIcina, de pesqUlsa e do t ra­
/.JaUl0 sllenclOW do~ laDu rarol'lo, . ,)s 
me,hore, e maIOres ('en tros ,JJtu ralS 
do mundo civilizado empenham-se 
atua lmen te n a descober ta das oriO'e:ls 
do câncer mobilizando profissio;ais 
c.e grande valor e som as vultosas sem 
Gue até agor a essa incÓO'n ita tenha 
<;:do decifrada. " -

A 11m de termos uma ;;8çac ~XJta 
da gravidad2 do Pl"lt lema, '')'.Is·a l I" 
xarmGS por alto O~ mdlreE dr 1110na 
lIa:lI l e que 'e puhlll'am no, ",l'anoes 
centros <ie pnpllla,'ào q:J21 '1a~':cnn l, 
;li"l "sl.l'anQf'Iro. 

[\1'1;; [i;' rarlq' lJnirlOs pcr p:,empJO, 
!:!.Jf' :1S c.:-:rl.t~l.:)Lca~ se R!"ll'OX!nú!Jll da 
"Pl':['i~' ao, mllrreram por ca:;cel em 
:9",0, 210 0·80 pess<'a<. A OII 'pOl'çao 
i"lI rte 12 a 13,5', dp roc:,,~ l' morte:' 
'::q'!C'!e PaI, . Qt;er ISf() oizer '~Ül' em 
"f''11 mm"os I? correm a ('OI t;) on 
câncer . Lá, ent re 8 homen s, um mor-
'('I:' Dor Can('':'''l p ~ Irc 1~ '1 J .. ~ ...... 

um 'P0u~o mais, isto é, em 7 mulheres 
~ma é vit imada por cânc er. 
~~'!Q P10VHeJ·, LJllt? '111 1 C os lD<1JV](!11OS 

", ~'()rrc: rlp 4; 1n0;;:: l'n1 em ('!-!r!8 tres. 
será fatalmente vitim ado de uma das 
.tI\ r ... a-i n1'J('a lU !("( ...... etc ca'll'er 

Nn Bra'11, sp!?undr :1 O'}'111"(l dO 
i!ustr e diret01' do S. N .C ., Dl'. M <1r io 
Kroet! eXl,rem 111~ unu canteI' J~"S, 
mll'1'rndo anll<llmrTl',' 36 000 DO!, ,<a .. 
bemos que a porpcrcao e "I '~I,J;T ,1í' 
tl...'l! i~1d!·tE' Hnunl Pt)1 ~~Hi'.] :1 -:('\":''j'~P::': 

.h;ntre no~: o lndi r' dr i110 r': 1t!;::·(~C 
anu.!. c (l,f: 7(:.. :~(H 2(1IJ f'r~:l il'l.,.t'l:ltCS. 

3-

Enr: é' t a nt,(), êsse Í?ldice de mo?'tali­
dade, relativamente baixo em r elação 
",' la .~e" 1l0rd1CU!> AJemant a, i:lue­
(l., LI;;laterra e E<;t~dos (]nh1·)S , on ­
l1é' fi propor çâo a :mge ate 120 em 
l(~) ÚG:J !latitRn'p''. .)C;[) ~IO:!I'1J :l SI-
""""11 r~('_ C'n·F· ... ·'t<"l;"'\r"\ 'YY'r"/~' f~~ .,j.~·f)SO sa-
J . .... """.. -\ ..... ~~ .. 'J'I.--J, ".l,.~~ .. t":" l.I,.';'';4 

:-!.lul'.S . 

Nu verdade o qU2 VCnllC:::m03 c' que 
o ll1di2e meàlO de 'lida e mU' lG maIS 
elevado entre os aI'!'len2an8S do norte, 
que entrc nos. Enquan.L i~·., ') ll1dlCe 
méc'io de vida é de 63,tl 2.!18!·, (,:1tle 
l' 0< e de 40 anos m '1..~ ou :1:('110<. 

Donde con cluimos que nossa "'en t e 
v:re m uito m en os que os ameri~anos 
dl> nor te . 

Di:·<e mUIto bem o llus're p'-.ll'es<;o:·, 
Dl' ~ .. IariQ KroeIt " w BI'a~' J a p"pt,­
l?~çf:o morre no cap Ilnhu. ..!: . .- l..t~ 
('I1e~~ll ,~ Idade do r8.n~rr 'l11? r. de 
4( anos em diante" .. , 

A med icll1a prognae. aVG! nça em 
SU :IS campanhas p ,'aI ~fz:~L: "cl.: ,) 
ob:tuilno geral üm .'('l'to Il " ;'" ,:~ 
doel!ças, que se podem elas!'.!i ,,;. l...) 

evH:i.vels . 
A LUbercUlose jn p,ti) de,'!,l dJ.(w 

H oje, n os países adiantados, com 9a­
dráo de VIda elevadO e um pruOlem3. 
soluclOnado Conlle('r1'(Jo~; SlI'" ~.'LL'''S, 
os melOS profl1à~ico~ e seu tr·ltamrnto. 

A lepra f'om q~ "i:lfolla.::" Uinl')f\ill , 

já n ão representa aquêle problema 
00Sl'U!'lJ e )J'€cano Ilcic qUL'"rn,'~ de 
saúde públIca . 

A ma laria aos pO~lro" vai dps l;)a­
recen(!o . A lebre 8:l!areJa r:le:'::t,Jare­
ceu . A vanola e a :Jf'ste, já 'ãc ~a:J­
sam as epIdem!a~ de que :10- 1 :La a 
história dos povos El1tJm. :)01' loja 
a parte melhoram :1' l'O!,Qlt:Il~~ 111-
glél1lC'as do mundo ('om a~ me('(]das 
sanitárias postas em prática em be­
nel1ClO d,a ~e l huma!1(. ,:V1a.- LiClS 
grandes [Jagelos ainda .lesa!; 'm a ar­
gúcia dn cienclH e o empe:;ho dos 
homens. São males quP ~e '(I:l~ervam 
n a dianteira de todos os indjnt'" d2 
mortalidad e, nos p aises a diant 3Jdos . 
P n m eiro as doença~ do cOl'adlo e 0 
ranceI logo at rás 

E vão n uma progressão cr€..<cen te , 
sem que a medicina nos ev.plique POl' 
que. 

Será pela maior média de vida de 
hoje, em cOllfronto com a passada? 
Maü, exatos, tah'ez, 0' diag:nósti"(1- de 
hoje, se compararmos os precáriOS re­
cur,os de antanho? 

O fato é que o cir.C'er 8.umenta cada. 
vez mais, com a vi:ln atribulada dos 
granC:es C'en tro", urbanos. 
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E' um paradoxo, mas a verdade é 
que cresce com a civilização. Quanto 
'mais civilizado um povo, maior ,erá 
o índice de mortalidade por câncer. 
Em 1900, nos Estados Unidos, o ::ân­
cer esteve em nono lugar no ma Ice 
de mo!talidade. Ho je, o cincer ocupa 
o 2 l lU'';UI. 

Enilm, o câncer e mal que precisa 
ser combatido. Combatido por dois 
me\O~ principais; com assistência aDS 
portadores da doença e com a pes­
quisa sôbl'e sua~ origem;. 

Enquant<.1 não se descobrir um meio 
eficaz, de ação geral e específica, ca­
paz de curar a doença em todos oS 
sem períodos, li medicina deve 3.5SIS­
tir e tratar as vitimas da doença com 
os recursos atuais de cancerologia, 
com as armas de que dispomos . E 
esta~ são a cirurgia. o radium e os 
rz.ios X, já cO~Tov.ados pela prátka. 

A moderna cancerologia proclama e 
afirma oue se pode curar o câncer 
quando tratado no il1lcio. E as Jer­
centagens de curar, em cada locali ­
zação, variam Diferem, é verdade, 
mas se elevam dia a dia , cada vez 
mais, com as técnicas moderna.s, se­
gun ui l rpglRtram os grandes Instit'ltos 
de Mundo . 

Segundo os mais b~m auarrlhados 
Im;ti1ut(l~ do Câncer. tais ('<:imo :) Ra­
dium Heunet de Stoclwlmo, a Fun­
dação de Curie de Paris, o Radium 
lmti LU ~ de Manche~ter, o Instit uto 
Português de Oncolo"lia, o Memorial 
Hospitalde ,'lew Vork, o câncer é 
curável em metade de todos os 'a­
SOS, quando trat.a.do no inicio, ainda 
em tase localizada . 

Todos êsses Institutos seguem o rit­
mo de progresso, procurando integrar 
n a luta contra o câncer as mais re­
centes descobertas da ciência, inclu­
sive os recursos de desintegração atô­
mica , do ciclotron, do betatron e de 
tôdas essas possantes e revolucioná­
r ias fontes de energia. 

Entre nós, quantas vidas não se 
perdem por falta de tratamento opor­
tuno e adequadO? Peru, Colômbia, Mé­
xico, Cuba, Argentina, países mais 
pobres que o Brasil, já têm seus Ins­
titutos de Câncer . 

Na campanha sistematisada contra 
o câncer, ao lado do tratamento ~s ­
pecializado, uma providência da mais 
alta importância se impõe, é o diag­
nó.~tico precoce. 

1l:sse constitui a base de todo o pla­
no de combate ao grande mal. 

Atrair ao tratamento pTecoce e cor­
reto o maior número de portadores de 
lesões iniciais, ainda na fase de cura­
bilidade. E' a educação sanitária po-

pular que ~e impõe, visando esclare­
cer o público sôbre o valor do diag­
nóstico precoce na defesa contra o 
câncer, alertando-o sôbre certos si­
nais reveladores do mal, aconselhan­
do-o a procurar os centros médicos 
especializados ~em perda de tempo e 
a conthu n:i e1iCr1C!8 dcs métod~s mo­
derno::, de tratar!len LO . 
~sse tratamento eficiente só se l)Q­

derá obter com a especialização, a 
mais aprimorada, dentro de Institutos 
devidamente aparelhados com os mais 
modernos e possantes recursos na 
cancerologia. 

A cancerologia constitui hoje em 
dia uma e~pecialização médica, ess~n­
cialmen te eSpeL:lfÜIZa da. Essa especia­
liza.ção se faz sentir tanto no diagnós­
tico L:omo no próprio tratamento, re ­
querendo o auxilio de profissionais 
grandemente especializados. 

Não mais se admite o tratamento 
do câncer nos hospitais gerais, des­
providos, quase sempre, dos meios in­
dISpensá velS. 

Assim, tôda a campanha contra o 
câncer requer a criação de institutos 
de diagnó~tico e tratamento, espa­
lhaK!os pelos grandes c-entros Ul'ba­
nos mormente num paiS como o nos­
so, 'com ampla extensão territorial 
e custosos e difíceis meios de comu­
nicação. 

Enfim, a campanha n acional contra 
o câncer entre nós deve compreender. 
segundo a opinião do ilustre profes­
sor Dr . Mário Kroeff , consultado nes­
se sentido: 

a) instalação de um grande I11sti ­
tuto na Capital da República; 

b) instalação de órgãos de diagnós-
tico e tratamento nos Estados ; 

c) criação do centro de pesquisa; 
d) campanha de educação populaI. 

Objetivando uma campanha nacio· 
nal contra o câncer, nos moldes '{CI­
ma descritos. e aue temos a honra de 
propôr ao projeto de Lei n.O 130, de 
1952, de autoria do nobre deputadf.' 
Janduhy Carneiro. a quem deixamos 
aqui expressa nos~as homenagens, o 
seguinte substitutivo: 
SUBSTITUTIVO DA COMISSÃO DE S.~ÚDE Ml 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N." 130, DE 

1952. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E o Poder Ex~cutivo 'tu­

torizado a a.brir, pelo Ministério da 
Educação e Saúde. o crédito especial 
de C;'" 150. 000000,00 (cento e ::m­
qüenta milhões de cruzeiros), desti­
nado à Campanha contra o câncer 
em todo o território nacional . 

• 

• 
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§ 1.0 Do crédito de Que traü1 "ste 
artIgo serão destacadas as seu umtes 
quantias: o 

Distnto Federal, para 
a conclusão e equl­
pumenLo do Institu-
to NacIOnal de Cân­
cer 

D.~ Llllu l' t'aercu, au­
xilie à AssocIação 
BrasileIra de Assis­
(.1~. cia ::!os Ca ncero-
sos ........... . .. . 

Dl,' n o Federal, ao 
Imtituto Brasileiro 
de Oacologla ..... . 

P,~r~jta, para cons­
trução e eqUIpamen­
to do Centro de 
CH;lcerologia Napo-
103.0 Laureano ..... 

São P[iUlo, à Associa­
ção Pauli:,ta de 
C0 mbate ao Cãncer, 
para conclusão das 
obras e equipamen­
to do seu Instituto 
Central _ Hospital 
Antônio Cândido de 
Camargo ........ . 

Bahia à Liga Bahiana 
Contra o Câncer, 
para conclusão e 
eJuinamento do 
He,pital Aristides 
Maltez ,. 

1. 500. OOO,JO 

20DOO~O ,0 

8. OCO. OOO,aD 

11.000.00D,00 

7. OOD .000,00 
~ 2.° A parte restante do credito 

deverá ser apEcada proporcionalmen­
te entre os mais Estados, na se"uinte 
b 'I' <' ase, ca,cu ada sobre as populações 
reccni'2adas em 1950 e as necessidades 
COill'l:'ovudas pelo Servlco Nacior.al do 
Cãncer: . 
Minas Gerais ...... . 
Rio Grande do Sul .. 
Pernambuco .. . . ... . 
Ceará ............ . 
Paraná ........... . 
Ala60as .......... . 
Rio d~ Janeiro ....... , .. 
Furá ........ . . .. . .. .... . 
SaJ1. t a Catarina ...... , . . . 
7vIal'J:ll1ão . . . .......... . 
Griás .................. . 
R:o GrJnde do Norte . .. . 
Pil"l~-., 
..... ..... .. . . . ............... . 
E :~ 1·] ~ ') ~a!lto ........ . . 
Se' .... ~.) . . . ............. . 
'\L r c: :'0<=;;:::0 •.••.•....•• 
i L! 
"'- ~ ·)?,pc .... i8.: ao 8cr-

... ~ )(:.: .... :~8.! de Cftn-
cr 

; 'lra atend:::' a 01'-
r ( rt2 [1C'~q,!isa contra 
o (,,'luce,' c educação 

9.000.000,00 
5.500.000,00 
4.800.000,00 
4.400.0DO,00 
4.300.000,00 
3 300. ooo,ao 
3.DOO 000.00 
2.500 000 .00 
2.00".000.00 
2.000.000.00 
2.000.000.00 
2 O'W 000,00 
2.0rOOOO.0:> 
2.000000,00 
2.000 080.0Q 
20elO.Oao.no 
::.COC CCO·OJ 

popular de prevenção e 
defesa contra o Câncer 2.700.000,OQ 

P.rt. 2.° A aplicação desta dotação 
uo.' ~stados beneficiados nesta lei, 
" feita diretamente pelo Serviço 

NaCIOnal de Câncer, ele acôrdo com 
o I:'('nl'l:t:'-l~i n.o :'. GJ3. C:e 2 de 'e -

Art. 3.° Ao presente erédito, bem 
como à "Campanha Nacional contra 
o Câncer', aplicam-se as normas do 
Decreto-lei nO 9 387, de 20 de ]UllllO 
de 1945, reterente a "Campanl:a :-;Ja ­
cicn:::l Contra a Tubercu!ose', su o~tJ" 
1.1: "do-se somente C. N, T. por S N C 

Art. 4." Esta ,ei el'tral'a O!TI vI,;or 
na CO,.;~ de sua pUblicação, r"\·,'~adJ s 
2~ (l :'r:~i 6e, em COll trário. 

Em aOê"o substitutivo pro)Jomé: 
aumento Lio crcdito ,. pecial p",;'a 151) 
n:i:l~ôc~.i, por .it~!ga~·n1os ü'.f~uficH..!ntf' o 
~';f' fOI pstip\:Ldl' ", Pl'0.l{',c P!·l:,.,· 
t: Sa Gemo:,. segundo o~ cálc'1'" 
;n:l'i (';do~ pelo Dlrr!or dfl ;";p", '(0 

Kacional do Câncer, que a construção 
do Instituto NaclúJlaJ co CUDc:el em 
nossa capital e:sta orçada em 5(' 'In .. 
Ih6e L e seu equipa:ne'!lb em ,::; ":l­
Ihões. Total: fj5 milhõei'. Dal te: mns 
propo 10 e!11 1l0Si'{) ·'U.h~titlltiv() tn 1'1".1-
II -; \ para a c(l:1clu~ao c eqlLl)~1.!n~'1:to 

do rLferido 1;:51 itu to 
A imta'açf,() e e::]uip:1mrnl' do I.N C. 

:.: L:"': l I~ -:~·c~~f:~d~t .. ~2 ilrperios::l, é obra 
C]L' I:lcr('{e -eJ CUt1!,J\,·taeb c:n-
C:~l:~Ja r8pi(']ar~cntC' Of.';'rr.) s"" 
'1C "0 instituto nwrlêlo, r;"l~arrf['ado 
d' " e::ecu~ ar. (lrientar e controlar" 
tôdas as atividades relativas ao Cân­
c -r :10 P<!I~, I.,) l, ,~poe c pro;Jrio 
decreto de sua fU:ldacão. 

2Cl ~~ o órgio padrão, não só de 
[1 ~ ~"',' ~'r<) at!l~"n '~í):-. r40 estudo 
sôb:'e a doença, da cO:'l':'!ação técni"'l 
e de 1p21'tt:-'lr: '1cnto d0~ ~, .... '~, T 1''1-

r.0:1t!" ma~ tambrm 1:1' crntre> 
c!c,.tJl:ado a pl'<quisas correh'.tG'. "'01':1 
uma escola vil'a de' cal1cel'ologi'l e 
de fo;':~- "âo ele técnicos para a Cam­
pn :~:.l "8S E tados. 

T,':'1bém propomos o aum:mt8 das 
(Ir . ~- -, c':, iinac:ns a(1~ E"taclc . . NlIl-
r" "~'f' tC"1 m'lis dú '.1 .. (le (lUa 

~: ( "r) :,'rs -i~nst;ia~· . ql~~;;'tO' R~1~e:.;~ 
~. '~l'~:""'S (l~ . {" t.. e tr0.t:::::'~r'1-

to em nos,'o~ EstJ.dos. 
,,- t ~('~ 11'; 01" "ti 1(1 1 1""",'0 ::1::~.""-~ "~n • ,~ 1... ..., t 

.. 1,'" 1'-: C'('s. r rtU tse todos, ~e!'y:ços 
'~ti'h ir:os. 

:-"', i ._;- r Erasil, p:,ra O trolta-
nlento e assi~ tê 'lCi~l ~-:. ~s l1CJ.' ·~'.i C 1 1 
rosas, de 6.000 ;e;to'i. ~eg\tlJ(l(l o~ I úl­
cuIas do S. N . C., e não !Jn"llimos GOO 
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leitos . ~sses fatos demonstram. que 
ainda nos encontramos completamen­
te desarmados para lutar contra êsse 
terrível e devastador inimigo da hu­
manidade, que é o câncer. 

Além das entidades já contempla­
das n, rte projeto de lei, propomos 
seja arro::tc!::> entre os órg'ios dig!l DS 
de auxílio, a .. Associação Brasileira 
de Assistência aos Cancerosos", que, 
no Distrito Federal se encarrega de 
uma tarefa de alta significação, na 
campanha contra o câncer, que vem 
a ser o asi!amento dos incuráveis. 
1tsse um pêso econômico que entre nós 
já representa metade dos doentes que 
se apresentam ao diagnóstico tardIa­
mente por ignorância.. negligência, 
pobreza, falta ou dificuldade de trans·­
por te, ou ainda, por não encontrarem 
serviços destinados ao diagnóstico e 
tratamento do cãncer. 

No Estado da Bahia, desejamos 
tam bém destacar nominalmente o 
Hospital "Aristides Maltez" de pro­
priedade da Liga Bahiana contra o 
câncer, entidade que já vem sendo 
auxiliada pelo SN.C. e que está con­
ciudntdo um grand~oso hospita:l, à al­
tura das necessidades daquele grande 
e populoso Estado. 

Como complemento indispensá;,,~el à 
Cam~unha não podiamos e~quecer a 
oesquisa e a educação sanitária popu­
lar. ['9 ' em nosso substitutivo desta­
carmos a verba. de 3 milhôes. E' óbvia 
qualquer justificativa nesse sentido. 

F1inalmente, com relação às dotações 
destinadas aos Estados propomos em 
nosso substitutivo que seja feita por 
intermédio do Serviço Nacional do 
Cânc2! , Pois, pensamos ser o mes­
mo o órgão capaz de conhecer e de­
liberar, sem influências políticas, den­
tro do verdadeiro espírito público, 
quais as entidades mais interessadas, 
na assistência aos cancerosos nos Es­
tados . 

Ainda mais, para dar melhor inde­
penl.""Cla à aplicação e fiscalização 
da presente dotação, fugindo-se às 
dificuldades burocráticas, que sempre 
entravam a realização de qualquer 
iniciativa pública, propomos que se 
d eva adotar aqui o mesmo regime 
criado para a Campanha Nacional 
contra a Tubercu lose e que tão bons 
resultados em pouco tempo já pro­
duziu no país. 

Essas as razões do projeto substi­
tutivo ao Prcj!'!tn de L~ ; d2 CÜ:Tlara 

n 'J 130, de 1952, que temos a honra 
de submeter à apreciação da douta 
Com~fsão de Saúde. 

Sa 'n das Comissões, em 22 de "I'tll­
bro de 1952. - Levindo Coelho, Presi ­
tle:1te. - ' Prisco Santos, Relator . -
A lfredo Simch. - Ezechias da Rocha. 
-- V:w!d:J Lima . 

N.O -W9, de 1.953 

Da Comissão de Financas sôbre 
o projeto de L ei da Cârna.ra nú­
m ero 130, de 195:1. 

Relator: Sr . Plinio Pompeu. 

O presente projeto. de autoria do 
ilustre Deputado JandUl CarneIro. 
autori~a a abertura, pelo NlJnbtcl'lO 
da l:!:ducação e Saude, de um crédito 
especial de Cr$ 100 . 000 . OÜv.J\J desti­
nado a CaI:l~a:1ha contra o Câncer. 
f,:':~C: ~' CrS 56.000.000,90 para co" 2 '11-
são e equipamentos de hosFj '~1 : S, no 
L strito Federal, São Paulo e Paraiba, 
f S ~ ·L 000. ocuro para aplicação pr0-
porcional nos dema is ' .'. de 
a( _ rdo com as nec'e'isidades com ')1'0 -

vadas pelo Serviço Nacional do Cân­
cer. 

Não obstante a :::a :.-; ·., ~t ude do pro­
b:ema (:, combate ao câncer. esta. 
Coclsr.ão, por proposta do f~=:H WI, 
re~GjYCll , prelimi:lal'rnrnte. COlh i ,[: 1' ,) 
r, ' ) da E:1ucação e C; .J:je ,õbre 
a conveniência e op<Jrtunidade dl' tão 
vu·toso crédito, visto que sua inic ia ' iva 
não partiu do Poder Executivo. 

Em resposta, datada de 29 de abril 
p. passado, o titular daquela Pasta 
se manifestou favoràvelmente à me­
dida projetada, assim justificando a 
sua opinião: 

"A companha contra o câncer 
carece de recursos financeiros pa­
ra o seu desenvolvimento e o cré­
dito especial que o projeto auto­
riza abrir é de alta valia. 

A importância destinada à con­
clusão das obras do Instituto do 
CâlllCer, oujo hospital, à Plraça da 
Oruz vermelha, está na. dependên­
cia de numerário, é lmprescindi­
vel uma vez que as obras es:fío 
am'eaçadas de paralização por fal­
ta dç dotação adequada". 

Verifica-se, assim, que o projeto 
atenderá a necessidades governa~en­
tais urgentes, motivo por que 0I?lI~a­
mos pela sua aprovação e contrana­
mente às emendas. 

.. 

.. 

• 
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Sala Joaquim Murtinho, 15 de malO 
d ," 1953. - I smar de Góes, Presidente 
em exercício. - Plinio Pompeu, Re 1fl ­
toro - Pinto Aleixo. - Alvaro Adol­
ph.o. - Alberto pasqualini. - Carlos 
Linr'cm;1erfJ. - Do:nir..go3 VeZia sco. -
A-poicnio Salles. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N . o 130. de 1952 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Educa­
ção e Saúde o crédito especial de 
Cr$ 100.000 .COO))O destinado ao 
combate do câncer em todo o 
País. 

O CongTesso Nacional decreta: 
Art. 1. o E' autorizado o Poder Exe­

cutivo a abrir. pelo Ministério da 
Educacão e Saúde, o crédito especial de CrS 100.000.000,00 (cem milhões de 
cruzeiros) , destinado à Campanha 
contra o câncer em todo o território 
l~&cional. 

~ 1. o Da crédito de que trata este 
artigo serão destal:!adas as seguintes 
quantias: 

Distrito Fedeml, para conclusão do 
Instituto Nacional do Câncer - Cr$ 
38.000.000.00. 

Distrito F·ederal ao Instituto Bra_ 
sileiro de Oncologia Cr$ 2.000.000.00. 

Paraiba. para construção e equipa­
mento do Centro de Cancerologia 
Napoleão Laureano - Cr$ ....... . 
6.000.000.00 

São Paulo, à Associação Paulista 
deC:Jmbate ao Câncer para conclusão 

das obras e equipamento cl.n seu Ins­
tituto Central - \Hospital Antônio 
Câ:1dic:o de Camargo Cr$ ......... . 
:0. GUl! . 000,00. 

~ 2. o A parte restante do crédito 
C::;vçl'rJ ssr 8.pEcaca :~r:;p:-::'::::::alm en­
t :' entre os demais Estados, na se­
guinte base, calculada sôbre as po­
pulações recenseadas em 1950 e M 
nece~sidades comprovadas pelo S'ervi­
ço Nacional do Câncer : 

Minas Gerais ...... .. . 
Bahia .............. . 
Rio Grande do Sul ... . 
Pernambuco ........ . 
Ceará ........... .. . . 
Paraná ............. . 
Alagoas .......... .. . 
Rio de Janeiro . . .... . . 
Pará .............. . . 
Santa Catarina ...... . 
Maranhão .......... . 
Goiás ............... . 
Rio Grande do Norte .. 
Piauí ............ . .. . 
Espírito Santo . .. .... . 
Sergipe .... . ........ . 
Mato Grosso ... .. .... . 
Amaz.onas .......... . 

Cr$ 
8.000.000,00 
6.000.000,00 
4.500.000,00 
3.800.000,00 
3.400.000,00 
3.300.000,00 
3.300.000,00 
2.000.000 00 
1.500.000.00 
1.000.000.00 
1.000.000,00 
1.000.000.00 
1.000 .000,00 
1.000.000.00 
1.000.000,00 
1. 000.000.00 

700.000,00 
500.000,00 

Art. 2. o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. l'evogadas 
as disposições em contrário. 

Projeto publicado no "Diário do 
Congresso Nacional" de 12 de junhO 
de 1952; pareceres no D. C . N. de 20 
de maio de 1953 . 

l'l'par:amet:to de Imprensa Nacional - Rio de Jan~;r0 . - Brasil -- 1953 
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Autoriza o P0der Executivo a abrir, ao Ministério da Educação c 
Saúde, o crédito especial de Cr$ 100.000.000,00, destinado á (;Olll­

bater o r.âncer, em todo o País; fendo pareceres: com emendas da 
Comissão de Saúde Pública e, com substitutivo, da Comissão de 
Finanças. Novos pareceres: da Comissão de Saúde Pública favo-
rável ao substitutivo da Comissão de Finanças, com &tiB6Hl:e-nda à ~~~~r? ..... 
emenda.-n~o 2-de segundao discussãrr e~m emend~ ao projeto, e da 
Comissão de Finanças favorável ao último parecer da Comissão de 
Saúde Pública 

, PROJETO N.O 18-51 A QUE SE 
REFERE~1 OS PARECERES 

O Congresso Nacional decreta: 

• Art. 1. o E' autorizado o Foder 
Executivo a abrir ao Ministério d..l 
Educação e Saúde, crédito especial ua 
importáncia de cem milhões de cru­
zeiros, destinados à Campanha Contra 
o Câncer em todo o território naci')­
nal. 

Parágrafo UlllCO. E' reservada fi 
quantia de vinte milhões de cruzeiros. 
para a construção e equipamento de 
um centro de cancerologia nO Estad0 
de Paraíba. 

Art. 2. o Revogam -se as disposições 
em contrário. 

Justiijcação 

Não há, em nossa pátria, duas OPI­
niões quanto à necessidade urgente 
de se esqui par a medicina nacional de 
meios técnicos suficientes para o ::orn­
bate ao câncer. 

Todos reconhecem e proclamam as 
nossas deficiências alarmantes ness~ 
setor da medicina pública e privada. 

Nos limites de uma justificação I~­
gimental. dificilmente se poderia COI1-
de!1sar essas falhas gTitantes. 

S2.be-se pela palavra oficial. exprC.s­
sa no Setor Saúde do Plano i3a;t,~. 
que o Serviço Nacional do Pál1Cl;L', 
sediado no Distrito Federal, órgãll 
retraI, funciona numa dependênc.iLL 
alugada ao Hospital Gafrée Gumle 
O número de leitos de que dispõe n5.1) 
chega a sessenta. Possui apenas cir.cu 
aparelhos de roentgenterapia e dni.' 
de ràdiodiagnóstico. sendo um antigo 
com capacidade p:l1'a 100 M. A. c 
outro. recentemente adquirido com . . 
500 M. A.; e, somente. duas grama..i 
de radium , das quais uma e~tá re· 
servada li montagem das instalaçóc i 
definitn'as do futuro Instituto Ct:J1-
traI do Câncer. <'>rgão fundamental elo 
flerviço Nacional do Câncer, cu.io pre­
dio se encontra ainda em estruLUla 
de cimento armado, erguido em terre ­
no doado pela Prefeitura do Distrit:J 
Federal. na Praça Cruz Vermelha . 

A secção de estudos e pesquisas do 
Serviço Nacional do Câncer. impor­
tante setor que deveria estar cuidan­
do dos problemas relacionados com a 
etiopatogenia do mal. sua profilaxlU. 
diagnóstico e tratamento, ainda não 
foi criada por falta de local apro-

priado . A sua indispensável colabora-

• 
• 



M 

li! 
)( 

'iij 
() 

o reZ 
i ....J 
3a.. 

.... . .. 

• 
• 
11 

, ., .. 
• 

. ( • 

• *10 . ,. ... . . , ,..#, : 

- 2 -- o • •• 

ção, como serviço pÚblico responsái"~;. 
está sendo executada nas mstalaç0t,~ 
do Instituto Osw;:tldo Cruz, com J iu­
xllio dos seus Ilustres técnicos. 

Não é demais, pois, que se anr;r.~ 
ser quasi que meramente formal a 
existência do Serviço Nacional do 
Câncer no quadro geral das. ativida­
des sanitárias ào Departamento Na­
cional de Saúde . Mas, se o apreciar­
mos sob êsse aspecto. isto é, de 61'­
gão federal normativo, encontraremo.5. 
de logo, grande lacuna a preen·.~her 
E' que quanto aos Estados só possuem 
esbôço de organização anti-canCer0l>a, 
São Paulo, Rio Grande do Sul, Min.'"; 
Gerais, Baía e Pernambuco, em que 
ressaltam algumas instituições, sobr,;· 
tudo privadas, cu jos equipam~n .. os 
merecem nossos francos apláusos. As 
demais populações das outras capit,a.:b 
do Brasil e de todo o vasto intenor 
se acham a.bandonadas. inteiram0~t€ 
desassistidas de quaisquer recursos de 
luta· contra a terrível doença. 

Do ponto de vista demógrafo sani­
tário . é do conhecimento de _ tod0s. 
pelos dados bio-esta.tísticos public>:wcs 
que o câncer vem matando. anual­
mente, cêrca de mil pessoas somente 
no Rio de Janeiro e que sua morbl·:!a­
de é superior, no Brasil, a 50 pr 
cem mil habitantes. 

Mas êsse cálculo é uma estimativa 
longe da realidade, visto que nâo ~e 
,, :'l be ao certo quantos bra~ileiros .tdae­
cem 011 morem, anualmente. vitimada,; 
pelo câncer . 

Os nosso; serviços de bio-estattst.i· 
ca só existem nas Capitais dos E..'­
tados: dentre estas somente cinco 0~ 
seis posuem órgã.os técnicos de con­
trôle das causas da mortalidade ~i\­
ralo No interior do País. quase l1le 
se desconhecem totalmente êsses él.p<1 · 
nhados técnicos indispemáveis . O -:~i­
culo da incidência e mortalidade ')elo 
câncer nessas regiões é feito emlJlri­
camente através dos relatos médic:Js" 
locais e regionais. como também pt)lC!S 
casos que surgem. à procura de melO.!. 
de tratamento. nas Capitais providas 
de recursos médicos especializados. 

Ocorre ainda de singular ser o ~ân­
cer doença paradoxal em Saúde Pú­
blica. 

Enquanto as demais moléstias, que 
são as causas fundamentais do obitu­
ário geral, . tais como a tuberculo1;e 
as causas da mortalidade infantil é 
outras, se deixam governar pelo pa· 
drão econômico da vida das popula-

c;ões ou sejà:' decrescem os seus coe­
Iicientes de morbidade e mortalidade 
na razão direta dQ progresso econô­
mico das nações , o câncer àumenta a. 
.,ua ceifa com o . malQr flol'~imentc) 
da civilização ou a ifielhQria daquele 
padrão. Por isso, esta terrível enti­
dade mórbida é conhecida como do­
ença da civilização, a lhe atestatarem 
o ~enomê bs· coeficientes de morte e 
doença dos Estados Unidos da ' Ame .. 
rica do Norte, da Suécia, Inglatel't:\ 
e outros países. 

Todavia, essa nação é importan~e 
para a tese que defendemos . 

Sendo o B\asil um país em franc) 
desenvolvimento da sua riqueza eco­
nômica, só se poderá esperar, de acõr· 
do com a experiência de outros povos, 
que o cãncer, em :;,osso meio. aume"' ,­
te a sua ação maléfica e destruidora. 
no mesmo rítimo de crescimento do 
seu progresso material e espiritual. 

Na luta contra o câncer, o único 
caminho a seguir é o de conceder :l 
nossa técnica médica todos os recu,:,-' 
sos modernos. de que a medicina j<1. 
dispõe e dar-lhe instalações condig- . 
nas. E' precisamente isso o que fali ,). . 
ao nosso pais. que conta. como com-_ 
pensação confortadora. com uma equl­
pe de técnicos, que nos honra e r~os 
orgulha, dentro e fora do Brasil '" 
EL~, senhores Deputados. a razão 

suprema da incomoarável atitud~ ele 
sacrificio do Dr . Napoleão Laureant1, 
hoje , por todos considerado verdade;' 
1'0 martir e apóstolo do bem públlCi> 
brasileiro. 

Do seu martiriológico sagrado sur­
giu a idéia patriótica da "Fundaçã,.) 
Napoleão Laureano". cujos reCllrSOR 
financeiros. hauridos em Jantes p1'i­
vadas e no melhor sentimento de ~a ­
ridade e fé critãs. serão o sustentá ­
culo da grande luta que teremos d:; 
manter contra o inimigo comum. 

Estes recursos da "Fundação -Na.­
poleão Laureano" servirão especial­
mente para incentivar e enrique!!er ­
todo o aparelhamento nacional anti­
canceroso, destinação diversa dos ·ob­
jetivos do nosso projeto, que visa dar 
meios para a ampliacão e equipamen­
to técnico às entidades incumbidas da 
Campanha. Ao solicitarmos do Con­
gresso Nacional cem milhões de cru­
zeiros. sob a forma de crédito a S'~r 
aberto pelo Executivo, para o com­
bate ao câncer, visa.mos acorrer a des­
pesas inadiáveis e urgentes, tais como 
a conclusão e aa.prelhamento moder-
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l1lzado do Instituto Central do :JÚII'· 
cer. para que se torne. em nos o ',41::.. 
o or,-~20 supremo c.a teCl1lca e da Cl­
ênCl~t ':!ün.::erologica. a Llltlma pai3V!·<.I. 
em matcna 11:10 ,o de i)rolih\xla, jl,\~­
nostl(,O. tratame:Jto, ma, L.tlnbem de 
estudos e pesquisas sôbre a acenç.l, 

.ICO ",. " 1:' 'ovos Centros ae C[l~," 
cerologia, onde quer que os dados ,qo· 

~nd ~q l'crr, d nf'CCS.:::ilct('l~Je 
mais carente; o enriquecImento m,t:~­
I J,,'?!l udade" .la eXIstentes, :11,S 
F ' ta"M q'll~'('nt;lndo-lhe~ a capadcU­
d n tA"nira E' "ientífica pára o dl:'g­
n6stico precoce e a cura da moI2stl.i; 
( ',r' 'li n0r.~~trUç;}O e [lD~rclha­

fl1P" r" ,'flr!r]"!1(1 'ir I'TIl Centro de C:lri­
cerologia no nordeste do PaIS, sediadJ 
em J~,\r Pr.<só'1 'lar8 o RtPndimentú 
df iml"~{'r~o ~ a nec CSS!c: ~ne n"l2di::c .~'J­
cial d:J r"2i:1o que a est~1tlstica CJ0 
f:Jtos rit2i.< prn(>!U'118m incl)'1 t .eotá'f!J 
mentp e Que "r.i9 ao mp'"mo pas,;o o 
trmnJo ct~ ~ n"c;~a.< Pl""'''''< ao \l1okl· 

_ dá vel espirito de Napole:lO La Ureil:10, 
'l'.ia re;L; êJ1"h moral di2,nifica e san­
tifica a Wa geração. 

Dia:1te d"~~'1 avalanche de defil'i­
- ên('i,~s rl 2('l~dir não é demRis a Im­

portf\ ncia nroposta. de cem milho"~ 
df' cru?C";'cs, qU:1ndo ,e sabe que t>1':P 

crto de cil~qüent8 milhões cheQ.am "~' 
despesas para o término e equipa:I!f'~',­
to (;(l Iu,tituto ('entrrl do Câl1,:~r 

seeumlól dkulos '1ut()riz~do do d01Jwr 
\ 'Iári'l Kro"ff eminente Diretor elo S , 
N. do Câncer. 

As re°(Tva~ fin::mccjras da "Fll11r](i­
ção N'1poleão L81.::·e3.no" serão sem­
pre escassas porque se de~tinarão ',or 
certo às cmto.sas tarefas de manutel1 -

c:ão de todo ês<;e armamento anti - ,''1 n­
cerom a ser mOl' tr,do; ao -pu servi~f) 

social. aqui entendido no senticto m'Ji,:: 
amplo: à orepancão de oe~<;orl ca;.;n 
e ldô~"0o e a i!lti?n~~ ~amDrrnha de 
edu('.arão pnpular sôbre a profilaxia do 
temível mal. 

Daí a d:stin~ão perfeita que fazemo." 
entre () que pretende nossa iniciati­
va t)arJcm"ntar e as nobres intenro?s 
da - rrenerosa "Fundr..cão Napol"ão 
Laureano", muito embora se encon­
trem e se completem no alevantli.la 
objeti':o comum <ocial e humRno. d3 
lut:1 "itor:csa contra o câncer em r"lS­
sa pátria. 

O cfi ncer é doença, sa bioRmellte 
não conta<zioSR. nem hereditiiria ilIaS 

é cur'! -.reI dependendo o sucesso d') 
seu dia'7Tlôsti<'o precoce. O nosso ele­
ver inde~linável. é concedr 1'0 povo 

brasileiro o sagrado direito de viver. 
No caso partlcular dêsse implacavel 
inimigo da hu.rnanidade. a boa ,0fW 
da no,sa população será assegura.::a, 
certamente, pela açãv decisiva do YO­
der Legislatiro e a elevana compreim­
são do Executivo Federal. jã marufef~ 
tado em declaraçôes publicadas pe,Q 
atual Sr. Presidente da Republica 

Est~s s:io, SC!1ho1'es Deputados, as 
rnões superiores relas quaIs sou le­
vado à sl;gcrir à consideração ela (J ·l,S,t 

o projeto ql!e o1'a procuro justific:.l.!·. 
Sala das Sessões. 27 de março de 

1951. - Jandhy Carneiro. 

PARECER DA CO'I/IISSÃO 
SAÚDE PÚBLICA 

RELATÓRIO 

O projeto n.o 18, do nobre depu­
tado Janduhy Carneiro, autoriza o 
Peder Executivo a abrir ao Minis­
teno da Educação e Saúde credit(' 
especial de leO milhões de cruzeiros, 
destinados a combater (j r.ânrer, elI' 
todo o país. 

O projeto está brilhantemente .lus­
tificadc pelo autor, As jeficiênCl?S 
alarmantes !:ão perfeitamente <,se,'l­
recidas. Hi neceSSIdade premente 
em antepor-se barreIras à mortaiida­
ae causada pelo câncer, que "vem 
rr:atando, anualmente . cêrca de ma 
pessoas sómente no Rio de Janeiro 
e que sua morbidade e suoerior. no 
Brasil. a 50 por \!c rn mil habitantes". 

A evolwão dramática desta enti­
dade mórbida desperta. na coletivi­
dade, um justificado pavor. 

No Bra<il, por diversos motives, 
indepenclente da boa vontade do 
Serviço Nacional do CEtncer, que vem 
fazendo uma propaganda intersa, o 
problema, até bem pouco, n5.o foi 
umA. preocupação imediatA.. 

A opinião pública brasileira foi 
alerta6a pelo caso llI'pressionante da 
Dr. Napoleão L:mreano, cuja a titu­
de de sacnficio mereceu atenção es­
pecial. despertando o sentimento 1e 
solidariedade humana do povo bra­
sileil"o. 

COlI' o r,rédito pedido pelo projeto 
o Serviço Nacional do Câncer pode­
rá desenvolver a luta, num ritmo ace­
lerado. ,~' 

Sómente com uma campanha de 
âmbito nacional, como a que tem si­
do desenvolvida pela "Fundação Na­
poleão Laureano", com recursos ade-
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quados e em que participem todos os 
grupos, se conseguirá debelar tão 
grande mal. 

O oenemerito Pro f . Salles Guerra. 
presIdente da "Fundação Osvaldo 
Cruz" em memOrIa l dIrigido. em 
1928 ao President", da Repúbllca, dl­
zia' "E' deplorável a situação dês­
ses intellzeõ entre nós" 

Quando prot:uram o hospital já ~e 
acham na fase em que o tratamen­
to ,ó pane conslst,y no abuso dos en­
torpecentes. em aoses cada vez mais 
altas, para lhe.o mltigar as dôres e 
dar-lhes alguma tranquiJidade 

ASSIm vegetam êles até a hora 
extrema. nas elJfe rm :uia~ d molés­
tias comuns . tornando amarga a vi­
da dos vizinho, de zitos por SURS 
constantes iamentacôei: e às vêzes 

, pelo cl1el1'O que exaia m" . , 
-' As estatlsticas c. ~'uY! da yão Cur:t~ 
pU blicado.> pelo P-:-ot Regau1 dão 
proporção de 50 a 60% , cancerosos 
curadrs. quandO lTIlrlar: o tratamen­
to na primeira fase da moléstia. 
quando e ainda um ,nal local. 

Mas ês,e resultadO 'ia se alCança 
em Institutos onde os cancerosos en­
contram reumd us todos os recursos 
a saber: profissionals especialümdos 
e traquejadOS arsenal rádio cirúr­
gic r completo . la boratórios para jS 
diversos exames , et(~. ntre nós nada 
disso existe" . 

E~ta situação. em parte, ainda per­
>CIura, pOlS apesar de já possuirm'is 
um ServIço Na"lOnal dl Câncer , com 
profissionais eSpf'riilH~a d o: e tra­
quejados, o seu número é ainda pe­
queno . os leitos disponlveis, 60, são 
exíguos para o grande número de pa­
ciente!' 'lfptsdos oor êsse terrível mal. 

O tratamento ' atual .c, c::ncer re ­
pousa sôbre a associação : cirurgia, 
radium Raio X e. .nodf'rnamente a 
aplicação local de isótopos. que vem 
sendo usado com exito, lOS neoplas­
m as da tireoide. 

E' inútil pensa r em luta anti-can­
cerosa, sem que se possa dispor de 
pessoal especializado e material ade­
quado . 

Se, pois. aspiramos a que essa luta 
tenha eficiência real, devemos dotar 
o Serviço Nacional 'o Câncel de ver­
bas apropriadas ..lara terminar o hos­
pital em ~Glistrução, c.ando- lhe ins­
talaçôes condignas ao trabalho be­
nemérito que vem realiz~ndo, para 
que possam formar maior número 
de técnicos especialio:ados. 

Em conclusão, sem o auxílio do 
Govêrno, o Serviço Nacional do Cân­
lCer não pooerá estudar, conscien-

clOsamente, o problema do câncer 
nem tratar . cientificante, dos can­
ceroi'Os. de acôrdo com os preceitos 
da clência moderna . 

Visando uma campanha conduzida 
CaIr. métodos adequadr,~ nãc se pode 
ficar na prática le medida restri­
Las Orge ~Slm a ol'gan.zação de 
um )lano social de grande enveT'ga­
dura c que poderá se! feito pela 
"Fundação ~apoleã( Laureano" que, 
ac lado dOS hospitaiS e do~ Institutos 
de combate ao câncer deverá cri'!r 
os chamados "Centros anticance­
rasos ' com o fito de esclarecimento 
c de propaganda .::i essa luta para 
que seja feito um diagnóstico pre­
coce e ~orrpto alS é preciso que 0 
públ:cc saiba que o câncer é curáve; 
rom a ~ondIção d< ser reconhecido 
imediatamente e ,ratado com t.era­
;:J2utica adequada . 

Os ~entr08 ,pgionalS de tratamen­
to sãc perfeItamente Justificáveis ~ 
.. a ~onstrução e aparelhamento mo-
derno de um .::entl'o de ca ncerolosla 
no nordeste do paIS, sediado em Joã.) 
Pei'soa " e fator impenoso não "ó-
mente ante o trág co quadro de sa-
cnficlO e abnegação do ::)1. Napoleã') 
Lau1'eano. mas por ser também o 
nordeste do paIS paupérnm, ec re-
cur~c~ hospItalares, sendo "ao mes-
mo tempo o templo da~ nossa~ prp.-
ce~ ao inolividável espirito de Na- , 
poleão La'lreno. \!uja resistLncia mo-
ral dignifica e santifica a sua gera-
ção". 

Em face do exposto, OUV.j6 a Co-
m!ssão de P'inanças justifica-se ple - ' 
namente que os )oderes públicos 
'ProporcJOnem, ao Serviço Nacional 
do Câncer e à Fund;;ção Napoleão 
Laureano os meio~ necessÍ'rios pa,'a 
realizarem sua incomparável mIS-
são em pml dos pacie nte~ afligidos 
por êSSE mal. que se espalha pelas 
mais longínquas paragem de nosso 
território desajudados quase sempre 
de qualquer a~sistênciu médica , . . 

Sala da Comissão de Saúde PúbU­
ca, em 25 de abril de 1951, - Lutero 
Vargas, Relator . 

PARECER DA COMISSÃO 

.-

nos W,!IHlS do parecer do relator, com ... 

• 

A Com!ssão de Saúde Pública opi!:'a 
tavorávt !mente ao projeto n . lV/51. 
as seg'lmtes emendas: • 

Emenda n . 1 

Acrescente-se ao art. 1.0, in fine: 
"cuj '" emprêgo será feito por [D­

termédio do Serviço Nacional do Cân­
cer", 

. . 

• 
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BOLETIM ESTATtSTICO 

Súmulas Especiais - lt/lorlat " iu. ue 

Taxas de mortalidade po: câncer, nos Municipios das CaIJ i lai;, - 194:- 50 

TAXAS DE MORTALIDADE POR 100.000 HABITANTES 

CAPITAIS 

Manáu~ · .. . .... .. ........... . ................... 

Belém O) · ........ . . . .. . ....... . ..... . . . .. . ..... 
I 

. !ir. Luiz (1) • • • •••••••••• • ••• • ••••• - •••••••••• o o ( 

eresina (11 • o o o o • o ••• o o o o • • o o - •••••••••••••••• f T 

ortalcza . .. ...... . ....... . ................. - .. . . I 

Natal (1) . . . . · ....... · . . · .. · .. · . . . . · . . ... .. ... ' 

João Pessoa (1) · . . . , . . . · . . . · . · ..... · ... · . · . . 

.1 Recife · . · .. . . . . . . . · ... . . · . · . · .. · . · . . . · .. 
I 

Maceió (lI · . · ..... . . · . .. . . · .. · ... · . · . · ... .... \ I 

Al'<l.cajú · . . . . . . . . . · . · .... · . · . . · .. · . · ... · . · . .. I 
Salvado!' . . · . · .. · . · .. · .. · . · .... ........ I 

I 
Belo Horizonte · .. . · . · . · . . . . . . · ..... ....... / 

Vitória . . · ... · . ... · ... . . · ... · . . . · . · .. . .. .. I 
I 

Niteróo (11 · ... · . · .... · .. · .. · .. · ... . . · . .... I 
f 

Rio de Janeiro, D. F. · . · . · . · . · ...... '1 
São Paulo · ..... . . · . · . . .. · . · . · ... .......... "I 
Curitiba . . . · ..... · ..... · ... · ... · ..... ........... i 

I 
Florianópolis · . · . .. · . · . ... · . . . . . . . · .... .. \ 

Pôrto Alegre · . . .. · . · ... · .... · . · ..... .. ··1 
I , 

Cuiabá (1) · . · . · . . . . . · . . . . . . · .. . .. · .... ...... 1 
I 

Goiânia · ... . . . . · ... · .. · .. · ... · . · ...... . 

- - -

I 1 
\ 

1940 1941 I 
1 , 

1 
32,0 , 21,0 

I 55,3 , 61,2 , 
I 

I 
48,0 J!),6 ! I 26,2 24.8 

l 
, , 

I 
26,2 , 22,3 I 

37,4 , :S9,8 , 

I 67,3 
I 

52,2 1 

I 
, 

\ 66,8 I 65,3 
I 

52,7 59,9 

30,6 28,0 
I 

56,1 67,6 ,I 

I 67,1 82,2 
I 

73,7 62.6 I 

) 59,0 I lI6,8 
I 

65,9 I ti69 
, 
I 
I 

79,8 I 84,9 I 

\ 
I 

78,2 62.0 I 

I 40,7 
I 

.54,9 

98,7 
\1 

101,0 \ 
I , 

33.0 I 07,3 I 

I 14,9 20,1 
I 

I 

.. 

1942 

23,9 

53,0 

39,8 

31,5 

30,1 

35,1 

82,8 

59,0 

45,2 

41,3 

57,7 

65,2 

65,7 

73,2 

64,9 

89,0 

72,0 

49,1 

104,6 

75,6 

30,6 

\ 

\ 
I 

I 

1943 

28,3 

53,2 

35,4 

47,5 

24,9 

32,6 

49,4 

63,0 

34,8 

49,2 

49,6 

68,4 

59,7 

68,4 

69,4 

81,6 

e2,O 

35,7 

39,3 

8,4 

I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 

1944-

?3,2 

44,5 

29,8 

83,6 

20,1 

56,6 

39,3 

50,2 

46,4 

38,7 

55,2 

75.4 

45,4 

7,64 

68.8 

1:14,5 

90,3 

55,9 

103,0 

43,0 

15.6 

Fonte _ Serviço Federal ri" Bioestatística Boletim Mensal, Tl.!' 9. 
Notas _ As taxas cO!lsi ~ 1 " das neste quadro referem-se a tôdas as formas de mortalidade por câncer. 
(1) Dados referentes apenas i Cidade (Distrito sede). - (2) Coefi ciente anual à base de 10 meses. 

\ 
\ I 1945 1946 

I I I 

\ 
I 
I 

37,9 22,7 I 
I I 

I 
40,0 49,2 I 

I 
, 34,6 I 18,2 I 
1 I 
I 32,0 46,0 I 

I , 
I 19,2 I 24,6 I 

I 
:5,4 41,1 I 

I 
47.0 76,0 I 

I 
54,0 51,3 I 

I 
61.9 63,7 1 

I 
26,0 28,0 I 

I 
52,3 48,1 

, 

68,9 73,7 

63,'\ 
\ 

66,2 I 

~ 61,1 70,8 

64,4 66,3 
I 

78,7 

! 
87,6 

81,7 94,7 
I 

606 43.3 

I 

) 
, 
( 

I 
I , 

I 
106,4 88,3 I 

I 
65,3 63,7 I 

I 
19,4 (2) 9,1 I 

I 
Projeto n.o 18-B, de 1951 

I 

I I 
1 

1947 , 1948 

I 
1 

I 
I 

;,4,3 , 31,1 
! 

49,6 , 61,2 , 
I 36,6 36,9 
I 
\ 

50,5 , 48,6 
I , 

28,0 I 25,4 

58,2 46,0 

64,8 43,7 

55,8 57,4 

~6,4 61,9 

42,1 40,9 

fi3,7 58,4 

73.7 82.7 

79,0 55,3 

72,3 70,6 

~r" C") o I ,.,; 73,9 

!S4,6 (2) 89.2 

87.7 103,7 ,I 

1 
85,1 60,'1 I 

I 
101,7 103,!) 

( 
62,2 95,S 

I 
14,9 6,0 I 

1949 

27,4 

40,0 

50,0 

52,7 

22,2 

38,3 

66,4 

57,6 

53,5 

47,5 

58,7 

78,5 

46,6 

69,1 

72,5 

97,5 

53,9 

105,1 

59,4 

17,1 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
! , 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I , , 

1950 

28,8 

44,6 

33,7 

liO.3 

19,6 

47,9 

60,5 

60,7 

75,0 

48,8 

38,2 

81,6 

57,1 

67,1 

76,4 

80,7 

(i6,6 

116,4 

62,2 

30,7 

Fls . 5-A 
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Emenda n, 2 

SubstlTua-se o l}ara~Ta,o LE"llCO ;JOí 
"E 'e!'Ern:;(a ~ :jlWiltla de n~l:l! 

mLl1õr::: ~f :!rll?(,lrc~ CrS 
20 eco :}(;(,OG, ivr" O(,l'c:rv'{:o " pr:'iJ­
C8.IL; 'j'(" 1f 'vl~-::'l 'f"·t"r') rlp ~:1\1~f)"'f)I.'"\ 

::;,8 :,( b~q,a('\o 18 Par:, ba 'Jes ,,,'L' 
dl-' 2"lr'''~1'-'",''fl n!:ll1() > r:t -'l'''7t':l'',::: ((' ') 

50 0(\1 !10i:.OQ' ,) .. lY'a .... n 'C 'l:"'~( "1.". rr t::~ 
t~tut ,p j( -....; '1"2r e ; 0.1"\,">')':': ~ êP.c::,:,",\ 'i , 

tes na ~aDita~ d9. R,P')l'lh ::=020. P J' I ~ t 

Ué l~t:l'7f- rn::fj.-)"J .jf''''~·q7r'l'n' r-y,; 
Li 000 nr.(Jn~\ I~:::'a:! A', ~ ""'" p '­
.l~t& je ,=-:olJ1Ja~2 ac Câ~l('-r1 jP1'P'-: 

QC c "r~n!l~Le :tel VffOfi :.:er al)Tl('~t10 

[la'- irn121 c Dn::i(1Jf';" ~!rl ~pr12i"; '. <) 

('jr- '-i .... f'?c! C'ftlll a.:::: "e~'f'~'''':~-:!'' 1 

uma 
Sa 8 :18 Conl1~,c::l.(' ele S.1Ü~.!? !-lI' 

b lí'~ 2'":' 1~ (;Ib 1' 1 je P:)l fJ7r"?','l! 

Couto ~'W~o Prpslde'-'re I '/IPI" 

Vel' ']'IS r{(' fltor T,(1"o'/1 !1I11i01 

J((fà01 ~('r()lir'a 41)''1''0 Prtl'Ill 

- 10,11' F le 1tTl/ 4 'ItW110 'hr)rt 

Corn'a \\'0 'fram p,T cl: !('1 ,'pné:; riO --1 (;(> Sc1777:G10 , 

/ DE FINANÇAS 

_ r.rUTOr.!c v' 
P '\.RE'CT';R DP, C()~ ~TSSÃO 

~ A ~~ 1é' D":;n'~!ê :",1, o t'lf1h"e Cf] 
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Ress'altada desde logo, a graVlaade 
d problema, pela progressw real da 
incidência do mal", Oom efeito, cons­
tatamos que, em cêroa de 8.40Õ.OCO 
habitantes das capitais (Recensea­
mento de 1950), houve em 1950 apro­
ximadamente 6.0GO óbitos por cân­
cer. 

Ora, se tomarmos por base êstes al­
garismos, em confronto com os 
52.645 479 da populaçw total, pode­
remos concluir sem exagero que no 
Brasil em 1950, morreram nunca me­
lOS de 36, (}(}O can('erosos. 

"Atendendo a que a relação é sem­
ll'e de uma morte por ano em cada 
,rês doentes de câncer", teremos no 
3rasil cêrca de 108. 00,0 c'ancerosos· Se 
~stes números não mentem, nem di ­

.ninuem, muito ao revés, traduzem 
uma ve,rdade em progressiva ascensão, 
porque não nos armamos para com­
bater a calamidade? Será exigir do 
e r á r i o e dos cientistas patrícios, 
uma tarefa a c i m a de suas pos­
sibilidades e compeWn('ia? Não e 
nw! O que nos tem faltado é cora­
gem e objetividade na condução do 
problema O eterno medo de gasr,ar 
em coiSoas úteis e reprodutivas, esque­
cidos de que nenhum patrimônio mais 
precioso a preservar no 'País, que a 
saúde do povo. 

Se êstes temores houvessem prerjo­
minado em outras épocas, jamais Os­
valdo Crurz; e Clementino Fraga te­
riam vencido a febre allliU'ela, jamais 
Olemente Mariani e Mario Pinoti al­
cançariam o êxi'to retumbante da 
oampanha da malária, autênticas COll ­
qUistas que nossa geração aplaude e 

. a!!'radece sem obscurecer os magní­
ficos progressos já realizados nas 
campanha.s sanitárias contre a Tu­
berculose, Lepra, P€ste , Bouba, Tra­
coma. doença de Ohagas e cont.ra a 
mortalidade infantil. 

Uma confissão se impõe. Tudo iS30 
se fez ínegàvelmente, lutando c-om os 
guarda-chaves do Tesouro NacioYla:, 
que, por instinto peculiar aos moe­
deiros, só enxergam o OUTO que 
acumulam e as cédulas que fabricam 
e empilham, sem indagar o que vai 
pelos cemLtérios. Igual compor~a­
mento ao de outras Oampanhas Sa­
nitárias, devemos adotar em relação 
ao pr-oblema do câncer. Já possuimos 
o Serviço Nacional do Câncer, órgao 
criado pelo Decreto-lei 3.643, de 2 de 
setembro de 1!)41, dirigido por um 
c'ancerologista de renome mundial. o 
Dl'. Mario Kroef e auxiliad-o por uma 

comp-etente e abnegada eqUipe de co­
laboradores. O Serviço Nacional de 
Câncer não obstante suas enormes 
deficiências de material, Jeitos etc. , 
e a exiguidade de suas dotaçôes 0;­
t;amentárias, vem realizando, quer dI­
retamente, quer através de Institul­
çóes estaduais e particulares, uma 
obra digna de encômIOS, digna sn" 
bretudv de ser prestigiada e ala rgada. 

O gráfico que se segue, demons­
tra-o positivamente. 
Hospitais e Clínicas existentes no 
Pais em 1950 - Leitos existentes 

Leitos em construção 
Instituto Ofir Loiola em 

Belém .. . .. . ........ . . . 30 50 
Instituto de Oân('er do 

Ceará , . ... .. . . .... ... . 20 36 
Liga Norte -Riograndense 

Cont.ra o Câncer .... . 40 40 
Soe. Pernambucana de 

Com.I::.I.te ao Câncer .. 300 60 
Núcleo de Combate ao 

Câncer da Sta. Casa 
d'e Misericórdia de Ma-
ceió . . .. . . .. . . ...... . . . 20 

Hospital de Cirurgia de 
Sergipe . . .. . . . . .. ...... 30 

Liga Baiana Contra o 
Câncer .. ... . .... .... .. O 

~erviço de Profiliaxia e 
Tratamento de Cân-
cer da Sta· Casa de 
Misericórdia de Vitória ·15 

Instituto de Radium de 

100 
• 

30 

'100 

20 

• , 

Belo Horizonte ... . ... 8Ô IOO 
• • 

Assoc. Bras. de Assist. aos 
Oancerosos do D . F . 20 • 72 

Asilo da Lapa <do 
S . N. C .) .. .. .... .. 20 20 

Inst. Arnaldo Vieira de • 
Carvalho, S. Paulo... . 30 30 

Liga Paulista de Com-
bate ao Câncer, Hospi-
tal Sta Cruz ...... ... 30 213 

Liga Paranaense de Com-
bate ao Câncer .... ,. . . 12 13 

Soe. Médica de Combate 
ao Cânoer - Rio Gl'an-
d'e do Sul ,... . . . . . ... 80 12() 

Serviço Nacional de Cân-
cer .. . . .... .. .. .... . ... 75 

530 1. 321 

Donde se infere a existência no 
Pais de 530 leLtos, em condições de 
serem utilizados e 1. 321 em constru­
ção. 

Para que a oampanha se faça a 
pleno rendimento, importa em saber 
o número de leitos necessários ao pais. 
O Dr. Mario Kroeff em exposição 
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feita à Comissão de Saúde da Câ­
mara do~ Deputados declarou tex­
tualmente: 

• 

"O cú:culo pode ser feitú do se­
guinte modo. 

Se cada doente leva, em m<)­
dia, um mês de l1ospita:izaçJ.o, 
logo se conclui que cada lel1,Q 
num hospital pede servir a 12 
doente~ por :mo. 

Se morrem 36.000 cancerOsos 
por ano no Brasil, e a proporçilo 
e sempre de um óbito em 2i:1df'. 
três doentes de câncer, pode-se 
e~timar em 72.000 o número dó 
casos novos de câncer por ano 
no pais. 

Como a soma dos leitos est,á 
em função do número de do~n­
t es novos por ano, basta div!ül:' 
72 . 000 por 12, para ob;,er-se o to· 
!!aI de lei:os necessários no Em­
sil. 

Isso nos dá 6. ano leito~. 

Atendendo-se, porém, a que um 
Wrço dos doentes não recorre aos 
centros c:e cancero~ogia por se ­
rem abonados, pode-se reduzir a 
4.0GO a soma de leitos ne ~essà ­
rios a aS5istência aos cance!'o~os, 
espa:hadcs pelo pais. 

Dêsse cá:culo. metade talvez do.> 
leito~ fi:::arà di,tl'ibuícla pelos 11f)~­
pit,ais gerais, o!!de certo núm2ro 
de leitos é 02upado pelos ca!'os 
de C'ál:cer, ai internados e ell~re­
gucs a cirurgiê-:::s não esp€cir.J1-
zz.dos 

Fica, pois, as!'im a nossa !1C­
ce<sidade real reduzida a 2. (lO:! 
leito~ . Se temos conforme a .ista 
tramcrita atrás, 530 leitos já im­
t.alados no pais e 1.321 em via:; 
de :::omtrução, fa'tam-nos, por ­
tan:o, a]::enas 149 para o desem ­
pel:hc de uma campanha ideal 
riO B"·a sil . tJ 

O aument<J do número de lei~os ac 
nlve l naelrto reclamado pelas neces­
sidadn ele pais, acarreta não só a 
despC'sa com a aC!ui<i~iio de ma ,ar 
(1uan~idade de Rnare:t:cs de Raios X, 
Betat!'ons l'adiu:n, ei;~., material ê:;Ie 
de' alto cu.<to e essencialisn10 ao ',ra­
tame'1:O do C'anceroso mas Lambê:Jn 
CO!] a formacão de técnicos em Can ­
ccro!o'!ia em Ins titutos de PesqUlsas 
f' Cen t .. o;. de K1SilvJ, Nacionais e K<­
tran:zciros f:stes arÇ!umentos milit<tm 
em faver d:! C'oncessão do crédito df­
CrS 100 O{)O 000.00, tendo em vista a 
õeriedade do prob'ema a que se j;>/;­

tina e a presente situação de desa-

fôgo financeiro do Tesouro Nacional, 
anu!lclada pelo honrado Mimstro da 
l"azenda, HoráCIO Lafer· ObedIentes a 
ét!ca par.amentar, consultamos :JeS­
wa.mei1te o ilustre titular da Pa ,ta 
de Educação e Saúde, Ministro ô:­
mões FiJho e Dr Mario Kroef, Dire­
tor elo Serviço Nacional do Câncer, 
suoordínaao àquele Mims térlo. Am:Jc~ 
foram acordes, na premência com c[u~ 
deve ser concedido o crédito so:iccr.a­
do, para que a Campanha de comtr::t­
te ao câncer se torne movimento ete­
t ivo dê: defesa de saúde do povo b"a­
sileiro. E ma!s que convictos esta"lOS, 
de que eutro não polIe ser ü pensa­
me:lto do eminente Preside'1 te Getú­
lio Vargas, para quem "a salvaçi;l/l 
do COYO é a suprema lei". 

Para fi:1alism examinemos a a'111-
c2.C;E,o elo crédito. 

Primeiramente procuramos averi­
guar, se as discriminações feitas pelo 
autor do Projeto e pela Comiss~.o de 
Saúde obedeceram a algum pro ' rama 
de trabalho elaborado pelo Seri'iço 
Nacional do Cân<:er, visto como 85% 
do crédito sâo reservados para o Dis­
trito Federal, São Paulo e Paraíba 
e os 15 '70 restantes para as demais 
Unidades Federativas e se o crédi:o 
cobre as necessidades mínimas da 
campanha no país. 

Em declaracão formu lada à Comis­
são de Saúde ' da Câmara e publicada 
em separata, o DI'. Mário Kroef con­
siderou inadiável a "construc;ão de 
um grande Instituto n8 Cnpit,l! ria 
República para sede do S. N. C., ór­
g50 encarregado de exe ~llt~.r: orien­
tar e controlar tôdas as Rtividad~s 
relativas ao câncer no pais, como clis­
põe o de<:reto de sua criação". 

E prosseguiu em suas considera­
ções 

"Será o órgão padrão de luta 
contra o câncer no Brasil, servin­
do de modêlo às demaIS oroani , 
zacões no" Estados. dan io c"em­
pló e norma:> práticas no comba­
te ao câncer. Será nB.o só !'Ir 
órgão de assistênci1 ao 8 ta0a ­
dos estudo da doença, forn'açãc. 
de técnices e aperfeiçoamento elos 
meios terapêuticos. mas tamb~m 
um centro destinado às pes:;ui­
sas correlatas. 

Será uma escola viva de can­
cerologia e formação ele téC'nlCOS 
para a campanha nos Estados. 

Para criação e construção 
dê,se Hospital -Instituto temos 
todo nosso empenho. As obras 
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estão orçadas em cinqüenta e 
sete milhões de cruzeIros. Ali 
ja estão empregados cêrca de 20 
milhões. 

Ha todo empenho para que se 
ponha desde logo em fun ~ão êsse 
órgão de tratamento, não só para 
que cumpra seu humanitário 
programa-assistenciaL mas para 
que esteja também a Capital do 
país em condições de mostrar 
aos maiores cancerologi~tas do 
mundo "m órgão representativo 
de sua cultura médka, quando 
nos visitarem os mil e tantos 
congressistas que virão assIstir 
ao 6. c Congresso InternarlOnal 
de Câncer, ocm sede no Brasil, 
em julho de 1953." 

De referência ao Centro de Can­
cerologia da Paraíba, as,everou-me 
o Dr . Kroef, já existir um pro'eto 
do S N. C. aprovado pelo Senhor 
Presidente da República e orçado 
em Cr$ 6.000 00000 para quanto po­
der-se-á reduzir a dotação p1eiteada 
pelo Deputado Janduhy Carneiro, no 
louvável intuito de erigir em sua glo­
riosa Terra Natal, um Instituto-Mo­
numento á memória do inolvidável 
Napoleão Laurpano. apóstolo e már­
tir da campanha do câncer nc Brasil. 

Os CrS 15 .000.000.00 destacados para 
a Associação Paulista de Combate ao 
Câncer, se enquadram na media das 
neces, idades normais de todos os Es­
tados, onde funcionam en tidades, 
congêneres. A relação das que se 
dedicam à campanha do câncer no 
pais e divulgada neste relatório nos 
revela a existência de 7 Estados onde 
não há qualquer Serviço de Assis­
tência ao Canceroso, ou sejam, Ama­
zonas. Maranhão, Piaul, Paraíóa, 
Santa Catarina, Goiás e Mato Gros­
lO. Recen temen te as~isti em Sal­
~ador , a inauguração dos r rimeiros 25 
leitos do Hospital construído pela 
Liga Baiana Contra o Câncer e pro­
jetado para 100 leitos úmco no gê­
ler o na Bahia para serva a popu­
.ação estadual de 5 .000.000 de habi­
tantes. Os diretores da Licra in­
formaram-me que com o auxilie de 
Cr$ 7 .0DO.000,00 concluiriam a obra 
e o equiparariam . 

Situações como estas são encontra­
diças em vários Estados cujos Hos­
pitais espe-cializados, estão por ter­
:minar ou equipar . O orçamento de 
1952 consigna para tal fim, a ridí­
cula dotação de Cr$ 3. 000.000,00 (ver­
'ba 3, consignação lII) a ser distri-

buída sob forma de auxílio aos Es­
tados. !l: evidente, pois. que oS. 
N. C. necessita de recursos substan­
ciais, para cumprimento de sua ár­
dua missão de resolver um dos mais 
palpitantes problemas médico-sociais 
da atualidade brasileira. 

Porque. a continuar sem Hospitais, 
aparelhagem e Institutos de Pesqui­
~as, é mais aconselhável extinguir o 
Serviço . Uma campanha dêsse porte 
não se faz apenas com propaganda 
de Rádio e Imprensa. Somos, pois, 
favoráveis à concessão do crédito de 
Cr$ 100.000 . COD,OO que, na opinião do 
S. N C., satisfaz às exigênCIas mí­
nimas da campanha em todo país, 
divergindo, porém. da discriminação 
constante do Projeto n. o 18 e da 
emenda da Comissão de Saúde. 

Preferimos, e com fundadas ra­
zões, p'l'opor a aprovação de um subs­
titutivo, pelo 'lual concedamos .. . . . 
Cr$ 40 . 000 000,00 ao Instituto Nacio-
nal do Câncer no Distrito. . ..... . . 
Cr$ 6. OOD 000.00 para a construção -
do Centro de Cancerologia da parai­
ba, em hompnagem póstuma a Napo­
leão Laureano, ficando os restantes 
Cr$ 54.000.000,00 distribuidos propor­
cionalmente entre os demais Estados, 
na bate do recenseamento de 1950 e 
das necessidades comprovadas pelo ' 
S. N C. 

Desta forma ficarão prejudicados 
a emenda do Deputado Luiz Vianna 
ao Projeto 18 e o Projeto 408 do Depu-. 
tado Sílvio 3:tchnique e as emendas 
que lhe loram apresentadas pelos 
Deputados Mendonça Junior , Medei­
ros Neto e Tarso Dutra, que objeti­
vam atender seus Estados. 

SUBSTITUTIVO 

O Congresso Nacional decreta: 
Art . 1. o É autorizado o Poder Exe­

cutivo a abrir , pelo Ministério da 
Educação e Saúde, um crédito espe­
cial de Cr$ 100 . 000 . MO,CO (cem mi­
lhões de cruzeiros), destinado à cam­
panha contra o Câncer em todo o 
território nacional. . 

Parágrafo único - Do presente 
crédito. serão destacadas as quan­
tias de Cr$ 40.000.000,00 para con­
clusão do Instituto Nacional do Cân-
cer , no Distrito Federal, e ...... . .. . 
Cr$ 6. O<J{) . 000,00, para construção e 
equipamento do Centro de Cancero­
logia Na D'oleão Laureano, ne Estado 
da Paraíba, devendo o restante ser 
al"lkado oroporcionalmente entre os 
demais Estados, na seguinte base, cal-

.' 
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culada sôbre .s populações recznsea­
das em 1950 e as necessidade, com­
pro\'adas pelo Serviço !';acicnal do 
Câncer: 

CrS 10,000,000,00 - 85.0 Paulo 
CrS 8.000,000 00 - M Gerais 
CrS 6 ,000, OOO.DO - Prcl1ia 
CrS 4,500,ODO,OO - R. G. do Sul 
Cr$ 3.800.000,00 Pernambuco 
CrS 3.400.000,00 Ce.trá 
CrS 3.301) 000.00 Faran:í 
CrS 3 300.000,00 Ala"oa') 
Cr$ 2 .000 000.00 E. R. Janci:'o 
C:'S 1.500.000.00 Pará 
Cl'S 1. 000.000.00 Sta Cutar:na 
CrS 1. 000.000.00 Maranhão 
CrS 1.000.000,00 GOlá, 
CrS 1.000 000,00 ~l. G . ?';orte 
CrS 1. aso 000.00 P:uU! 
Cr$ 1. 000.00000 Dõp. ~unto 
CrS 1.000 .000,00 Sersüp8 
Cr3 70D. 000,00 - Ma to Crasso e 
Cr$ 500.000,00 - Amazonas. 

Art. 2 o Ssta lei entrará em yi'Tor 
na d~lta da sua pUblic'" °0. rel'o'adas 

I as dispmiiçõcs em contr/rio. 
• MrUlool Novaes. 

PARECER DA COllIlSSÁO 

A Comi~s~o de Financas Opil'!R fa ­
vOl'à\'elmente ao sl:bstitutivo cflre­
cido pelO Relator ao projeto núme-

• 1'0 18-1951. 

Sala "Antônio Carlos", em 11 de 
fevereiro de 1952 . - I sra"z Pi"heiro, 
Presidente. - lI!anuocl Novaes, Re-

• lator. - Antonio Felic iano. - Jorl]e 
Jabom. - J(1lldllllll Ca;·iIciro. - João 
A!]ripino. - Clovis Pesta·'a. - Pau­
lo Sarazate. - Carlos Luz . - José 
Bonijac:o. - ,'lIario Altino . 

ANEXO 

PRO'::FTO 

N .O 408 - :951 

1.1ltcri:a o pcdrT E c : I "") a 
al;rir o créelito !?sppcicrl elc CrS .. 
i.o.eoo.eco CQ dCoti1Wclos à ll~ta­
lar((o e 0)Xlrcllzail'Cnto ,los ,ervi­
ros de combate (10 câncer WI,< I'/!­

,oas de misericórdia r](lS cic/ln'?S c:e 
P"lolas, Ba!]é, Santa Maria e 
PaSto Fl l !lào, Edaelo do Rio Gran­
de elo Sul. 

(Do 81' . Sílvio Ecl1eniqlle) 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. o É aberto o crédito espe­
cial de 10 milhões de cruzeiros des­
tinado à instalação e apar elhamento 

d:: centros de combate ao câncer no 
i'ltcrior do Rio Grande do Sul 

Art. 2. o O~ hos]'ital~ conte:n;)lad03 
com êste credito 'ião aquele, c:>.s ca­
Fas de mIsericórdia da< c:da ie.O de 
Pelct:1s, Ba:;c, Santa ,:aria e Passo 
FU:1do. 

Al't. 3. o A dUribui"ão (11 ',erta, 
que tem o fim esp'ecífico 11ldicado no 
[' I tl ,o 1.", obcdece:'a o cri'erio ta im­
rortáncia dos 110'pitai, ben o icirlclo" 
a criteno da Socwilacle RlO Gr8.11jen­
.<C de Cemb3.te ao Câ1'28r. que fisca­
J:nl\1 a sua aplicação. 

Art 4 . 0 Revogam -se rrs dis. osi::ües 
em contrf. rio. 

Justificação 

O câncer é doença d_SS2minrl "a re' o 
i'tt2r 01' do RiO Gr;:nde do S I , onde 
i·; eXistem oe::,< llospit:>j~ qUê assis­
t~n1 a3 p2~ O[lS dc~,Zl.mra~·8das j:, ~or ­
te e ;:em 1'2 ursos 1e lar una 

Tàdus es;:us o:'galllzaçÔes c n li.1i~e­
l'icó"à13 e ~~::istâ:iC!a U('l~ '~o:l:'es rão 
(lis õ~m de rEcursos suficiente para 
erca rar com a ncesári:: efici:ncia 
e drsejárel ampJ:c1âo o c0!11bat2 ao 
câncer . 

É i'or êste motiro. c Dara dotá-los 
d n m'll,< renursos oecuni'Fios O\'e lhes 
;>ermnem a aqui.'lç:':O Je 1cll"luado 
ilit\!'clharr.e!1'"o para o dia""'nó~~i2o e 
tro'a'11ento de.~~a terrível doennu que 
pro"omos a abertura clêste cr ' dito 
e;.pE'cial. 

Sala das Ses,ões, em 4 de maio de 
1~51. - SilVio Echfnique. 

EME".;'DAS OFERECIDAS E:\l PAU­
TA AO PROJi::TO N. 403-51" 

N.O 1 

Inclua-f'e, onde cOJ1\'ier: 
Para a conclusão das obras e ins 

talação do Hospit:11 do Câncer de 
Mace:ó. Estado de Alagõas. cinoó mi­
EJ'l(" ele n', çii'C~ (CrS Ó 000 nco.ooJ . 

Sala das Se,.côes. em maio de 19 : 1. 
Mendonça Junior 

Justificação 

Os serviços de construção do Hos­

pital de Câncer de Maceió sobremodo 
adiantados e nos quais Já se 1l1veste1' 
n nreCla veJ soma estãc na immencia 
de serem stl';pensos por talta de re­
cursos para a ,>ua conclusão. Trata­
se de uma obra de extraordmána al­
c:mce soriaJ e de mdiscutiveJ utilIda­
de pública sobretudo por não h aver 
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nas Alagôas nenhuma outra institui­
ção hospitalar de combate às neopla­
sias. 

Acresce ainda a circuTIi;tância rele­
vante de já se haver empregado ele­
vada quantia na construção do HOSpl ­
tal. A paralização daso bras no pon­
to em que se encontram . acarretará 
insanáveis prejulzos materiais com u 
procrastinar o funcionamento de uma 
in~tituição de tao elevadas finalida­
des humanas. 

O combate aos tumores mallgno1> 
assume, em todos os países civilizados, 
o relêvü de uma verdadeira cruzaaa. 
A nossa época assiste a um duelo 
dramático entre a moléstia ins idlO~a 
e torturante. que se alastra num cre&­
cendo de larmar, e a ciên (!ia médIca , 
ainda no período das hIpóteses que, 
impotente para vencer o mal , procura, 
RO menos. mitigar os sofrimentos in· 
tensos e prolongados dos doentes. 

Não há conjuntura econômico-fi­
nanceira capaz de justificar a reduça.o 
das despesas destinadas a proteger a 
saúdE: humana ou a preservar a vlta­
lidade da raça. 

A emenda, pois, se justifica por &1 
mesma e só por Imposição regimental 
fazemos as rápidas consideraçóes que 
ai ficam . 

Sala das Sessões, em 30 de maIO (te 
1951. - Mendonça Juntor. 

N.o 2 

Inclua-st. onde convier : 
"Para conclusão e instalação do 

Instituto do Câncer. em Maceió. Es­
tado das Alagôas - Cr$ 2.000.000,00 
(dois milhões de cruzeiros). 

Sala das Sessões, em 21 de maio ae 
1951. Medeiros Neto. 

• 
Justificação 

O Instituto do Câncer, em Maceio, 
é \lmal ealizaç!\.o, que honra a cultu­
ra médica especializada do pais. A 
construçâo. já adiantada. do prédio. 
em que passará. brevamente. a fun­
cionar, é das mais úteis a Alagôas e 
ao Nordeste. Esta obra preenche as 
exigências da campanha nacional con­
tra o linfo-sarcoma, que é, hoje vi­
vamente acentuada pelo Dr. Napoleão 
Laureano. a quem já se deferiu o ti­
tulo ri t: apOstolú da clênc1a e mártir 
da fé. Sendo Alagôas um Estado . que 
sofre os efeitos decorrentes da sua 
posição geográfica. no Nordeste , sujei-
to a calamidades e estiagens periódi-

caso mui to justo que o Govêrno ["e- ' 
deral o auxilie na reallzação do sen 
Imtituto do Câncer Não se poderia 
eompreende! que faltassem max ime 
nest.e moment0, recur os para a con­
secução de [nstituições de tal vulto . 
A emenda se apres~nta como medidll 
dasm ais justa:, e oportunas. 

Rio 21 de maio de 1951 - Medel. 
ros Neto. 

N. o 3 

Acrescentem-se. no art . 2. ° os ho&­
pitais de caridade de Alegrete , e "São 
Vicente de Paulo" de Cruz Alta. 
Tarso Dutra - Nestor Jost. 

Justificação 

Em face da regular distância das 
demais incluidas no art 2 - a~ ci· 
dades de AI E:g rete e CrU2' Alta . cons­
t: tuindo v E' rdade J ro~ centros lleograJi­
cos de outra~ zona~ do Estado do RIO 
Grande do Sul merecem igu3 mente 
r,ontempl ada~ com auxílio fi nanceiro 
da União para combate ao câncer 

Sala das Se~sões. 21 demai:J de ;tl51 
- Tarso Dutra. ~ 

N, o 4 

tnclua-sE:, onde convier : 

"Para mstalação e aparelhamento 
dos serviços de combate ao cáncer '1a 
Santa Casa da Misericórdia de Pal­
meira dos índIOS Estado de Alagôas 

crS 1 OOú . 000,00 (um milhão de 
r:ruzeiros) . 

Sala da8 Sessões em 30 de maio de 
1951. - Medeiros Neto 

Justificação 

A cidade de Palmeira. dos índio.s, 
Estado das Alagoas pOSSUI um HospI­
tal Regional que começa _ a oferecer 
reais ben eticios a populaçao , sertane ­
ja. Com um etet ivo demograflco ,~u ­
perior a 80 000 habitantes, o Mumcl­
pio de Palmeira dos índios esta ~o­
locado no ecr.tro geográfico do Esta ". 
do. ]j; o centro econômico para. uma 
vastareO"ião dos Estados de Alagoas e 
pernarr~huco. O seu Hospital, para 
ampliar e efetivar os se.us ~erviços ,de, 
ordem assistencial. samtána, .. preclsa 
de instalações que o pOSSibilItem a 
r ealizar os processos de combate 'to 
câncer. Atualmente, não se compr~­
ende a existência. de U~I~ade hO;PI: 
talar que não estej a h alnl1tada a .• ~r 
necer meios de luta contra o. Im,?­
sarrOT'1'l Em face da dis~emmaçao 

do câncer, urge que o Governo Pe-

.-
• 

• 

• 
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deral. com os recursos do erano pú­
blico. faculte o amparo de organiza­
ções de combate ao câncer, máxime 
quando instaladas nosp ontos remo­
tos do país. - Medeiros Neto. 

J (i~l,,,_:.,DA'3 D:ó 2." DISCUSSAO A 
QJ E2E R~F[RE~ OS PAREC~ 

~ 
_\~3 DAS C!.Jl'.'fISSõES DE ::)i\ÚDE 
PÚBLICA E: DE FINANÇAS. 

'\ / to: }~!l1end., n.O 1 

':)!/ f? :dl]U-:se "SSlm a parte final do 
I J pai'.1!ré!10 l:~"\. d{ art. L' do Subs-
,..., t1tutno cta Comlo~ão de Fll1ancas: 

t 
. ./t 

• 

.. (if·ver ,te o resta l-e °er di,! ri'ouido, 
puo ':-1')'\1';0 :'\ 0.<'::01.<11 do Cincer, entre 
O~ -'em".I' J'i:;;r . .lU'- e ~erntorio~, na 
~egUlnti' tn>e e em conformIdade cem 
'I L2J .1." 1 iD3, ctf 13 ode dezembro 
d2 1~51, no CJl:e f6r aplicável: 

C:·~ ....... ... .. rc.·. 

S:1", dr> < S;::"êes. 20 de fe\'er~,l'o de 
19~~ - Tr.rso LN"'a 

Justlfzcação 

O de.do OO:J1WlCiOnal e as necessí­
d'ld8S <:1l'11t,,'·;:s .:te Jm E"Üldo 'ião 
ci~'r:'â'l':' J Cl'1~~no a~~entaao pelo le6"is-
10 0")' na c"·'·,r'0!)idio las cot:1S assis­
U I.Clai, pal'a ccml;at:: ao câncer: não 

- 113 (l~cessicLde d~ refen-las na pl'Ó­
pr13 leJ 

Ir.dlS,Jensn:;el, sim, é !l1cluir JS Ter­
ntór:cs, (:01<' são L i.rcunscrições poli­
tlCa, d:) !J:\ is, mel'ecedol"l" corno qu~is­
quo;' outras, (o alrc .ro do Poder Cen-
t ' q' r'a a1o"""'ç"'o 'do ":l0'0' , " .... J. •• ::. ........ ~!_. t~ iJ. o ..... ~o ao can-

·cer 

H'1Ve:vi:J 121 t'éde,'al que rezule a 
cor. 2",00 e o p~'!;<"\mcnto d:; auxílios 
c S',l:)\€ncÕ€ . cacer3. !'Cmeter aos seus 
(il'PO'l·' o.~ a c'i, tribuiçi'.o, entre os 
l!,'tRdo~ d~, cota, previstas no pro ­
jeto' as in,titL.içée:; faria o nec'3~s:i­
no l'eCjuer,rncnto. prlra oportuno c~:ame 
e des:J9chú de arijrdo com os mdices 
de a~:": t:'r:ri:-t r!1~dico-~::::clal r·ealm€:!:lte 
e}:i<t·entes em cac'a caco 

~ S 21 de f<!vereil'o de 19;;2. 
Tarso Dut1''l - Adroa/:to Costa. 
1',Jenc':es P:11Icntel. - Ota -lO Lôbo. 
Arruela Cam tru. - Muni. Falcão. 
L CU 801'ra1110. - ""as' }1O Cabral . 
Parai/io Borba. - Arna/do Cerdeira. 

Hildebrandr Bisaglia. - Godoy 
Ilha. - PIÚllú Coelho. - Pessoa Guer­
ra - Daniel Faraco Clouis Pestana. 
- RU.II Santos. - Flores ~" Cunha . -
B 'ochado do Rocha. - Ne/r:on Ome­
gna - Fi/adclfo Garcia - Nestor Jost 
- Jojo Roma. - Orlando Dantas. 
CaT1;alho Neto. - C:oaracy Nunes. 

A.creSCeI!te-se o seguinte parágrafo 
ao an. LU: 

"Da im portância da cota do Distrito 
F ederal no ~rédito para o combate ao 
câncel e reServada a {uantia de ... . 
CrS S.OOO.O UQ.OO (te auxIlio ao Insti­
tuto Brasilell'o de Oncolozi. - Asso­
Ciação para Estudos e TTãtamento de 
Tumore~ e de Câncer desta CapItal", 
para construção dr s3de dos seus se r­
VIÇ:OS de as:,istênci::! do~ ~ancercsos e 
dos estudos de .t.nc~i'o!ogia. 

Justitzcaçc!O 

O In stituto BraSIleIro de Oncologia 
Tegistrado no Re,;t<tr ",iviJ de Pes,oas 
Juridicas , Protc(;olo 96. 4~8, de 25 1e 
m arço de 194.2 - é cbl'a de beneme­
réuCla da SenhDr2 J. ~latllilde Rodn­
gues Dollinger da Graça, at'sistida nes­
ta iniciativa bew~merita pela ciência 
do seu espõso, o conhecido c:mce­
róiogo Dl' . Dollll1?,'er (a 3raça. 

Foi cri?.cto para fins int"iramenre 
humanitários e reune em sua direção 
figuras que por sua püslção c inde­
pznJên'::l:l. podem, de"cII e est~o em­
penllad' _ na ll,ta contra o Cârt;>er. 

.]i Dossue o I mtituto, na Praca Ma­
nchai Heimf'S, no cáis 110 Põrto, uma 
área de terrerlO ne 1. 417 metrns qua­
el' ados, área já est8Ciueadá p~.r3 re­
ceGer o seu ~diflC.,0 tendo ali inver­
tido "erca dt Cr$ 31)0. OI'lC,OO O pro ­
jeto do edi;íciú j i foi aprovado pela 
PrefeItLra. 

Chamando concorrência p1;'a sua 
constn:çii o, obteve de Graça Couto & 
Comp o orçamento de Cr$ S.ODO.DOO,aO 
para s~a exe~u;ãL 

Para abre\'ür seu fmanClrtmento 
d p~C1e já, e, ro corrente exerc:cio, re­
eetéLl em dO!Jr8,O do seu Prc'i"ente, 
Se'lhora \'on Dollingel da Graea um 
prédk de f;ua pr:mrie\..ade sito ::t Av. 
1'.1ar8.ce.n'i n. 14, . 'édio de apart::tmen ­
toó com 3 ai1dare~ e :'5 cômodos. 

Por eocritu!'a públic'~ c:e 14 d~ fere ­
r eiro fia couente iH!') de 19:',~ foi o 
dJtD orédio incornorndo ao dito Ins­
tituto' Bra~ilelro de Oncol02ia e "ipso 
f"cto' ao patrimônio da Uniiio a quem 
ne:·t~ '1ce o d.ito terreno do Cáis do 
Põrto 

:\'Ierecendo todo o apoio do Congres­
S0 ll1iC'lntiva de tão ele'Jado 9:-2,11 de 
nohrcz~ e de ~ocorro ao~ n05.05 se­
melhantes, üLanúO atncados l1<Jr e,ta 
tel'j'ivel mOléstL" julgamos de tôda 
justiça abreviar a cO.13trução do pré­
dio da sede definitir do In,titut0 com 
o auxílio constant~ desta emt'nda. 

Esta verba vem dar ao Dl'·J'l·O P'e­
d e:'al um I\brigo, um Pre\'entório e, 
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em suma, um es.;abelecimento que lhe 
falta e sera condIzente com sua sltua­
çao de Cap,tal d{, ?al~. 

Com eteIto, o Rio ae JJ.neIro amda 
se acha 'IH'. mal aparelhado para it 

profilaxil> e o tratclmento aêste mal, 
apesar dos ~51orços em que seus diIl­
gentes se têm empenhado 

Concedido o destaque ora pedido, 
além d eum Agrigo-Preventório e Cen­
tro de Profilaxia, pcderemos. dentrO 
de um ano, ter aparelhajo mais um 
Serviço de real e eficaz valor na Ca­
pital da Rer- ública 

S. 5 ., em 20 de feverelIo de 1952. -
Benjamim Farah. - Hildebrando Bi­
saglia. - Manoel Peixoto - Galdino 
do Vale. - Daniel de Carvalho. -
Barreto Pznto. - ,arva.ho Sobrinho. 
- Vieira Lins. - Aziz Maron. - Abe­
lardo Mata. - Paulo Couto. - Frota 
Aguiar. - Mário Altino. , - Liczo Bor­
ralho. - Armando Correa - Fernan­
do Ferrari. - Dolor de Andrade 
Lúcio Hittencf1lrt . - Alul;,lt Ferrelra. 
- Osvaldo Fonseca. - Lúbo Carneiro. 
- Leão Sampazo. - Afonso Matos. -
Filadeljo Garcia. 

2 f PARECER DA COMISSAO DE 
,/ SAÚDE PÚBLICA 

~" . 

é 
)V J RELATaRIa 

\ crr' , ) Jvolta à Comissão de Saúde Públi­
,./'" ca, o Projeto n. 18 de 1951, de auto ­

fi ria do nobre Deputado Janduhy Car-
G neiro, com várias emendas, e um pro-

.fi ('1./ jeto de n. 408, do nobre Deputado 
C~· Silvio Echenique, todos prejudicados 

pelo parecer da Comissão de Finan­
ças. 

Ao relatármos o mesmo, acentua­
mos: há necessidade premente em 
antepôr-se barreiras à mortalidade 
causada pelo câncer . porém êssn re­
sultado é sómente atingido em Cen­
tros ou Hospitais especialmente apa­
relhados para essa finalidade, com 
profissionais especializados em seu 
tratamento e, na associação: cirurgia, 
radlUm, roentgenterapia e aplicação 
local de isotopos. , 

Inútil pensar em luta anti,cancero­
.sa, se.m. que se possa dispôr de pessoal 
e~pecIahzado e m.aterial adequado, a 
na:<> ser aSSIm, terIamos o quadro des­
CrIto, em 1928, pelo ilustre e bene­
mérito Prof. Salles Guerra, que ain­
da perdura em nosso país: 

.. "quando procuram o hospital 
Ja se acham na fase em que o 
tratamento só pOde consistir no 
abuso de ento!pecentes, em doses 
cada vez maIS altas, para lhes 

mitigar as dôres e dar-lhes algum 
tranquilidade . Assim, vegetam 
êles até a hora extrema, nas en­
fermarias de moléstia~ comUIlS, 
tornando amarga a vida dos vizi­
nhos de leitos por ,suas constan­
tes lamentações, e, às vezes, pelo 
cheiro que exalam" . 

Atendendo a essas con.siderações, 
isto é, à necessidade premente, ur­
gente, inadiável, da luta anti-cance­
rosa; átendendo aos cálculos do Di­
re ~ or do Serviço Nacional do Câncer 
e do próprio autor do projeto, que 
pleiteavam cinquenta milhões de cru­
zeir -~ nara o término e equipamento 
do InsÚtuto Central do Câncer; aten­
dendo que o autor do projeto pedia 
vinte milhões de cruzeiros para o Cen 
tro de Cancerologia do Estado da Pa­
raíba; atendendo à brilhante exposi­
ção do Prof. Antônio Prudente, pe­
rante a Comissão de Saúde Pública, 
em nome da Associação Paulista de 
Combate ao Cãncer, que necessita 
quinze milhões de cruzeiros, para fi ­
nalizar a construção de seu hospital, 
com capacidade de 280 leitos, cujas 
obras já estão bem mais adiantadas 
que as do Instituto Nacional do Càn­
cer; é que foram assim discriminadas 
as verbas votadas pela Comissão de 
Saúde Púb:ica. 

Repetimos e tornamos a repetir: é " 
urgentE' a votação do referido proje-
to, para que encetemos, o quanto an­
tes essa luta anti-cancerosa, em lar-
ga escala. Se a ciência médica ainda 
está, neste capítulo, no período das • 
hipóteses, como afirma o nobre Depu­
tado Mendo" - - Júnior, é sómente em 
sua etiolo6ia, mas não é imr-otente 
para rencc! c mal desde que diag­
r:ostiCi<d o de início e, por êsse moti-
vo, além dos hospitais, necessitamos 
da propaganda para que nossos patrí­
cios aprendam a se defender dês.se 
flagelo. 

E' ainda Salles Guerra, quem o diz: 
"A condição essencial para a cui'a 

do câncer é ser reconhecido a 
tempo, é o diagnóstico precose, 
que pode conseguir despertando 
o público, púr meio de uma pro­
paganda bem dirigida, larga e te­
naz, mantida por todos os órgãos 
de pUblicidade : imprensa, cine­
ma, rádio, cartazes, em que se 
lhes revelarão os primeiros sinais 
das diversas Io-calizações da mo­
léstia, as condições em que ela se 
produz. e se lhe dará o conseêlho 
de reco~rer ao médico, logo que 
se mamfestem, advertindo-o de 
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que a :1:21101' demora pode ter COl1-
srCi.~21"'c:as fata:~-j". 

NJ C(;~~~;J<:'.le contra G Câll.CCl' aind1. 
(.::t ') ~1~ \ ... ~ L1D~·C!~1. o ci:'ul'~)'ilo; tenh1 
1'0"-'1'1 ~ e-",,"nl'C~ a"" êst n sócu'o J ... t.: J. ~l j~·iJG.L .. ~ •• ~l " "" 

a '~ ) ",.~" '"':' "'" rr-"Y'I t.;.., '''' (l"L'" e 'J<Í('Tilnas ..... t • .)~: ... ,-I..Vl ...... ~J.l, ~~d~..... Lt,.O ' 

f q~·2. 1.1.0 rnO:"i1e.:"i.tO. c: tr'J. Cln plen~ 
C.l''t ~ltêr~1ic l, qU8.r:do iá :--::incipialn a 
"El' ~1"1 1·,..,"·· ..... "l",S o'" ,-;:"" ") .. ,.., 11:1 c'lr;l ..::' \"'.1._,/.1. .::.v .) .. ~..., ", ........ , ..... -

d.:'c:c'e El;-i!, ~::Ja tal1Jbl~rl1 o século d2 
ri~ó:'i:'l dJ. clinica C"ôb!'p 8. cirurgia. 
ccn:0 i'\ c I.~:- e,i3.':.:n. yc;-n 1a2,5 o grande 
cil'ul'::fo !:'~11:-,ê.s JC8.11 LO"LÜS Faul'é: 

""t:e C8 ~oit ')8.1' le rad:m:1 ou 
)':1r' Ol,t 8';tr2 coro~ Que l~ r '-limic 
n()u" c1onn8ra, il e~t il1Ll1imen~ 
pl'ob::tb's (ll1e q'JC\l.~uer joUl' le 
CD.!1<'er srra Vr:.!11011 '-''1r la patien­
ce ou 18 sénie e'e q~'2ICJuel' méde­
ti'l. (lor;! l'hnm::mité reconnais­
nnte inscrira'2 nom o,'!oriem: 
P"""'l~,li("l"""S do ;::i"l:; ü:C~lfrlitp~;r," J" ........ lo • I... "'...; ~ ... ~. ,",..' • 

!"i ... {"'ir1 c:·:I ;ic:crul1c1a. e Y)nru que os 
;'rJ.l':i:c~~' r:is i.10~) ~:J~rrl!l n1al~ de· ... 
1 J:1 r- • 'T""!C'~ fO-:")r("(?:s ao paíecer 
(::. C'(l '" .,~~~ d:: Fi'i1a;~('ns r'ois se bem 
( til;) -. ') ,,' :) .... -''1, intFil' :lH'~1te. ao pe­
fnl~O fp:~o ~;clo Se. \'ic·o ""Ç"::.ciQn~1 do 
(1{, ,)."'(') ri .\ ·-n;-!'1.C;}O P:1Elif'+~ de Com­
batt rro Cânc~r. o cor'e J';-;O é tf.o 
°Tfll1'i n qliC ir .. 1~c~n o r"os~-:-.g~limento 
dc.s obrr s. 

0"2 o prcj<to se.'a rTIC'1. inl~:1do. o 
q1I r 1J,:'o iP"J. t c::::. ~)G.1':1 be~lefin';o d1nuê~cs 

Cil'C es,üo i'ofrcndo, em ~eu leito de 
dor. 

O 1'')<°0 'ol:to d" \'iSt3, como médi­
co, ronti'lua o me~mo não é com pe­
q W;:2< \,.= .. 1)~S tai~ remo 2.S destina­
(lr-S 8CS E<>~(!o~ de M8.to Gl'O~~O e 
Lm,O:o'1'1'i, pue poderi'í.o ~eJ'vir apen8~ 

"a:'a uõ11 asilo para inc:m1veis onele 
'!'1.P"~ r()~r:.111 r~'iti,:?(18~ n~ dÔl'es suavi ­
~''''d~.J ['Y1. a ':r' : ~2nr ' 1 moral de en ­
f n '·l1}:!"·e:n com·letente . Que ~er('mos 
r~n;l7(',r: c12 c()m'u~.iel' êS,r:e flagelo e 
sim C0111 serviro~ cfkien:emc'lt8 apa­
rn~l,nelo- e PC) t1n;1tc à ',),,1't8 mate-
ri.,] f' ele ,~n<~'l~l. . 

Ad8tar.::'0 o critério da distribuirão 
d'! v!:,;'j'é\ re<t'mte pelo Servico Na ­
c;on'1: do C~nccr. b,>n que deve c~tar 
r ~""n;' nr'o a \"'m co"l'ecel' os <el'vl'-• !.I~.L ... ' _~""'.1 I.. • .> _ o...: 

ço::: ~)1~i- (':1l"J.r2r'O~OS l'P~1mente neces­
Sit1cl(;< de 0;ud8. e ca]'8zes de uma 
1I:+a c;;"i n'1te. acredito que êsse proce ­
<1~"'i<") ror' (' .... ·'i ... lacc e~"V) :'l'\12, n fio ROS 

d P :21 n ;S E<t~elos da Fed'Tncão e aten ­
deri;l ~ ohr[' de benemerência da Srn. 
M:1thilde Rod":gues Von Dollinger da 
Grar-a, 8.f· c istida por êose lutador infa­
tiq;á vel e conhedda Cancerologista 
Dl'. Do:linger da Graça . 
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o fJ;;c todos :16s u'édiccs pres2nda­
r or; (i·}ri~lrl1rnte. ,·em confil'm~r ê~ses 
[lc,cr O::, isto é, :l\):;" D.1e 1hc:·es n~l1i ­
!'!·in,"",.l~j:; r 2'a furt1_111~ ou os ap::Hll'i­
! ·l'''r.o~. r:.e~U!;n1 diret2.n1s:~ te 1"'a1'1. o 
"F,i , l--·,~:h')r :C:'.ucl:1ac:o e com técni ­
C'J' cí; ~nntc' na lutH ccr~tra eSS:1 C:J. ­
..... ;. ' :-!~1" cs Ec;t8dos Unioos do. AlTI2-
, ir' (o r':Dl' ~ ... , 

A~ ... ·;:n , ;or[:u~ n;;" P:'():)CrC;l"'l;l!~mOS 
no,. llcc:r'nr: '·,,·"!t,.í ..... ioc- qne tal 112.0 o ., '" t...... .. , J. J ... , 

' (,.~,.,......... ('oro",. 1'1'1 (.Ol1'''0 nfir"'?: (~t'ln-.)~ •. ':'" L' I ....... , • _ ~ ~ .. 1.... ~... (,w .. ~ 

tl'O el n nr?: o pr/',})rio r,-:-.i:-, com ::F' me-
11.,,,, '(\(' i'.,c-+"'· ·, ...... ":,"'S n l·ec·l~·C'.("\(.; +-el""-·?U-, J,.~(1. .... ~, lA''''' , 

"'-f '. "--.,..,;,, r-"1"q'1"dos e .... <:)'''!51'70, dn de-I .. ,_ ... I.._.l.' \."~,. ........ ..... 

":,'. r (' cE,Ec'r <::11 seu inic;o. 

Te!" "D a ('crtc?:'1 de ('!ilP '1 ~1\.c:c:O(":l.­
r'v p:~u~irtq ele Conlb'lte !"la r:1l1ccr. 
t",..,.1é) cm STl dirn.o:o url c; 'u"(T'ã~ 
1- 0 r'('.tY',.,r- O~1"~ o r'·o o···,....r-·'·:··r"'l' .. f"1rlQ .. , ... 1. ........ ,\., ...... 'J~ ., 

l''''Z';lC! r.~ 2~borec;; ele r:11 .... ~u~·;~!+· .. ,.le 
l.,"·r'C:" C01'11):1+r. ~rrá r~~lrlr~"·r C['l)~Z 

r' ~ f~' ~ r:f 0": .. rcl '11' ê"'~2~ ~'Of1'2Cl V"::"~"; e, 
fl.ê'::!!~. t:;n~cs olltrr c nr~"!T~ ('r)ln 0 ·8.S, 
C'1~0 01"'1 out:·os Fr;taC:o,::: lu t 2rn nb!:2"!8.-· 
('~ n-'..:!'''' ':'l nl("'~ (j'i e .cén1"ilt- o I') )""Q l'v··rIO 

ir'? q ro~n e~'c!~n"'ia '1u'r"'!do '''oC'::'::''jft 
1'c:n tcdo'S os rccnrU)~ t2'T"-.êl'+i""·05, 
c!n 1-'r> '"it<"lj~ bem lnCnt8.r10S 

T11f,,·i71-(1o·.,tn a" )'"1'"1'[1"l'a' (lO P-"of 
- .... " ........ j. ...... , (...) 1'" ( •• ( • (.. ." .I. 

Sa[es Gnerrfl;. [I.inda rfio ~ tUR l:=:. '1 i;2 -
rnr c:c dat~rzrn c1e há rlZ1\11.r: flnns: 
: . .;~ r.L[ o é t;o~'sí\"el adin1.' fi tfía r'l"'} 2-
:'lch 0(>·"r5·0 do prob'ema do c[Jnce~ . 
em nossn terrn. 

r·.Jêsse D;1.rticular. E'n('O~1h'r:lno -nos 
e;11 Eit,'F, ... Ao rle i;lferio,·i:10Q? rerante 
os n8S::03 vizi1lhos da Amér i c'1 do 
Sul: a Argentino. n Colômbi:l, o Ul'Il ­
[l·u8.i 1:0SSllClTI ec:t êI ~)eleciln cn tos [11::':0-
r 1': '1 do:; ao tra turl1en ~o elos cancsl'O­
:?os. 

O Ul'llguai de<tira à >8ú'1e do" 
~eus dois milhões de lnb:hnt o , óQ ­

ma eC]uiva!ente a cem mi: con103, 
ró~ outros, que somos ounreYlta mi­
lhõps não gastamos mctade por es,a 
vel·ba. 

E' tristemEnte lal11c:1táyel a situa­
ção dos cancercws indigelües c:1tre 
nós .. , 

Frotelar, r;ois, a marcha dêste pro­
;eto. ferá deixa!' conti:nl~r a dE"':)o ­
tn(·ão causada pGl' ê<o:e flngelo sonial, 
O1;e a 'aca principalmente, os indi ­
v'Qr03 mais úteis à sociedrde - os 
::clu'to~ _ será largar ao desamparo 
r.li'h9.J'e~ d·e <ofredores, em Que a -er­
ela de tempo é, muitas vêzes, causa 
de morj-e . 

Aso:im, estamos de 8côrc]0 com o 
parecer da Comissão de Finanças . 

Eala Bueno Brandão, 2 de maio de 
1952. - Luthero Varg·:!s, R elator . 
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PARECER 

A Comissão de Saúde Pública opina 
favoràvelment~ ao substitutivo da 
d a Comissão de Finanças, nos têrmos 
do parecer do relator, com as se­
guintes emendas, ao Projeto n. 18-aj 
1951. 

Emenda n. 1 

A<'fescente-se ao Parágré.fo único 00 
artigo 1.0 : 

. . . e Cr$ 10.000 .000,00, à Associa­
ção Pau!ista de Combate ao Câncer, 
para conciusão das obras e equipa­
mento do seu Instituto Central-Hos­
pital Antônio Cân.dido de Camargu . 

Suprimindo-se o inciso: "Cr$ 
10.OCO.000,CO - São Paulo. 

• _~ Emenda n . 2 

Substitua-se pela seguinte a emen­
d a do deputado BenjamL'1 Fara-h: 
Da importância de Cr$ . . .. . .. . .. . . 
40.000.00{),00, destinada à conclusão do 
Instituto Nacional do Câncer, no 
Distrito Federal, destaquem-se Cr$ 
2. 000.000,00 para o Instituto Brasi­
leiTO de Oncologia do Distrito Fede­
ra l. 

Sala Bueno Brandão, 2 de maio de, 
1952 . Miguel Couto, Presidente. 
- Luthero Vargas, Relator. - L eão 
Sampaio. - Ferreira Lima. - José 
Fleury. -' Agripa Faria . - J aeder 
Albergaria. V~rgilio Corrêa. 
Antonio Corrêa. - Wolfram Metz­
ler . 

EMENDA ADOTADA PELA COMIS­
SÃO DE SAÚDE PÚBLICA 

Acrescente-se ao Parágrafo úniro do 
artigo primeiro : 

. .. e Cr$ 10.000.000,00 à Associa­
çã>o Paulistaa de Combate ao Câncer, 
para conclusão das obras e equipa­
meatv do seu Instituto Central-Hos­
pital !.ntônio Cândido de Camargo . 

Suprimindo-se o inciso: "Cr$ 
10. QOG .GOO,CO - S:'o Paulo". 

Justif~ação 

O funcionamento do Instituto Cen­
tral-Hospital Antônio Cândido Ca­
margo, da Associação Paulista de 
Câncer, na Capital de São Pa ll!o, de­
verá ter início em outubro do cor ­
rente ano, caso essa As,o ~i~ção possa 
satisfazer os restantes. c mromisEOs 
financeiros assumido~ para constru'­
ção e equipamento dêsse Instituto . E' 
do maior interêsse para o Brasil que 
êsse Hospitala, dadas as suas carac-

í4 -

terísticas, sua grande capacida.<J.e e sua 
lc,caiiza~ ãc em centro urbano de Pll~ 
mell'a ~ranct€Z.a, possa entra.r em ati­
vic.ade ainda êste ano . 

De tudo que se projeta no .Jrasil, 
em matéria de Unidades para assis­
tênCIa aos cancerows, é a única prà­
ticamente terminada, que resolverá 
uma primeira grande etapa da luta. 
contra o Câncer no Pai:,. 

Analisando a obra realizada pela 
A>Ecdação Paulista de Combate ao 
Câncer sobressaem os seguintes fa­
tos, cuJa importância é fundamen­
tal para a avaliação do desenvolvi­
mento da organização anti-rancero­
sa em nossa terra: 

1) A ASSOCIAÇAO PAULISTA DE 
COMBATE AO CANCER É A 
ÚNICA ORGANIZAÇAO PRIVA­
DA, NO BRASIL. QUE VEM DE­
SlINVn.LVENDO UMA LLTA IN­
TEGRAL CONTRA O CANCER. 

As atividades ja APCC podem ser 
aprecia,das nos seguintes setores: 

a) Educa.cional 

b) Assistencial 

c) Formação de canrerologistas 

d) In vestigação 

e) Intercâmbio cultmal 

Educacional 

Para prevemr e reconhecer o cân­
cer precocemente é preciso estender 
uma verdadeira rêde de elementoiS 
ativos em todo o Estado, cujas ma­
lh~.~ se apertarão cada vez mai!;, 
rErm'tti:1do descobrir e~sa doença in­
sidiosa no início do seu desenvolvi­
mento. 

A mimeira linha de defesa é cons­
titutÚa pe~o próprio público Para 
atingí- lo a A. P C. C . iniciou desde 
lo~o as suas campanhas edu::ativas, 
pl'Crur.zndo instrui- lo no que se rt!_­
fere ao conhecimento dos sinais de 
alarme, nas características principais 
de um câncer em início , mostrando­
lhe também a necessidade de pro­
curar o médico à menor suspeita, aS"­
sim como a importância da coope­
ração e da sol1dariedade na luta co­
letiva contra o câncer . 

Visando difundir êsses' conheciI.nen­
tos essenciais, a A. P . C . C. real1zou: 

a ) - Exposições educacionais sis­
temáticas na Capital e no interior, 
desde 194.6. 

• 

.. 
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b) - Fixação de cartaze~ em nú­
mero de 683.110. 

c) - Distribuição de folhetos e::lu­
('ativos em número de 2.027 .030. 

d) - Palestras ed u(;a tivas em es­
colas, fábricas, so-ciedade, culturais, 
e através de rádio-emissoras. 

e) - Publicações ne'r jornais d"l 
capital e do interior com esclar€ci ­
mentos sôbre os tumores ma:igl:os. 

f) - Boletim educativo "O Caran-
g~eijo". cuja tiragem já atingiu à 
(,lfra de 125 340. 

g) - Realiza:::ão de filmes cinema­
tográficos de divu'g8.r~o po!'ular e 
sua exibição em vários I=ontos do 
Estado. 

A Campanha PJI"'~l' re~'i'7~da to­
dos os meoe, de maio rle,rle l'H'1. 
prOduziu resultados extrao"dinários 
em relaç80 ao diagnó,tko nre~(1°e elo 
câncer. B"sta dizer que a cifra de 
caws 
avançados, que era de 53r;, em 1~47 
baixou para 19<7,. em 1951 . Além dis ~ 
to. os médicos de São Paulo são unâ­
nimes em afirmar (iue nunca l1Qviam 
visto tantos casos inicif'.is de câncer 
como deDois de encetada a Campanha 
educacional da A. P. C. C. 

Uma segundft linha d? defesa é 
constituída pelos profissionais oue 
ocas:onalmente entram em contato 
com um nortador de ('âncer. S~n PIes 
os dentistas farmacêuticos parteira <; 
enfermeiras assistentes sociais e m?<;~ 
mo os prof essôres. A A PC. C tem 
procurado despertar o interêsse dê,,,es 
profissionai~ por meio de conferên­
cias . pUblicações e cursos em seus ser­
viços. 

Finalmente. o último e mai ~ impor­
tante elemento a ser atingido pelrl 
campanha educacional é o próprio 
médico. ADesar das difiruldades exi<;­
tentes nesses,e tor a A PC. C. tem 
pI:ocurado oferecer ao~ mrdicos o, co­
nhecimentos necessários para se inte­
grarem na luta contra o câncer. Não 
só por meio de cursos especia1indos 
o estágio em sem servicos ela se de­
dica à obra de forma<;flo de verda­
deiros cancerologlstas também cuida 
de chamar a aten<;ào dos médicos 
práticos e dos enraregados do< Con­
tras de Saúde sôbre osfatos essenciasl 
para o reconhecimento precoce do 
câncer. 

Assistencial: 

Dentro de suas possibilidades, nes­
tes primeiros anos a AP. C. C pro­
curou atender a soli:;ita~oes para 
diagnóstico e tratamento ds càn~er. 
Para isso organizou tr2,· c: ll1:C 0.0 de 
Tumores localizadas respsctivam~nte 
em s~o Paulo (Hosp;tal Santa Cruz), 
San'::Js (S::nta C8sa de Misericórdia) 
e Campl11Ds (Clil1lca Sar~te Antõnio I . 
Tl-)d a< p,·t~, C'i",nn, f 01'''111 p~'I'Dnrl ns '-' ......... "-~~ .1_ ... _ .. _C.. ~ ........ 1"- .~ tl c.<. 

cem radioterapia radium e apl'relh'\­
gcm necess:'lria p:11'3 dwgl1')otlCo de 
ma neira a poder cl9.r uma aS::lstencla 
sati~3fatóna aos casm: d~ tum')res 
maJiçpos. Para se ter uma lcl~'w da 
tarefa que já foi realizad3 por estas 
peC!lle!1aS Unidades pas,:amos a rela­
tar os ,erviros de assritfnCla medIca 
a mdigcnte3 erali?ados "xc!usw;;men­
te na Climca de São Pa ulo: 

al Consu'tas Médlcas - 3 6:)9. 

b) Curativos de ambula1brlos 
2 6:24. 

c) aplicacões de radloter2p:a 
25.034. 

di aplicacóes de radium-terapm 
305. 

e) intervenções clrü"glc::s - 2.092. 

n intern8die< IL3itos- di:1 de indi­
gentes 1 - 23.51:0. 

Em ,eus scrviros de a,sist~ncia a 
A P (' C. org'ani7o\l um 821"'!r{1 So­
cial de cue se ufana sobreman~ira 
111P'''(' Il"i;q c·'·'Y)~anhD. ~'ão °ó eclu­
C'ttiv~ rr::l" hml;p"1l de 'eV1'ltnmen t c 
rie fund os O "'P!TIel'to de m~i()J' va-
lia '1'1 re1J;z'".lG~O c1ess'l..c.: C~nln '"Ih 

P a R"'r]p P,'mininn q'le rh'nÓ·' de 
rrrnifir 1 ['00ó" em !'l~iS dI' fi!) m\l"l'ri­
ri(:~ do ~~1-~c10. onc1p e(":f-0n 10·'"''1'i7,'1-

Gn~ ~1.t:' m'liorcs cid~de~ E~:-:;'l rr<ra­
!,iz"ciio QE'P 1 CllITIuqnha Un ""riiter 
l'p<.:lljT'cn "e Ec:r'1QU:.1 1 e os Dn -qio~ ob­
tic1f1< P)1' r '-, Tl,'l)vem de (odo~ oS re­
cantos do Estado. 

Gr C1< 8 contribuicão elo )lnvo. ele 
p;'~ Pql"O 110 valor tot" l dE' CrS 
:?fi 1l3·1.s31.0n pôde a A. P C C. 
lEv8r [1 efeito tôclas as suas r .~a'i­
z1rõ('s. 

A rontrihlliç1o dos p,-l(~ "rE'S Pú'-">li­
('0< trr.o siri" 8/é o nrp<r"'1te mO'11E"lro 
insi2:"ific~l1tte em relac~(\ n 00 n8.r­
t i rul:1r. P~ra me'hor aJrecia~ão dps­
fI"'. h t 0S. el~J11(\' R <eg\lÍr o resumo 
d'1 ci°1110llstrqCf'{j :l'lnq'lrP;ra el8S AS­
srripri'ío P~u'i <ta d~ Cnm'Jilte ao Cân­
['pro (''11 31 rle rf'7pmbro de 1 q'i1. e 
a~ c1('cti'1?~õQ<; dnn8S ao nl'Otluto das 
C2mp:mhas de 1946 a 1951: 
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Recelta: 

Patrimônio em 31 de dezembro de 1S45 .. .. ...... .. ....... . 
Campanhas Populares de 1945 ,( 1951 . . ..... . ........... . . 
Auxilio do Govê"'!1o do Estado de Sáe Paulo .. ... . ... . ... . 
A T d P f ", .., I c.;- P I UXl.1o a re eutra "lU!11Clpal ce ",ao au o . ........ . . . 
Auxílio da Legião Brasilrira d'~ A~sistência . . . . ......... . 
Juros, Descontos e di '/ersos .. . . .. . .. .. . .. .. . . . . .......... . 
Ernpréstimo~ da Caixa Ec:mômic"- Fl'deral de !São Paulo 

Despesa: 

Custeio p8.ra realização de 6 campanhas 
educativas . . ... , . . .. .. .. ... . .. . ...... . 

Idem, maüutenção e,;crilório . .. .. . .... . 
Idem com intern~ºão de in :ligentes no 

Hospital SantR Cr uz, de 1946 :, 1951 
Juros page" a Caixu Econômica Federal 

sôbre f·eu empréstimo . . .... . ... ... . 

Património em 31-12-1951: 
Terrenos .. . ............... .. ......... . . 
Const Instituto Centr al ............. . .. . 
Móveis e utensilios ....... . ......... . . . 
l,B Clinica de Tumores . . .... . ... .. ...... . 
2.a Clínir.a de TUmores ........... . ..... . 
Veiculos . . .. . .. .... . ........ . . . . . ... . .. . . 
Material Fisioterápico .. ................ . 
Rouparia .............. . .............. . 
Almoxr..rifaoo .......................... . 
Titules a Receber ........... . .......... . 
Antec. :!ompras (importação) ........... . 
Disponibilidades (numerário) .... . ...... . 

Somas 

Cr$ 

2.266.971 ,30 
1.15li. 910,50 

2.089 .260,10 

911.190,20 

6 .426.352,10 

2.860.789,60 
27.523.453,80 

636.429,00 
122 .515,00 
399.537,00 
40.000,00 

1 .501.766,60 
523.965,10 

60.027,50 
916.573,60 

1.443 .457.20 
549.200.80 

43.024.067,30 

Cr$ 
591.553,4() 

26.434.481,00 
600.000,00 

2.000.000,00 
200.000.00 

1. 498.032.00 
11.500.000,00 

Cr$ 

43.024.067,30 

Estas cifras são bastante eloquen­
tes o Se excluirmos da Receita o em­
préstimo de Cr$ 11.500.000.00 recebido 
da Caixa Econômica Federal de São 
Paulo teremos Cr$ 31. 524 . 067,00, que 
correspondem aos fundos levantados 
pela A. P. C. C. Dessa cifra ape­
r.as Cr$ 2.800 .000,00 constituem au­
xílios oficiais, o que não atinge 10 % 
do total. Se deduzirmos desses Cr$ 

911.190,20, correspondente aos juros 
pagof. a Caixa Econômica Federal de 
São Paulo instituto de crédito do Go-
vêrno Federal, a contribuição real dos 
Poderes Públicos se reduz a or$ .... 
1.888 .809.80, quantia irrisória em re­
lação aquela doada pelo povo. 

2. 800.000,00 o montante de Cr$ . .... . 

ReRumo das exigências financeiras 
do Ir..stitutc Central Hospital Antô­
nio Cândido Camargo: 

1) - Consfru.cão· - . 
Total . . ..... . . . . .. ....... . ..... ... . .... . 
Aplicado até de de dezembro de 1951 ... . 
Pagamento juros a Caixa Econômica. Fe-

deral de São Paulo ....... ........ .... . 

Cr$ 
35.753.911.00 
27.523.453,80 

911.190,20 

Numerário a pagar ...................................... . 
2) - Equipamentos: 

Orçado ................................. . 
J' a pago ................................. . 

10.000.000,00 
4.125.617,90 

3) - Material de expediente: 
Estoques :niciais oara funcionamento .:io Instituto Central 

Soma ......................................... ........ 

Cr$ 

7.310.267,00 

5.874.382,10 

4.000.000,00 

17.193 .649,10 

" 

... 
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De acórdo com esta demonstração 
1munceira, o 1nstitutuo Central Hos­
pital A C . Camar~o nccessita de CrS 
1";". HJ3. G.f9.~0 pa,'a ~'~lci:'.r todos os 
ccus ro,r'!J,·oeli~·,r s e po~ler funcionar 
l~'ITl'r. (1n ' 11'11·'(\.la~' (j ..... )./'(.. COI" ....... on";~-...... ..... ....'~.. l1.... ", J!.J~ ....... 

~Oc;. e:·:C2to o c!11pré . .tilro c"lr qL1inz~ 
1:li1h ,-,25 de cruzeiros co~~tl'ataj_o CO!l~ 
a 0 i~:a EcÚnôn1ic .. 1 Pcdel'ltl de Sá::> 
Paulo. 

51 I~i"':·,",:if.., "C~') [': I") i.:1 fi(">~t: 

Ay~'ar de não tel' 'tido a'é aqui 
laborató,'jo;, a ~l:a cli':)osiç:'io plra 
l·nnl~"7 ~l' '''''I l1 t.:Cj'1"iÇ;'1C'' p ..... , ,..~ 'is 0 0 t ..... 1-'n-\,. .t.. .. ~ J'<"" " .... L~.) _ ..... -, • • .L ___ , ,J J. """l. 

Ii:lpóe-se o auxíiio do Govêrno Fe­
C't'·~.! para que o Instituto Central -
H'J;ipital Antônio Cândido de Camar­
bLl, ~l m'1ior Unidade cQ;!tra o câncer 
j"iI:ai.~ comtrl1.ida na A11érica Lati­
l:~, r~~).'~~ Ü~i .... i 1:, fl cli'-="ribtü"8s' de 
(J~_ l~ 'h' 1"efl'c r.1..: .. 
~ \..... .... ... ~J J..v.). 

Sa:~l ctL1S 8p~sõc.r::, (ln 2 de 111aio 
(.€' l~';,;~. - N01:clli Júnior 

2." PARECE:=t rA c'")",.nSSAO 
DE FU.\:'rçAS 

v 

O p;";,,to 12-A, de 1251. retornou 

.~ -
l 

P CC! 1; ... 0 de Finançrr., para opinalf l 
~'':J')~'2 r.s f'inel1à2~S recebidas no Ple-
llú~'io . 

.­" 

.­• lhes de i:'yc":i;;'8c:'iO clnica da A 
1-', C. C. tem Si(IO lllU;'O p,'oficuos 
For 'm r,tabc!pcic:os nores rrétodos 
cirurgico: as~i;l; C0mo 110"a3 técl1lcas 
na aplicac':o das racli~"õc~. O tl'1-
tamc'lto de certas formas d~ cf..ncer 
]'0,' n',a,c cc !lOl'l1,ô'Jic., foi lal'c3c!o 
e Ct2~"ll\'n'1.·;(10 ne~'1 A. P C C. '3en­
eio (,D:.' t:rMl) '00::10 a nnior conquis­
ta da c:ll1('eroklgia (los úl t:mos anos 
Em r2:ac~ o :t nomc!1c!:>"ul'U dos tu-
1110rc, tem lr'mbém contl'ibuido de 
n;~"C'!'a "preclável. 

A C()rni,~,~ o de S,rte e Públic~., que 
fi c:" !~'.inou. foi ('2 parece,' hvorá- /' , 
"cl a l~ê 11 o 1, que 111:lT" (1 ~1 n,f>l'cscen- " ,. 

61 I:1Ier.::l!1101O ,:ultural: 
0< tr~)11 '1'0- dos t<,C'niros da A. P 

C. c. <jj 12':lJ:il1eci,iJ~ em todD mun­
do, ocupando alguns do, seus mí'>di­
cos po<içt o de relc':â 'Jci.l na org::l.l1i, 
zr:cZ C' ':'utlclial CGlltn. o câ'.cer. 
As~im é que a A. P C. C . tem 

llDl c:ralJrle de "eus 1\1cn,\11'os na Vice­
Prco;c!€::ici'l dr. U~lL-lC- Intcrr:aciol~aj 
co,ltra o Câncer e outro como repre­
~fnt2nt2 da Bra~il no Comite 1nter­
·'Jr.cional de P".':]uisas sub:'t' o Cân 
cer, Um dos seus memb:'os foi eleito 
P,'e,sidem~ do próximo Crl!1gresso In­
ternacional de Câncer. a realiz8:'-se 
f:m S'lo Paulo, em 1954. 

P ara avaliar do conceito em que 
l' tid:1 a A. P. C. C no exte!'ior 
bs.sta clizpr que foi a únir::a 1nstitui ­
(;r,o latino -americana especialmente 
convid<',da !Jara comparecer a Segun­
da Convenção Nacional de Câncer 
nos Estados Unidos da América, 

A A. PC. C. mantém r elações 
culturai;: com inúmeras Entidades na­
cionais e estrangeiras. O seu sistema 
de realização das campanhas educa­
ciOJ-1ais tem sido adotado em outros 
paises e em outros Estados do Brasil. 

Como se depreende do exposto a 
Associação Paulista de Combate ao 
Câncer é a única instituição, no mo­
mento, "o Brasil , capaz de dar um 
impulso realmente eficaz na luta con­
tra o câncer, dentro de um prazo 
bastante limitado, 

L ... l' 3..., P tl'f(~T'~.fo único do art. 1.\' a ). ,­
(0',1("':0 .:le C1'8 10.0,0 (OO.CO aue ha- .,.. 
l:i~lJ1lc;~ re':OI \' .[lrJ r;.' :'~ o Es,'~ do de 
E,~o Pém!o ficando t,))" e'a dcsrina- J I 
(J. Z'. A;<f)C'jaçf:o P:,u::.'tn de Com- . 
l'~ te :'0 C:'tl1cer. Somm" Dois, favorá-
His a ol:l(;nda do D2pu',ado Novelll 
Jll1io~ que ha"la f'ido incorporada 
[,e lE.m;tivo f'll!~' t;+ut j;'o da Comis-
~ ~~o de S:'1.úde FL~l:lic~. 

~\ ~ C!',Je ~ e ref\?' 2 U en1C!1da 11.° 2. 
~ i)l"Cl/2.(la pcl:1 CGn1is~:-;.a dê S3. nele 
l'úbl:c. ' . cllmprp - l1Je l,:;~;illal[lr qU0 ha­
"ia ~lrio \'ot atla u:!!a C:otacão de CrS 
4.0.000. COD.GO. para o 1nstiÚlto N~cio­
Hl elo C;1:1cer, se::1iaclo na Capital 
Fedcrr.l. A aceitaç:lo ela emeneh nú­
P1C!"O 2 lll,porta em reduzir essa do­
tação pa,'a C,'S 33. OCO. 080,OD, l"c\'or­
tljedo O~ CrS 2.000 000 ,Oi) em favor 
e'o I!1S i it ato Br:lsileiro de O:1co;ogia 
ào Dist :'ito Federal. fundado wb o 
p~troc:ini0 do emi::ent e Cancerolo­
gis~a p·ltriclO Dl'. Doclinger da Graça. 

S 0lT' os pois, igualme'1tp favorá\'cis 
p emenda n.o 2. - Manuel Novais, 
Relator, 

PARECER n~ COMISSÃO 

A Comissão de Finanças opina pe­
la aprovacão das emendas oferecidas 
8.0 Projeto n.o 18-A, de 1951. nos 
térmos do parecer do senhor R elator. 

Sala Antônio Carlos, em 19 de 
m aio de 1952 - I srael Pinheiro, Pre­
sidente, - Manuel Novaes, Relator, 
Manhães Barreto. - Leite Neto. -
Pontes Vieira. - Clodomir Millet. -­
Clóris Pestana, - Jandllhy Carnei-
10. -. Aloysio de Castro, - Alvaro 
Caste lo. - Mário Altino. - Jorge 
Jabour, 

])ep~ ,.tanl fnto (le Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - Brasil -- j 9 ~:! 

,. .' 
I 

• 
fI. 
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CAMARA OOS OfPUTAOOS 

~!;tde julho de 1953 

Excelentlssimo Senhor Deputado Ruy Almeida 

Primeiro Secretário da câmara dos Deputados 

,.. 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelencia, a 

r~ 

A 

fim de que se digne levar ao conhecimento da Crumara dos Deput~ 

dos que, em sessão de 14 do corrente, o Senado Federal aprovou, 
A 

com emendas, o Projeto de Lei dessa Camara que autoriza o Po -

der Executivo a abrir, pelo Ministério da Educação e Saúde, o 

crédito especial de Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de cruzei­

ros), destinado ao combate do câncer em todo o pals, cujo autó -
grafo remeto a Vossa Excelência, juntamente com o primitivo ori 

undo dessa Casa. 

2. Para acompanhar o estudo das referidas emendas 

nas Comissões competentes dessa Casa foi, na forma do art. 39, 

§ 12, do Regimento Comum, designado o Senhor Senador Prisco~s 

Santos, relator da matéria na Comissão de Saúde do Senado. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

Excelência os protestos de minha distinta consideração • 

nnc;!. 

Alfredo Neves 
Secretá.rio 
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Substitutivo do Senado ao Projeto de Lei 
da câmara, que autoriza#o Poder Execu~i­
vo a abrir ~elo Ministerio da Educaçao e 
Saúde o ~redito especial de Cr$ ••••• 
100.OÔO.000,00 (cem milhões de , cruzei­
ros), destinado ao combate do cancer em 
todo o paIs. 

o CO NGRESSO NAC IONAL decreta: 

Art. lQ - ~ o Poder Executivo autorizado a abri~ 

pelo Ministério da Educação e Saúde, o crédito especial de ••• 

Cr$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de cruzeiros},de! 

tinado à Campanha contra o câncer em todo o território nacio~ 

§ 1 2 - Do crédito de que trata êste artigo serão 

destacadas as seguintes quantias: 

Distrito Federal, para a conclu .. -sao e equipamento do Instituto ,. 
Nacional de Cancer •••••••••••• 

Distrito Federal, auxl1io à As­
sociação Brasileira de Assistên 
cia aos Cancerosos ••••••••••• 7 

Distrito Federal, ao Instituto 
Brasileiro de Oncologia •••••.. 

paralba, para construção e aqui 
pamento do Centro de Cancerolo~ 
gia Napoleão Laureano ••••••••• 

são Paulo, À Assoc!ação Paulis­
ta da Combate ao Cancer, para -conclusao das obras e equipamen 
to do seu Instituto Central = ,. 
Hospital Antonio Candido de Ca-
margo •..•..••.•••.•.••••...... 

~ 

Bahia, a Liga Bahiana Contra o 
A .. 

Cancer, para conclusao e equipa 
mento do Hospital Aristides Mal 
te z .......................... 7 

Cr$ 

63·000.000,00 

1·500.000,00 

2.000.000,00 

8.000.000,00 

11.000.000,00 

7·000.000,00 
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§ 2 2 - A parte restante do crédito deverá ser 

aplicada proporcionalmente entre os mais Estados, na seguin-
A _ 

te base, calculada sobre as populaçoes recenseadas em 1950 e 
,. 

as necessidades comprovadas pelo Serviço Nacional do Cancer: 

Minas Gerais •••••••••••••••• 

Rio Grande do Sul ••••••••••• 

Pernambuco •••••••••••• ••••• • 

-Ce ara •••..•..•.••...•..•.... 

-Parana •••••••••••••••••••••• 
,. 

Alagoas ••••••••••••••••••••• 

Rio de Janeiro •••••••••••••• 

-Para •.•.•....•....••.......• 

Santa Catar ina •••••••••••••• 

H 

M ar aMa0 •••••••••••••••••••• 

-Goias •••..•...•...•....•.... 

Rio Grande do Norte ••••••••• 

Piau1. •••••..••..•.•.•....... 

Esp!rito Santo •••••••••••••• 

~rgipe •••••••••••••••••••••• 

Mato Grosso •••••• " ••••••••••• 

Amazonas •••••••••••••••••••• 

Dotação espxcia1 ao Serviço ~ 
clona1 de Cancer para atender 
a,.órgãos de pesguisa contra o 
cancer e educaçao popular de _ A 

prevençao e defesa contra es-
te mal •..•.................• 

Cr$ 

9·000.000,00 

5·500.000,00 

4·800.000,00 

4·400.000,00 

4·300.000,00 

3·300.000,00 

3·000.000,00 

2·500.000,00 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

2·700.000,00 
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Art. 2 2 - A aplicação desta dotação aos Esta­

dos beneficiados nesta lei será feita diretamente pelo Servi 

ço Nacional do Câncer, de acôrdo com o Decreto-lei n2 3 643, 

de 2 de setembro de 1941. 

Art. 3Q - Ao presente crédito, bem como à "Qw 

panha Nacional Contr a o Câncer", aplicam-se as normas do De-
.. 

ereto-lei n2 9 387, de 20 de junho de 1946, referente à "Cam -
panha Nacional Contra a Tuberculose", substituindo-se somen­

te C.N.T. por S.N.C. 

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data 

de sua publicação, revogadas as disposições em contrário • 

SJ!: NADO FED 

DCS 

I 

o--

jhlho de 1953 

I 
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Rio d lan &ro, m ti d junho d 1 952 • 

Nt , OúS~S 
Encaminha' Projeto de Lei 
n9 18-S-1951. 

Mor Secretario: 

Tenho a Jaonra d enviar a Voa a Exeel"'ne1a, para q 

ubmetê-lo l COD8ld ração do Sen do FetS raJ, o Projeto de Lei n9 l a-S, 

de 1951. da Câmara d Deputados, que utorJa o Poder Executivo a bl'lr, pe­

lo Mini 1'10 da Educação Baúde, ocr .. dito upec1al d Cr "·~ lOO. 000. OGO. 00, d -

tlnado o combat do câncer em todo o pata. 

Aproveito o nsejo para 
... 

novar Vo a Excel nela 

oa prot It .. de minha elevada eatlma diltlnta conald ração. 

Aaexo8l 

" . d S1nopse; 

".\11'.8 do Pr.oj . n .18-51 • at le t ra - c • 

'*11 i . p " . 

RUY ALMEIDA 

19 SecretArio • 

.... 
A Sua Excelencia o Senhor Senador Etelvino L1ns. 

Primeiro Secretár10 do Senado 'ederal • 

~ ti! 
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.J..üU~ _ DOS DEPUTADOS 
\MPRtM\ \} ~ 

1 REDAÇAO FINAL 

b _1 1J~ . - PROJETO N2 18-c-1951 

) 

Redação Final do projeto nº 18-E, de 1951, que auto-
, ...' 

riza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Educaçao e Sau 
, 

de, o credito especial de C~ 100.000.000,00, destinado ao comba-
~ , 

te do cancer em todo o Pais. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

É~orizad~ Poder Executivo a abrir, 
, IV" 

pelo Ministerio da Educaçao e Saude, o credito especial de •• .•• 

c4 100.000.000,00 (cem milhões de cruzeiros), destinado à Campa-
A , 

nha contra o Cancer em todo o territorio nacional • 

, A 

Do credito de que trata este artigo 
... 

serao 

destacadas as seguintes quantias: 

... 
Distrito Federal, para conclusao 

~ 

do Instituto Nacional do Cancer 

Distrito Federal, ao Instituto 
Brasileiro de Oncologia .••.••.. 

, ... 
Paraiba, para construçao e equipa 

Centro de Cancerologia mento do 
Napoleão Laureano .••.••••••••••• 

- , ... Sao Paulo, a Associaçao Paulista 
" de Combate ao Cancer, para concl~ ... 

sao das obras e equipamento do seu 
A 

Instituto Central- Hospital Anto 
" -nio Candido de Camargo •...•••••• 

cr$ 

38.000.000,00 

2.000.000,00 

.6 . 000 . 000 , 00 

10.000.000,00 

, , 
A parte restante do credito devera ser apl~ 
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cada proporcionalmente entre os mais Estados, na seguinte base, 
,. ... 

calculada sobre as populaçoes recenseadas em 1950 e as necessida 

" des comprovadas pelo Serviço Nacional do Cancer: 

Minas Gerais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Bahia • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Rio Grande do Sul • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Pernambuco • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
Ceara • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
parana • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Alagoas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Rio de Janeiro ..................... . 
, 

Para • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

San ta Ca tar lna ••....••...•••••.••..• 
... 

Maranhao • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
Goias • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Rio Grande do Nor te •••...•.•.••...•• 

Piaui • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
Espirlto Santo ........•......•.•...• 

Sergipe • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Mato Grosso • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Amazonas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

, 

Cr$ 
8.000.000,00 

6.000.000,00 

4.500.000,00 

3.800.000,00 

3.400.000,00 

3·300.000,00 

3·300.000,00 

2.000.000,00 

1·500.000,00 

1.000.000,00 

1.000.000,00 

1.000.000,00 

1.000.000,00 

1.000.000,00 

1.000.000,00 

1.000.000,00 

700.000,00 

500.000,00 

Art. 22. Esta lei entrara em vigor na "data de sua 

... N' publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario • 

Sala "Alcindo Guanabara". J. de ~ de 1952. H 3""-

__ ~~ ____________ ~ __ ~~, Presidente 
Getulio 

leM . 
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wt.oriza o .2o,jer Exec:ü,ivo 9. aürir . .l0 ,·;inisterio :13. ~QuC3.ção 

e 3::túde o créuito especbl do Cr;,/lOO.OOO.OOO,OtJ, destinados 

" ~ t j a COmiXiGOr o c'mcer, e,n v0.10 o pcl.lS ; en-o p:lreceres: com 

e~enli) lt ~o iss~o d8 

~o :lissJo 1"' in "!,rl; ..... ~' 
o 

33.G'l8 rúblic:.i e com suostit.utivo, Wl 
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" .' .8 J1.u.te rJ.o_~e.l _ ,VOl' ;.ve_ lO 

, 
SU)SC,'!llt'VO J.k .]ouisJ"lo dI:.. _'iJ:m:l~, cúm 3uwnenul a er.1en"a 

'l .. _11: _ - > k .c.. - CXAn(..l' u .... 

n~ )(é com enen~~:1.0 projotp, e da Gomissjú de /inan-sas favo .. 

rlve1 ao último parecer ela Cornissão do S3.úde .!:'llb1ica. 

~QJEl'C 1J- 18/51 .~ 
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, , 
geral das atividades sanitarias dv Departamento Nacional de Saude. 

, -
Has, se o apreciarmos sob esse aspecto, isto e, de orgao federal nor-, 
mativo, encontraremos,de logo, grande lacuna a preencher. E que quan-

, -to aos Estados so possuem esboço de organizaçao anti'-cancerosa Sao 
. , 

Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Baia e Pernambuco, em que re! 

saltam algumas instituições, sobretudo privadas, cujos eql ipamentos -merecem no~sos francos aplausos. As demais populaçoes das outras capi-

tais do Brasil e de todo o vasto interior se acham abandonadas, intei­

ramente desassistidas de quaisquer recursos de luta contra a terrível 

doença. 
, " 

Do ponto de vista demografo sanitario, e do co-
, A 

pelos dados bio-estatisticos publicados, que o can nheciment o de todos, 

cer vem matando anualme nte, 
I 

"-cerca de mil pessoas somente ·no Rio de Ja -
, 

neiro e que sua morbidade e superiqr, no Brasil, a 50 por cem mil habi-

tantes. 
, 

Mas esse calculo e uma estimativa longe da reali 
-dade, visto que nao se sabe ao certo quantos brasi leiros adoecem ou mor 

"-rem,anualmente, vitimados pelo cancer. 

Os nossos serviços de õfuo-estatlstica só existem 
, 

na., C~pitais dos ~stados; dentre estas somente cinco ou seis possuem o,!: - , . gaos tecnicos de controle das causas da mortalidade geral. No interior 
. , , 

do pais, quasi que se desconhecem totalmente esses apanhados tecnicos 
- , A '" 

indispensaveis. O calculo da incidencia e mortalidade pelo cancer nes-- , " sas regioes e feito empiricamente atraves dos relatos mediro-s locais e '" 
~1 " tambem pelos casos que sur~em, a procura de meios de 

-- , 
regionais, como 

tratamento, nas Capitais providas de recursos medicos espe ci alizados • ..., 
A 

Ocorre ainda de singular ser o cancer doença p~ 
, 

radoxal em Saude 
, 

Publica. 
, -Bnquanto as demais molestias, aue sao causas 

, 
fundamentais do obituario geral, tais como a tuberculose, as causas da 

mortalidade infantil e outras, se deixam governar pelo padrão economi­
co de vida das populações ou seja ~ : decrescem os seus coeficientes de 

morbidade e mortalidade na razão direta do progresso econômico das na-
- " çoes, o cancer aumenta a sua ceifa com o maior f~o escimento da ~ivili .. - . 

saçao ou-a melhoria daqlele padrao. Por isso, esta terrivel entidade 
, , .. 

morbida e conhecida como doença da civilizaçao, a lhe atestarem o ren~ 
.. 

me os meficientes de morte e doença dos Estados Unidos da America, da 
, .. 

Suecia, Inglaterra e outros paises. 
Todavia, essa nação é importãnte para a tese 

que defendemos. 
Sendo o Brasil um pais em franco desenvolvimen-

"" ." ".. to da sua riqueza econollilca, so se podera esperar, de acordo com a ex-
periência de outros povos, que o câncer, em nosso. meio, aurnent,i a SUB. 

.. .. t ()"ú-":AO ~ 1 
açao malefica e destruidora no mesmo rltimê<do seu progresso materia 

e espiritual. 
", . 

, fP1i, ~ / lJa luta çontra o canc er; o unico caminho a segulr 
e o de 001 ee:ro a no.ss a tecnica medl.ica 'W todos os re cursos modernos, de 

• 
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D~ SAÚDE PÚBLICA 

nº 18/ 51 ) 

----....., ------
"Aut o Poder Executivo , -

a abrir ao YIiniste:clo da ~duca-
N ~ ' . ,.' • çao e Saude redluo especlal de 

oI ... ,; ° d i cem rnQ hoes druzelros , est-
A .·' 

nados a comba t.,é o cancer;"' em to 
t " -do o pal.s . n ..:-

,-' 

Relator: ~éputado o Vargas . 
<. 

o projeto n 2 18 o re deputado Janduhy Carneiro,a~ 
, ... ... ' toriza o Poder Executi vo a· rir ao Jvlinisterio da ~ducaç.ao e · Sau-

de crédito especial de lOO ~milhões de cruzeiros, destinados a com -
bater o câncer, em todo o pais . 

O projeto está brilhantemente justificado pelo 

As deficiências alarmantes são perfeitamente esclarecidas . 

autor. , 
Ha ne -. -' , cessldade premente em antepor-se barreiras a mortalidade causada 

A 

pelo cancer , 
A - , 

que"vem matando, anualmente, cerca de mil pessoas so-

:mente no Rio 
, 

de Janeiro e que sua morbidade e superior, no Brasil, 

a 50 por cem mil habitantes". 
-N , ,\ 

A evoluçao dramatica. 
, 

desta entidade morbida desperta, 

coletividade, um justificado na pavor. • 

No Brasil, por diversos motivos , independente da boa 

vontade do Serviço Nacional do Câncer, que vem fazendo uma propa­

ganda interfia , o problema, até bem pou'Co, não foi urna preocupação 
imediata . . , 

.., , 
A opiniao publica brasi~ ira foi alertada pelo caso , 

impressionante do Dr. Napoleão Laureano, cuja atitud~ de sacrifí-

cio mereceu atenção especial , despertando o sentimento de solida­

riedade humana do povo brasileiro . 

Com o crédito pedido pelo projeto o Serviço Nacional do 
A , 

Cancer podera desenvolver a l uta, num ritmo acelerado • 
, A 

Somente com uma eampanha de - ambito nacional, como a que 
tem sido desemvoJ:v ida pela nFwl4,~~ã(j)' Napoleão Laureano", com rec~ 

. f", , 

sos adequados e em que participe~~' todos os grupos, se conseguira 
... 

debel~r tao grande mal . , 
O benemérito Prof . Salles Guerra, presidente da nFund~ 

ção Osvaldo Cruz" , em memorial dirigido , em 1928, ao Presidente 
, " ", .. #li! 

da Republica, dizia: "E deploravel a situaçao desses infelizes eo!! 
, 

tre nos" . , 
~uando procuram o hospital ja se acham na fase em que o 
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tratamento só pode consistir no abuso 

cada vez mais altas, para lhes mitigar 

tranq-Uilidade . 

" - ~ -
dos entorpecentes, em doses 

A 

as dores e dar-lhes alguma 

A , 

Assim, vegetam eles ate a hora extrema, nas enfermari-

as de moléstias comuns, tornando amarga a vida dos vizinhos de 
.., .. A 

leitos por suas constantes lamentaço es e as vezes pelo cheiro que 

exalam" . 

As e statísticas da Fund~ ão Curie, publicadas pelo Prof. 

Regaud, dão proporção de 50 a 60~ de cancerosos curados, quando in! 

cima o tratamento na primeira fase da moléstia, quando é ainda um 

mal local. 

Mas êsse resultado só se alcança em Institutos onde os 

cancerosos encontram reunidos todos os recursos a saber: profissio -, , 
nais especializados e traquejados, arsenal radio cirurgico comple-

to, laboratórios para os diversos exames, etc. Entre nós nada di~ 
so éxi ste" . 

... 
Esta situaçao, em parte, ainda perdura, pois apesar de 

, A 

ja possuirmos um Serviço Nacional de Cancer, com profissionais es-
, .. , 

pecializados e traquejados, o seu numero e ainda pequeno, os lei-

t d · t. 60 ... t d ' d . t os lsponlvelS, , sao eXlguos para o gran e numero e paClen es 

afetados por êsse terrível mal . 
... A .., 

O tratamento atual do cancer repousa sobre a associaçao : - . . .. ~ 
cir~rgia, radium, Raio X e, modernamente, a apllcaçao local de iso -
topos, que vem sendo usado com êxito, nos neoplasmas da tireoide. 

É inútil pensar em luta anti-cancerosa, sem que se pos­
sa dispor de pessoal especializado e material adeqlado • 

"-Se, pois, aspiramos a que essa luta tenha eficiencia re -
aI, devemos dotar o Serviço Nacional do Câncer de verbas apropria-

das para terminar o hospital em construção, dando-lhe instalações 
. ' condignas ao trabalho benemerito que vem realizando, para que pos-

f .' , smn ormar mal0r numero detecnicos especializados. 
Em conclusão, sem o auxilio imediato do Govêrno, o Se~ 

viço Nacional do Câncer não poderá estudar, conscienciosamente, o 
• 

problema do câncer nem tratar, cientlficamente, dos cancerosos, de 
A A . 

acordo com os preceitos da ciencia moderna • 
, 

Visando uma campanha conduzida com metodos adequados, 
.., , 

nao se pode ficar na pratica de medidas restritas. Urge assim a 
... 

organizaçao de um plano social, de gi."'ande enVEr gadura , o que pode-
, .., ... 

ra ser feito pela "Fundaçao Napoleao Laureano" que, ao lado dos 
A ' . hospitais e dos Institutos de combate ao cancer, devera crlar os 

chamados "Centros anti-cancerosos", com o fito de esclarecimento e 
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seja feito um diagnostico pre-de propaganda dessa lut a , para que 
, . 

coce e correto, pois e prec1so que o público saiba que o c;ncer é 
, N 

curavel, com a condiçao de ser 
~. 

r econhecido i mediatament e e trata -

do com terapêutica adequada. 

Os cen tros regionais de tratamen to são perfeitamente 

justificáveis e "a construção e aparelhamento moderno de um cen­

tro de cancerologia no nor deste do pais, sedi ado em João Pe ssoa", 
, N , , i 
e fator imperi oso nao somente ante o trag ico quadro de sacrif cio 

e abnegação do Dr. Napoieão Laureano, mas por ser também o nordes­

te do país, paupérrimo em r ecursos hospit alares , sendo, uao mesmo 

tempo o templo das nossas preces ao inolvidável espírito de Napo-
N A 

leao Laureano, cuja resistencia moral digni fica e santifica a sua 

geração!! . .. 
Em face do exposto, ouvida a Comissao de Finanças, jus-

tifica-se plenamente que os poderes públicos proporcionem, ao Ser-
A ' N N 

viço Nacional do Cancer e a Fundaçao Napoleao Laureano, os meios 
, • . - # ... 

necessar10S para realizarem sua incomparavel mi s sao em pr ol dos pa 

c~ent e s afligidos por êsse mal, que se espalha pelas mais longfn- ' 
- " , 

quas paragens de nosso territorio , desajudados quase sempre de 

qualquer assistência médica" • 

.., " Sala da Comi s sao de Saude Publica, em 25/4/951. ) 

/' 
// 

... 

---_._ ....... -_. __ ._ .. - ......... . ,. ... , "". ,....- ".,..,. ---

LHtero rgas 
RELATOR 
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A comissão de Saúde Pública opina favorávelmente ao projeto nO 19t.5l, nos t;rmo 
• 

,\ - i.{)': (::5"'-
, . 

- . ~ 

parecer do relator, com as seguintes emendas: 

Emenda nO 1 

~- \ , 

" -

.. 

• 

• 
" Acrescente- se ao art. l° , in fi pe : 

"cujo emprego será feito por intermédio do Serviço Nacional do C~ncer:t. 

Emenda 11
0 2 

Su " . bstitua-se o paragrafo unl CO por: 
; 

" l r eservada a quantia de vinte milh~es de cruzeiros ( Cr~2 C. 000. OOO,~ ) , pua 
. ~. ' 

, ", 
N . ~ ~. 

construçao e equi:r;a.mento de um centro de cancerologia ,no Estado da Paraíba. Bem como 
• • • 

N ~ \~ ' .. 

de cinquenta milhoes de cruzeiros (Cr~ 50. 000.000,00), para conclusaa ~~lf.t5,ti tuto 3a-
,., 

cional do cancer e serviços dependentes 
., . (',. . . 

• J • • 

na capital d~_ RepÚblica, ,e ainda do quil~ zemi-

lhões de cruzeiros (Cr$15 . 000. 000 00) , , - ,., 
para a Associagao Paulis t a de COT,ll;a te ao Cance 

, - A 

devendo o restante da verba ser apl ioado nas demais Unidades da Federaçao , de acordo 

comas necessidades de cada uma . 

de Saúde 

'. 

• 

, 
, j 

27 de Abril de 1951. 

7 
• 1 cUcLG"t. )( Lcé L!ft L L"I 

H;:-{~O " 
P1 .......... - I I-R 

kr~-1,{~ .gHYi. :
1 

M ~k/ .,-- .. ~ 
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18/1951 .1 

A 27 de março de 1951, o Dobre col.ga Janduhy Carneiro, 
~ A apreselltou a caaara doa Deputados o projeto n' 18, aull»tizanelo ,o 

Poder Executivo a abrir pelo Ministério de Educação e Saúde um 
, 

credito especial de CR$lOO.OOO.OOO.oo destinado a combater o can-
, 

cer ea todo territorio nacional e destacando CR$20.000.000,oo pa-

ra construção e equipaaento de um centro ele cancerologia no Esta-
, 

do da Paraiba. Ouvid. a douta Comissão de Saude, seu relator, De-

. putado Lutero Vargas, foi de parecer, que se "justifica pAiaaaen_ 
, , . , 

~, que os Poderes Públicos proporcionem, ao Serviço Bacional , do 
/ "\ 

,'>.Cancer e a Fundação · Napoleão Laureano 08 _ios necessários "'· •• lIIo 

-~; ~.. . . 
.,~,.,. ... 

-~ ... ;... ., ""W , 

,....~ real1sare. sua inco.paravel aissao em prol dos paCientes afl 
t'!~~I'(1 • 

dos por êsse mal, que se espâaha pelá( mais longiquas para :enlS"' de ;;~ 
, A < 

" qualquer assistencia nosso territorio, desajudados quase sempre de 
~ 

. ~ ~ i~~, }; .. :,: 
.; - , medica t. . A Co.issao de Saude 

~''':'''>~'.,.''! 

vadas. 

apresentou duas tme _s J ,amba~ .a,ro-
....... .j. ... -

"'" .. -". ... ;t4 ...... " ..; .. ~ "',- .. 

Ha primeira tQDUndo expresso. emprego do c~-edh'ó pelO •. ~~ 
''1:.~-.• 

serviço H.c~onal do Cancer e na segunda, destribuindo-o nas 88,- ... 
" 

guintes parcelas e destinações: CR$20.000.000,oo para construção 
1 

e equipaeanto de um Centro de Cancerologia no Estado da para!ba; 
, , 

.éCRt50.000.000,oo para conclusão do Instituto Nacional do Cancer 
'.l.\-';: ' 

t""- 1'" ." , 
e serviços dependentes na Capital da Republica; CR$15.000.000,oo 

para a Associação Paulista de ,Combate ao Canoer", devendo o res-
. , 

t~.te do credito ser aplicado nas demais unidades da Federação 
A de acordo co. as necessidades de cada uma. 

" -Cabe, de resto, a Co.issao de Finanças, pronunciar-se 
A' .... -' sobre a materia e espeeificame~te sobr, a concessao do credito. 

A simples leituaa, da bJ,(ilha'llte justificação do Proje-
- .~. , .' , 

to 18 e da sol ida funda~ntação do parecer da Comissão de Saude, 

• 
" 

, 
" 
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nos impeliria sem mais exame a conclusao de que devel:los armar os 

.. -orgaos especialisados, ofic:~ais ou nao , de todos os instrumentos 
, , 

indispBnsaveis ao combate do cancer no Drasil . Nin[:;uem hoje em 

dia i 3nora a cruel realidade d~sse problema que rouba tantas vi-

das . 

.. , 
Sem exce ~ao, todos os paises , dos mais ricos aos extre -

~ A , , 

mamente pobres , volvem suas atençoes para esse terrivel fla ::;elo , 
.. 

que nao distinguindo castas nem cate gorias sociais , mina as ener -
, 

gias dos seus povos . Se compulsarmos as Estatisticas da m0r tali, 
, 

dade mundial , certificar- nos - emos da crescente e inexoravel narti 
. - , clpaçao do cancer no obituario . 

Por isso e em tôda parte , se organizam cam:!Janhas anti-~?:: . 

cancerosas , constroem , aparelham e se instalam Hospitais , Institl!, 

tos de Pesquisa e Ensino , etc ., com os objetivos de trata.r e pre§.. 
A , 

tar assistencia ao canceroso , aproflmdar o estudo da molestia , de~ 
, 

cobrir -·seu agente causador e preparar um quadro tecnico especiali-

zado. 
, , 

No Brasil, o progl ema em si conser va as mesmas cara:cterist1 
~ 

, . ( 

cas nosol ogl cas dos demais palses. A medida que se aperfeiçpam os 
" , me todos diagnosticos , se ampliam os conhecimentos clinicos da mo-

l~s t ia e se reviGoram osDftios terapeut1cos , mais se evidencia o 
.. 

seu poder de destruiçao . Eis em cifras oficiais , o tributo que 
.. 

as populaçoes das capitais brasileiras , pa~araD ao cancer entre os 

anos de · 19ÜO e 1950: 

c C'S U lJ • 

- se gue -
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Taxas de morta1idadE1 bor câncer , nos l'-1unicitlioS das Capitais - 1940/50 
<" 
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, 
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--~--------------~----~~ .. ---------------------------- ~- --------------------------------------, r- --,- -

CAPITAIS 

l-1an~us ••••••••••••• 
Bêlem (1) •••••••••• -
são Luiz ,·.(1) . ' ...... . 
Teresina (1) ••••••• 
Fortaleza ••••••••• 
Natal (1) •••• , • •••• 
Joio Pes soa (1) •• · •• 
Recif~ •••••••••••• 
Maceio , (l) ••••••••• 
Aracaju •••••• ~ •••• 
Salvador ••••• ~ •••• 
Be1q Horizonte •••• 
Vitoria ••••• ~ ••••• 
Ni teroi (1) •••• " ••• 
R!o de Janeiro , DF. 
Sao Paulo ••••••••• 
Curi tib~ •••••••••• 
F!orianopo+is •••••• 
Porto ,Alegre ••••• ~ 
Cuiaba (1) •• ~ •••••• 

." . GO lanla ••••••••••• 

1940 

32 , 0 
55 ,9 
48,0 
26 2 ' , 
26 , 2 
37 , 4 
52 , 2 
66 ,8 
52 , 7 
30 , 6 
56 ,1 ' 
67, 1 
73 , 7 
59 ,0 
65'é , 

9 , 7 
. 32,0 
. 14, 9 

TAXAS DE HORTA LIDADE POR 100 000 HABITANTES 

1941 j , 1942 

21 O 2õ 9 
61 : 2 63 : 0 
39 , 6 39 , 8 
24 , 8 31 , 5 
22 , 3 20 , 1 
39 , I~ , ~35 , 1 
$7 , 3 ~ ,82 , 8 
65 , ~, I 'i59 , 0 
59 , 9 45 , 2 : 
28,0 1.41 , 3 
67 , 6 f 57 , 7 
82 , 2 '. '65 ,2 
62 , 6 , 65., 7 

-;66 , ~ , J73 , 2 
66 , 9 '~ 164, 9 
84 9 89 ° L ' , , - 02 , 0 t 72 , 0 
34 , 9 \ 49 , 1 

101, 0 \ 1.04, 6 
67 '3, 1 75 6 
2:' '''': ! , ' ~ 30 ' 6 VvJf. . I I , . , 

, . ~ 

1943 1944 

28 , 3: 1 ~:P , .Ç 
53 , 2;1 44, 5 
35 , 4 29 , 8 
47 , 5 83, 6 
24 , 9 20 , l 
32 , 6 56, 6 
49 , 4 39 , 3 
63 , 0 50 , 2. 
34, 8 46,4 
49 , 2 I' 38~ 7 
49 , 6 55;2 
68 , 4 75 , 4 
59 ,7 45 , 4 
68, 4 76 , 4 
69 , L~ 68 8 
81 , 6 8L~': 5 -
92 ; 0 - 90 , 3 
35 ,7 55 , 9 . 
94, 4 103 ,~ ,, ' 
39 73. 43 , 0 
8 , LJ. , 15 , 6 

1945 

3.1 , .9 
40 , 0 
34, 6 
32 ,0 
19 , 2 
35 , 4 
47 , 0 
54,0 
61 , 9 
26 ,0 
52 , 8 
68 , 9 
63 , 4 
61 , 1 
64,4 
78, 7 
81 , 7 
60 6 

ld5 ' a 
65: 3 
1 9, 4 

22 ,7 
49 , 2 
18, 2 
46 ,0 
24 , 6 
41 , 1 
76, 0 
51 , 3 
63, 7 
28 ,0 
48 , 1 
73,7 
66 , 2 
70 ,8 
66 , 3' 
87, 6 
94, 7 . 
h3 , 3 

",88 3 
63:7 

(2) 9, 1 

1947 

3êt, :3 
49 , 6 
36 , 5 
50 , 5 
28 , 0 
58 , 2 
64, 8 
55 , 8 

' 46 ,4 
42 , 1 
5B,7 
73. ,7 
79 ,0 
72 , 3 
67 ,2 
84, 6 
87, 7 
85, 1 

10l , 1 
62 , 2 
14, 9 
• 

1948 1949 

31, 1 21 , 4 
61 , 2 ,40, 0 
36 , 9 50 , 0 
48 , 6 52 , 7 
25 , 4 22 , 2 
46 , 0 38 , 3 
43 ,7 66 , 4 
57 , 4 57 , 6 
61 , 9 53 , 5 
40, 9 47 , 5 
58 , 4 58 , 7 
82 ,7 78, 5 
65 , 3 46 , 6 
70 , 6 . 69 , 1 
73, 9 7? , 5 

(20 89, 2 . --
103 , 7 97 , ~ _ . 

60 , 4 53 , 9 
103, 5 105, 1 

95 , 5 59 , 4 
6 ° 1"" "1 , +- , 

Fonte 
Notas 

(1) 

I • , 

- SERVIÇO FEDE~AL DE BIOES:r'ATISTICA , Boletim Hensal , nQ 9. 
. ,. 

- As taxas consignadas 'neste quo.dro referem-se 'a todas as formas d,e mortal i llade por '\.'-'~u~ 
.. ~ - - ~ 

Dados referentes a1Jenas à. Cidade (Distrito sede)-: ' - (2 ) Coeficiente anual à base d 
I , 
\ 

" 

1950 

28 , 8 
44, 6 
33 ,7 
60 ,3 
19 , 6 ' 

.47, 9 

.60 , 5 
60,7 
75,0 
48 , 8 
382 ' 
81 ' 6 ,. 
57 ,1 
67 , 1 
76;4 --
80 , 7 
66 , 6 

116, 4 
62 ,2 
30 ,7 
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Ressalta desde loco , a 
~-6~ 

zravidade do p~ema , pela pro -

gressão real da incidência do ma!" . Com efeito, constata'rua s que , 
• 

e,m cerca de 8. 400 .000 hacitantes das capitais (Recenseamento de 
, 

1950) , houve em 1950 aproximadamente 6.000 obitos nor cancer . 

Ora , se tomarmos por base êste s alearisBlos , em confronto 

com os 5Z . 645 .b79 da população to t al, poderemos concluir sem exae~ 

ro que no Brasil em 1950, morreram nunca menos de 36 .000 cancerOm5. 

- , 
"Atendendo a que a relaçao e sempre de uma morte por ano 
A • ~ 

em cada t r es doentes de cancer" , teremos no Brasll cerca de 

108 .000 cancerosos . 
A , _ 

Se estes numer os nao mentem , nem diminuem', mui 

- ' to ao revez , traduzem uma verdade em progressiva ascensao, por~ue 

- , ""," , 
nao nos armamos para combater a calamidade? Gera eXigir do erario 

, , 
publico e dos cientEtas patricios , uma tarefa acima de suas .possibi: 

,~ ,., - , . 
lidades e competencia? Nao e naol O que nos tem faltado e cora[:, el! 

e objetividade na condução do problema . '" O eterno mé,do de gastar em 
, A 

cousas uteis e reprodutivas , esquecido s de qUE nenhum patrü'lonio 
( , 

mais precioso a preservar no Pals , que a saude do povo . 

A , 

Se este~ temores houvessem nredominado em outras epocas, 

jamais Os\·[él.ldo Cruz e Clementino Fraea ter iam ve ncido a febre ama -
, A 

rela , jamais :;Iemente Nariani e Mario Pinoti alcançariam o exito 
, A 

retumbante da campanha da malar ia , autenticas conquistas aue nossa 

geração aplaude ~ e agradece sem obscurecer os macnificos prOf:resso~ 
- J 

já realizados nas campanhas sanitárias contra a TU1,erculose , Le~ra , 

Peste , Bouba , fracona , doença de ChaGas e cO:ltra a mo riaLidade infa! 

t il . 

Uma confissão 
N " :'; 

se iJlpoe . Tudo isso se fez ine ::; a\e.lmente , 

lutando com os :-uarda- chave s do Tesouro NaCional , Que , por instin-
, 

to pe,culiar aos moedeiros , so enxeream o ouro que 

S c'c 00 . 

- se r"ue -'-> 
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, , 
acumulam e as eedulas. que 

~6 ~ .. 
fabricam e empilham, sem indagár o que 

, 
vai pelO-t cemiterios. Igual comportamento ao de outras C~anbas S& 

nitárias, devemos adotar em relação ao prOblema do cancer. Já pos­

suimos o Serviço Nacional do câncer, orgão criado pelO Decreto-Lei 

3643, de 2 de setembro de 1941, dirigido por um cancerologista de 
. 

renome mundial, o Dr. Mario Eaoef e auxiliado por uma competente 

e abnegada eqUipe de colaboradores. 
,.. 

O Serviço Nacional de Cincer, 
, ,.. 

não obstaá*e suas enormes deficiencias de material, leitos etc.,e 

a exiguidade de suas ~otações orçamentárias, vem realisando, quer 
~ 

diretamente, quer atravez de Instituições estadoais e particulares, 

Uma ob~ digna de encSmios, digna sobretudo de ser prestigiada e 

. - ~largada • 
r,: .... .. 

.' 

• 

, 
O grafico que se segue, demonstra-o positivamente • 

HOSPI~AIS E CLINICAS EXISTENTES 
NO PA ts EII 1 9 5 O : 

, , 

' Instituto otir Loiola em Bele • .••••••••• 
tf ,.. , 

Instituto de Cincer do Ceara ••••••••••• 
, ,.. 

Liga Horte-Riograndense Contra o Cincer. 
,.. 

Soc. Pernambucana de Comb. ao Cancer •• , •• 
, . 

Hucleo de Combate ao câncer da sta.casa 
, , 

de Misericorida de Maceio •••••••••••••• 
, , 

Hospi~al de Cirurgia de Sergipe •••••••• 
,.. 

Liga Baiana Contra o Cancer •••••••••••• 

S!rviço de Profilaxia e Trata-,nto 4e ' 
Cinger da Sta. Casa de 'lIisericordia de 
Vitoria •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

-, , 

Instituto de Rãdium de Belo Horizonte •••• 

Leitos exis-
tentes 

30 

20 

40 

30 

20 

30 

o 

Assoc.Bras. de Asst.aos Cancerosos do D.F. 

15 

80 

20 

20 

30 

Asilo da Lapa ( do S.H.C.) •••••••••• ~ •••• 

Inst.Arnaldo Vieira de Carvalbo. S.Paulo. 

Liga Paulista de Combate ao Cincer. BosP • 
Sta. Cruz •••••••••••••••••••••••••••••••• 

,~ -, 

30 

Leitos ea 
construção 

50 

36 

40 

60 

100 

30 

100 

20 

100 

72 

20 

30 

213 

ACA 
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HOSPITAIS E CLINICAS :EXISTENTES 
NO PA IS EM 1 9 5 O : 

Leitos 
existentes 

Leitos el 
coJltruçãe 

Liga Paranaense de Combate ao A Cancer 12 30 -_.- . 

Soe. ' A Medica de Combate ao Cancer - Rio 
Grande do Sul •••••••••••••••••••••••••• 80 120 

,.. 
Serviço Nacional de Cancer ••••••••••••• 75 380 

530 1.321 

Donde se infere a existência no Pais de 530 leitos, em 

condições de serem utilisados e 1.321 em construção. 
" 

. 
Para que a campanha se faça a pleno redtmento, impo.ta em --

sa~ ·· 'o número de leitos necessários ao pais. O Dr. Mario Kroeff 
. ... , .... , A 

em exposiçao feita a Comissao de Saude da Camara dos Deputados de-

clarou textualmente : 
. , 

ti O calculo pode ser feito do seguinte modo. 
, ,.. 

Se cada doente leva, em media, um mes de hos-
.... pitalizaçao, logo se conclui que cada leito num hospital 

pode servir a 12 doeates por ano. 

Se morrem 36.000 cancerosos por ano no Brasil, - , , ,.. e a proporçao e sempre de um obito em cada tres doentes 

de câncer, pode-se es~imar em 72.000 o nÚmero de casos 

novos de câncer por ano no pais. 
, , 

Como a soma dos leitos esta em função do numer o 

de doentes novos por ano, basta dividir 72.000 por 12, 
, 

para obter-se o tttal de leitos nece. a rios no Brasil • 
, 

Isso nos da 6.000 leitos. 
, ,.. 

Atendendo-se, porem, a que um terço dos doentes 
.... nao recorre aos centros de cancerologia por serem abonados, 

, ... 

a soma de leitos nece&Brios a as-pode-se reduzir a 4.000 
• 

sistência aos cancerosos, . espalhados pelO pais. 
A , , 

Desse calculo, metade talvez dos leitos ficara 
, 

distribuida pelOS hospitais gerais, onde certo numero de 

@. 
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, A / 
" leitos e ocupado pelos casos de cancer, a1 

internadas e entregues a cirurgiões~o espe-

cializados. 

Fica, pois, assim a nossa necessi-

dade real reduzida a 2.000 leitos. Se temos 
, 

conforme a lista transcrita&ras, 530 leitos 

já instalados , no país e 1.321 em vias de co~ 

tração, faltam-nos, portanto, apenas 149 para 

o desempenho de uma campanha ideal no Brasil". 

o aumento do numero de leitos ao nivel padrão reclamado 

, pelas necessidades do país, acarreta não só a despesa coa a aqui­

. sição de maior quantidade de apa elhos de Raios X, Betatrons, ra-
A dium, etc., material este de alto custo e essen&ia1issimo ao tra-

, ....' tamento do canceroso, mas também com a formaçao de ·tecnicos em 

Cancerologia, em Institutos de Pesquisas e CentDos dé Ensino, Na­

cionais e Estrangeiros. tstes argumentos militam em favor da 

- , concessao do credito de CR$lOO.OOO.OOO,oo, tendo em vista a serie-

dade do prbblema a que se destina e a presente situação ~e desa-
A fogo financeiro do Tesouro Nacional, anuanciada pelo honrado Mi-

nistro da Fazenda, Boracio Lafer. 
, , 

Obedientes a etica parlamentar, 

consultamos pessoalmente o iluttre titular da Pasta de Educação 
, .... 

e Saude, Ministro .Simoes Filho e Dr. Mario Kroef Diretor do Ser-
~ A , 

vclçO ~._taD~l Ido Cancer, subordinado a que le Ministerio. Ambos 
A , 

foram aCDrdes, Da premeDcia com que deve ser concedido o credito 
A solicitado, para que a Campanha de combate ao caDcer se torne 

, 
movimento efetivo de defesa de saude do povo brasileiro. E mais 

que convictos estamos, de que outro não pode ser o pensamento 

-do eminente Presidente' Getulio Vargas, para quem tt a sa1vaçao 
, 

do povo e a suprema lei". 
.... , 

Para finalisar examiDemos a aplicaçao do credito • 

9) . 
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Primeiramente procuramos averiguar, se as descriminações 
,.. . , 

pelo autor do Projeto e pela Comissao de~ude obedeceram 

19um programa de trabalho elaborado pelo Serviço Nacional do 

r, visto como 85% do crédito são reservados para o Distrito 

I, S.Paulo e Paraiba e os 15% restantes para as demais Uni 

Federativas e se o cré4b cobrA:. as necess'idades mínimas da 

no País. 

; Em declaração formulada à Comissão de Saúde da Câmara 

em separata, o Dr. Mario Kroef considerou inadiavel , 

, 
uCllLOde um grande Instituto na capital da Republica para 

. , ,.. 
sede do S.H.C., orgao encarregado de executar; orientar e contr~ 

lar tôdas as atividades relativas ao câncer no país, como dispõe 

o decreto de sua criação". 

E proseguiu em suas considerações: 
, , "",.. " " Sera ta orgao padrao .de luta contra o cancer 

" , ,.. no Brasil, servindo de modelo as demais organizaçoes 
, , 

n~ Estados, dando exemplo e normas praticas no combate 

" ',..' " ... " ao cancer. Sera nao so um orgao de assitencia aos ata-
, 

cados, estudo da doença, formação de tecnicos e aperfe~ 

" , çoamento dos meios tarapeuticos, mas também um centro 
, 

destinado as pesquizas correlatas • 
. . 

será uma escola viva de eancerologia e formação 
, . 

de tecnicos para a campanha DOS Estados. 

Para a criação e construção d~sse Bospital-.~Da. 

tituto temos todo nosso empenho. As obras estão orçadas 

ea ciDquenta e sete milhões de cruzeiros. Ali já estão 

empregados cêrca de 20 milbles. 

__ A , __ . __ , 

em funçao esse ' orgao de trata_Dto, nao so para que 
, 

cumpra seu bumanitario programa-assistencial, mas para 

~. 
aca 
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tt que esteja também a Capital ~ país em condições de 

, -mostrar aos maiores cancerologistas do mundo um orgao 

representativo "de sua cultura médica, quando nos visi­

tarem os mil e tant~s ._co.ngressistas que virão assis-
" , tir ao 69 Congresso Internacional de Cancer, com sede 

-
. Brasil, em julho de 1953." 

De, ao Centro de Cancerologia dw Paraiba, as-
". ,' .. :.: 

. , 
severou-m ~_ ~ Dr. Iroeff ja existir um projeto do S.H.C. aprovado 

- "f.~6 ' , 
pelo Senhor Presidente da Republica e orçado em CR$6.000.000,OO 

, -para quanto poder-se-ha reduzir a dotaçao pleiteada pelo DePutado 

Janduhy Carneiro, no 10uvave1 intuito de erigir em sua gloriosa 
'\ 

Terra Natal, um Instituto -Monumento a memoria do ino1vidave1 

.... / " Napo1eao Laureano, aposto10 e martir da campanha do cancer no 

Brasil. 

Os CR$15.000.000,OO destacados para a Associação Pau1ia 

" , ta de Combate ao Cancer, se en~uadram na media das necessidaies 

normais de todos os Estados, onde funcionam entidades , congêneres. 

A relação das que se dedicam a campanha do câncer no país e divu! 

", " gada neste re1atorio nos revela a existencia de 7 Estados, onde 

... '\ "" nao ba _ua1quer Serviço de Assistencia ao Canceroso, ou sejam, 

Amazonas, Mar~nbão, Piauí, Para iba , Santa Catarina, Go,az e Mato-

Grosso. ... Recentemente assisti em Salvador, a inauguraçao dos pri-

meiros 25 leitos do Hospital 'construido pela Liga Baiana Contra o 

" , " Cancer e p~etado para 100 leitos, unico no genero na Bahia para 

servir a população estadual de 5.000.000 de habitantes. Os di­

retores da Liga informaram-me que com o auxIlio de CR$7.000.000,oo 

concluiriam a obra e o equipariam • 
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Situaçoes como estas 8ao encontradiças em varios ", -cujos Hospitais especializado~, estao por terminar ou e-

orça.ento de 1952 consigna para tal fim, a ridícula d~ 

Cr$ 3.000.000,00 (verba 3,consignaçãoJIr) a ser distri­

buída b forma de auxília ~E8tadOS. ~ evidente, pois, que o 
.\ 'ft, 

0:; .... S.N.C. cessita de recursos substanciais) para cumprimento de ~ 
, 

de resolver um dos mais palpitantes problemas medi "'
. "" 

i~l,. ." , 
" r,). ardua 

da atualidade brasileira. 

Porque, a continuar sem Hospitais, aparelhagem e 

Institutos de PesqUisas, é mais aconselhável extinguir o Servi-
J. " -ço. uma~ campanha desse porte nao se faz apenas com propaganda de 

Rádio e' Imprensa. Somos, pOis, favoráveis à concessão do crédito 

de Cr$ 100.000.000,00 que, na opinião do S.N.C., satisfaz às ex~ 
• 

" gencias mínimaa da campanha em todo país, divergindo, porém, da 

-' . discriminaçao constante do Projeto n9 18 e da emenda da Comis -.. 

• 

.. 
.. 

• 

- , sao de Saude • 

-Preferimos, e com fundadas razoes, propor a apr2, 

-vaçao de um substitutivo, pelo qual concedamos Cr$ 4 • • 000.000,00 

" ao Instituto . Nacional do Cancer no Distrito, Cr$ 6.000.000,00 

-para a construçao do Centro de Cancerologia da Paraíba, em home-

nagem póstuma. a Napoleão Laureano, ficando os restantes Cr$ •••• 

5V.000.000,OO distribuídos propordionalmente entre os demais E!l, 

tados, na base do recenseamento de 1950 e das necessidades com -

provadas pelo S.N.C. 

-Desta forma ficarao prejudicades a emenda do DfP.:l. 

tado Luiz Via~a ao Projeto 18 e ° Projeto 408 do Deputado sil -

~ vio Etohnique e as emendas que lhe foram apresentadas pelos Dep~ 
:Dvrl"G 

tados Mendonç a Junior, Medeiros Neto e Tarso ~ objetivam aten -. ( 

der seus Esta-ft0s. 

180/. 
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O CONGRESSO NACIONAL decreta : ~ -
Art . 19 - ~ autorizado o Poder Executivo a ahir,pe-

, -lo Ministerio da Educaçao e " ~ Saude, um credito especial de Cr~ • • 
"'" 100 .000 .000, 00 (cem milhoes de cruzeiros), destinado à campanha ", ., 

" , contra o Cancer em todo o territorl0 nacional. J7: 
O;-" { -, 

Parágr~ro único - Do presente c~édito, r serão des ta .1 "':":-i, 
Ó . ( . di '" \- ,J -

~ ~ i I> ~ • , o i ~ t oJ. Q t n.- $ - ~- .,..,. • • :/~ ~ "",,:Uf~ ~ .1! 
cadas as quantias de Cr$ 40 .000 .000, 00 paI'B. conclusao do Insti- ( 

tuto Nac.1onal do câncer, no Distrito Federal;':rr$ 6,0000 0000 , 00, \ ,f' 

.., -para construçao e equipamento do Centro de Cancerologia Nap~ao 
. 1>-

Laureano, no Estado da paraíba~" c1e:vendo o restante ser aplicado 

proporcionalmente entre os ~mais Estados, na seguinte base , cal. 

" -cu1ada sobre as popu1a.çoes recenseadas em 1950 e as necessida -

" des comprovadas pelo Serviço Nacional do Cancer: 

Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr 

8 .000 .000, 00 - Minas Gerais 
6.000 .000, 00 - Bahia 
4. 500 .000, 00 - Rio Grande do 'Su1 
3 . 800 . 000, 00 - Pernambuco 
3 . 400 . 000, 00 - ceará , 
3 . 300 . 000 , 00 - Parana 
3 . 300 . 000, 00 - Alagoas 
2.000 .000, 00 - Estado do Rio de Janeiro , 
1 . 500 .000, 00 - Para 
1 .000, 000, 00 - Santa Qatarina 
1 . 000.000,00 - Maranhao 
1 . 000 . 000, 00 - Goiás . 
1.000 . 000,00 - Rio Grande do Norte 
l~OOO . OOO , OO - Piauí 
1 . 000 .000, 00 - Espír1to Santo 
1 . 000 .000,00 - Sergipe 

700.000, 00 - Mato Grosso e 
500 . 000,00 - Amazonas. 

, 
Art . 29 - Esta lei entrara em vigor na data da sua 

"'" ""', pub1icaçao, revogadas as d1spo*1çoes em contrario • 

lv1ANOEL NOVAES 
,; 

i 

YSO/ 
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PARECER 

A cp~ssão .de Finanças opina favoravelmente ao 

substitutivo oferecido pelo Relator ao projeto n9 18/1951. 

Sala "Antônio Carlos em A 1 de fevereiro de 1952. 
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4,otf - 1951 , 

: ,. 

Autor a o Poder Executivo a abrir o orédito espec i al 

~I c,41 rODO.OOO, OO destinado à 1rfstalação e aparelha-
jnento dbs servi .~ de oombate aO' Oancar nas cas as de 

ml$ericordl as cidades de Pelotas , ~agé , 'Sant a Maria 

e Pass . ./ ~stado do Rio Grande do Sul. 

! 
(Do Sr . Silvio Echen1que) 

o CONGRESSO NACIONAL decret8 : 

~ ~ N 

Art. 1 2 - E ~~ erto o credito espe~ial de 10
N
rnilhoes 

de cruzeiros destinado a ins t alaçao e a -
parelhamento de centros de conbate 80 cancer no int erior do 
R i o G. do Su 1 . 

, ~ 

Art . 

das cidad0s de 

2 2 - Os' hQspitais contemplados com este credi­
t o sao 90ueles das casas de misericordia 

Pelotas, Bage , Santa Maria e Passo Fundo . 
N 

Art . 32 - A distribuiqao da verba , que tem o fim 
~ ~ esn~cifico indic8do no art . 1 2 , obede~e-

r ~ o,criterio da imn ort ~ ncia dos hospitais beneficiados, a 
criterio d9 Soceid ~ de RioNGrandense de Comh8te ao c 8 ncer , ~ue 
f iscaliz 0 ra a sua aplicaçao • 

.. ~ 

Art . 4Q - Revogam-se as dis nosicoes em contrario • 

JUSTIFIC ç ~ O 

/ 

O cancer e doenc'9 disseminada pelo in~erior do 
"Rio Grande do Sul , onde ja existem bons hos nib:ds, que as­
sistem as pessoas desa mpa radas da sorte e sem reCllrsos de 
fortuna . 

.. 
Todos essas orga nizaçoe s de misericordia e assis-

t~ncia aos pobres nã9 dispõem Qe recursos suficient e s 2ara 
8nCQrar com a necess8ria eficiencia e desejavel am plidao o 
comb ~ te ao cancer • 

" ~ por ês~e motivo, e OB ra 
necuniarios que lhes permit am a 

~ 

dota- los àe mais recur-
aquisição ~de quado apa-sos 

, 
'. ) 
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" relhamento p8rR o diagnosti co e tratRme9to dessa terrivel 
doenGa aue pror omos R Rbertura deste credito especial. 

Sala das Sessões, em 4 de maio 
.' 
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Acrescente-se o 
A 

"Da importancia 
I 

cer e reservada a quantia de Cr$~.OOO.OOO,OO de auxIlio ao . Instit~ 

to Brasileiro de Oncologia 
,., 

- Associaçao para 'Estudos e Tratamento de 

• Tumores e do Câncer, desta Capital", para construção ~ ..... 

• 

• 

• 

, , A 

da sede dos seus serviços de ass~encia dos cancerosos e dos estudos 

de cancerologia. 

~ A ç Ã O 
= = = = = ---~...--- --- -- -------

O Instituto Brasileiro de Oncologi~ regi~trado no Registro C1 

vil de Pessoas JurIdicas, Protocolo 96.448, 26 de mar ço de 1942 -
, 
e 

,. 
.obra de benemerencia da Senhora D. Mathilde Rodrigues Dollinger daGr~ 

, A 

ça, assistida nesta inieiativa benemerita pela ciencia do seu Esposo, .-

o conhecido cancerologo Dr. Dollinger da Graça. 
, 

Foi criado para fins inteiramente humanitarios e reune em sua 
,., ,., A 

direçao figuras que por sua posiçao e independencia podem, devem e e~ 
,., ,. , 

tao empenhadas na lutá contra o Cancer. 

Já possue o Instituto, na Praça Marechal Hermes, no cais do 

, 4 ' , Porto, uma area de terreno de 1. 17 metros quadrados,area ~. a estaqu,!a 

da para receber o seu edificio'- tendo ali invertido cérca de Cr $ ••••• 

300.000,00. O projeto do e dificio já foi aprovado pela Prefeitura. 
A ,., 

Cham~ concorrencia para sua construçao, obteve de Graça Cou-

to eComp. o orçamento d~.OOO.OOO,OO para sua execução. 
, 

Para abreviar seu financiamento desde ja, e, no corrente exer-

cicio, recebeu em doação do seu Presidente, Senhora von Dolllnger da 
. . 

Graça um prédio de sua propriedade sito a Av. Maracanã nO 14, prédiod! 
- .. 

apartamentos com 3 andares e 25 como dos • 

Por escrit~a públic~de 14 de f~vereiro do corrente ano cde •• 

1952 
, 

foi o dito predio incorporado ao dito Instituto Brasileiro de On-
,., 

cologia "e ipso facto" ao patrimonio da Uniao a quem pertençe o !111t,o 

terreno do Cais do Porto. 
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Merecendo todo o apoio do Congresso iniciativa de tao elevado 

gráu de nobreza e de socorro aos nossos semelhantes, qlando atacados 

por esta terrível moléstia, julgamos de tôda justiça abreviar a cons-
.. , , , 

truçao do predio da sede definitiva do Instituto com o auxilio cons -

tante desta emenda. 
, 

Esta verba vem dar ao Distrito Federal um Abrigo, um Prevent~ 
, 

rio e, em suma, um estabelecimento que lhe falta e sera condizente cem 

sua situação de Capital do Pais. 

Com efeito, o Rio de Janeiro ainda se acha mui mal aparelhado 
. -

,. 
para a profilaxia e o tratamento deste mal, apesar dos esfor ços em que 

A 

seus dirigentes se tem empenhado. 
, , 

Concedido o destaque ora pedido, alem de um Abrigo-Preventorio 

e Centro de Profilaxia, podàremos, dentro de um ano, ter aparelhadom~ 
, 

um Serviço de real e eficaz valor na Capital da Republica. 

sala da Com1 ssáo, S . f . '.J 
\ ' 

/ 1/ 
--1. .~ t.,AC.. - ... 

\ , 
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Volta a Comissao de Saude Publica, o projeto nQ 18 de 
1951, de autoria do nobre deputado Janduhy Carneiro, com várias 
emendas, e um projeto de nQ 408, do nobre deputado Silvio Echen! 
que, todos prejudicados pelo parecer da Comissão de Finanças. 

, 
Ao relatarmos o mesmo, acentuamos: ha necessidade pre-

, A 

mente em antepor-se barreiras a mortalidade causada pelo cancer, 
, A , , 

porem esse resultado e somente atingido em Centros ou Hospitais 
especialmente aparelhados para essa finalidade, com profissio -
nais especializados em seu tratamento e, na associação: cirur -
gia, radium, roentgenterapia e aplicação local de isotopos. 

, 
Inutil pensar em luta anti-cancerosa, sem que se possa 

dispôr de pessoal especializado e material adequado, a não ser 
assim, teriamos o quadro descrito, em 1928, pelo ilustre e bene­
mérito Prof. BaIles Guerra, que ainda perdura em nosso país: 

.. - , .... - -_ .. ~-

) "quando procuram o hospital ja se acham na fase em que 
.. , ~ tratimento só pode consistir no abuso de entorpecentes, em doses 

cada vez mais altas, para lhes mitigar as dores e dar-lhes alguma 
A , 

tranquilidade. Assim, vegetam eles ate a hora extrema, nas enfe~ , 
marias de molestias comuns, tornando amarga a vida dos vizlnhosde 
leitos por suas constantes lamentações, e, às v~zes, pelo cheiro 
que exalam." 

- , , 
Atendendo a essas consideraçoes, isto e, a necessidade , 

premente, urgente, inadiavel, da luta anti-cancerosa; atendendo 
, A' 

aos calculos do Diretor do Serviço Naelonal do Cancer e do pro -
N 

prio autor do projeto, que pleiteavam cinguenta milhoes de cru -
, - A 

zeiros para o termino e equipamento do Instituto Central do Can-
N 

cer; atendendo que o autor do projeto pedia vinte milhoes de cru 
zeiros para o Centro de Cancerologia do Estado da paraíba; aten-

, _ A 

dendoa brilhante exposiçao do Prof. Antonio Prudente, perante a 
. " -Comissão de Saude Publica, em nome da Associafao Paulista de 

Combate ao Câncer, que necessita quinze milhões de cruzeiros, ~ 
ra finalizar a construção de seu hospital, com capacidade de 
280 leitos, cujas obras já estão bem mais adiantad~s que as do 
Instituto Nacional do Câncer; é que foram assim discriminadas as 

N " verbas votadas pela Comissao de Saude Publica. 

• 
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G"·' ,i' 
.;r<" j .... , -' v.u.vs e tornamos a repetir: e urgente a votação do referido 

projeto, para que encetemos, o quanto antes essa luta anti-can­
cerosa, em larga escala. Se a ciência médica ainda está, neste ( ( , capltulo, no perlodo das hipoteses, como afirma o nobre deputa-

"1l " do Mendonça Junior, é somente em sua etiologia, mas não é impo-, 

," 

tente para vencer o mal, desde que diagnosticado de inlcio ~par A , 
esse motivo, alem dos hospitais, necessitamos da propaganda pa-
ra que nossos patrlcios aprendam a se defender dêsse flagelo. 

É ainda Salles Guerra, quem o diz: nA condição essen-
A , , cial para a cura do cancer e ser reconhecido a tempo, e o diag-, , nostico precoce, que se pode conseguir despertando o publico,p:>r 

meio de uma propaganda bem dirigida, larga e tenaz, mantida por 
, N 

, todos os orgaos de publicidade: imprensa, cinema, radio, carta-.. zes, em que se lhe revelarao os primeiros sinais das diversas~ N' .. calizaçoes da molestia, as condiçoes em que ela se produz, e se , , lhe dara o conselho de recorrer ao medico, logo que se manifes-
A tem, advertindo-o de que a menor demora pode ter cons'equencias 

fa tais." 
A , No combate contra o cancer ainda esta na vanguarda o 

N , A' cirurgiao; tenho porem a esperança que r; s te seculo que começou 
com sangue e 
mica, quando 

A 

, 
A lagrimas e que, no momento, entra em pl~na era atQ , 

ja principiam a ser empregados os isotopos, na cura 
" , , A tambem o seculo da vitoria da clinica sobre a ci 

df's se mal, seja -, 
_ A rurgia, C(' jn o ja o desejava em 1935, o grande Ci l".lr gi ao frances. , 

Jean Louis Faur e : tl qne ce soit par le radium ou par tout autre 
corrls q0.E' i.a chimie nous donnera, 11 €st infiniment probable que 
quelaue jour le cancer sera vainnu par· la patience ou le génie , , de quelque medecin, dont l'humanite reconnaissante i"1scri ra le 
nom glorieux parmi ceux de ses bienfaiteurs". 

A • .. Assim considerando, e para que os tramltes legais nao , .. sofram ~~i s delongas, somos favoraveis ao parecer da Comissao de 
Finanças, pois se bem que não atenda, inteiramente, ao l) pd":'do fe! 

A .. . to pelo Serviço Nacional do Cancer e Associaçao Paulista de CombS, A _ , -te ao Cancer, 0 corte nao c t 2C grande que impeça o prosseguimen-
to das obras. 

Que o projeto seja encaminhado, o 
nef1cio daqueles que estão sofrendo, em seu 

quanto antes, 
leito de dor • 

nara be -
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, o nosso ponto de vista, como medico, continua o mesmo, .. , 
nao e com pequenas verbas tais como as destinadas aos Estados de 
Mato Grosso e Amazonas, que poderão servir apenas para um asilo , 
para incuraveis, onde lhes sejam mitigadas as dores, suavizadas 

A com a assistencia moral de enfermagem competente, que seremos c~ 
A pazes de combater esse flagelo e sim com serviços eficientemente , aparelhados e no tocante a parte material e de pessoal. 

, 
N Adotando o criterio da distribuiçao da verba restante 

pelo Serviço Nacional do Câncer, ~ste que deve estar capacitado 
a bem conhecer os serviços anti-cancerosos realmente necessita­
dos de ajuda, e capazes de uma luta eficiente, acredito que ~s­
se procederia com equ1dade, em relação aos demais Estados da F~ 

N A deraçao e atenderia a obra de benemerencia da Sra. ~ÂTHILDE RO-
A DRIGUES VON DOLLI NGER DA GRAÇA, assistida por esse lutador inf~' , 

tigavel e conhecido Cancerologista Dr. Dollinger da Graça. 
, , , O que todos nos medicos presenciamos diariamente, vem A , confirmar esses acertos, isto e, os melhores aquinhoados pela 

fortuna ou os apadrinhados, seguem diretamente para o país, me-, lhor aparelhado e com tecnicos eficientes, na luta contra essa , calamidade , . os Estados Unidos da America do Norte. 
Assim, porque não proporcionarmos aos nossos patrícios, - , que tal nao o podem fazer, um centro eficaz, dentro de nosso pro-

prio país, com as melhores instalações e recursos terap~uticos 
A f mais adequados e capazes de debelar o cancer, em seu inlcio. 

Tenho a certeza de que a associação Paulista de Combate A 
~ ~ ~ N ao Cancer, tendo em sua direçao, um cirurgiao tao competente e tao 

experimentado, desde os albores de sua juventude, nesse combate,s~ , 
A ra realmente capaz de salvaguardar esses sofredores e, assim, tan-

tos outros nobres colegas, que em outros Estados lutam abnegadamen , .. A te, mas que somente o poderao fazer com eficiencia, quando possui-
A rem todos os recursos terapeuticos, em hospitais bem montados. 

Infelizmente, as palavras do Prot. Salles Guerra, ainda 
são atuais, apesar de datarem de há alguns anos: "já não é possl-, 

".. 
N Ao .-vel adiar mais a tao protelada soluça0 do problema do cancer, em 

nossa terra. ' 
... Nesse particular, encontramo-nos em situaçao de inferi~ , ridade, perante os nossos vizinhos da America do Sul: a Argentina, a 

Colômbia, o Uruguai possuem estabelecimentos apropriados ao trata­
mento dos cancerosos. 
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o Uruguai destina a saude dos seus dois milhoes de habl-, 
tantes soma equivalente a cem mil contos, nos outros,que somos q~ 

... ~ 

rentamilhoes nao gastamos metade por essa verba. 
É tristemente lamentável a situação dos cancerosos indl-, 

gentes entre nos". 
I 

~ , 
Protela~ pois, a marcha deste projeto, sera deixar contl 

... A 
nuar a devastaçao causada por esse flagelo social, que ataca, prin 

( " cipalmente, os indiv~duos mais uteis a sociedade - os adultos - s~ , 
ra largar ao desamparo milhares de sofredores, em que a perda de 
tempo é, muitas vêzes, causa de morte. 

A ... 

Assim, estamos de acordo com o parecer da Comissao de 
Finanças. 

Sala Bueno Brandão, 2 de Maio de 1952. '/ 
.-/'/ 

,..-
-",---'~ -- ----::;;; 

----~~~~==~~~~~~--Relator 

/lp. 
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... " ACom1ssao de Saude PUblica opina favoravelmente ao substitutivl 
.... 

... .. ~ 
da Comissao de Finanças, nos termos do parecer do relator, com as ~ 

seguintes emendas:, ao Pro jeto na 18-i/51. 

Emenda na 1 -

, , 
Acrescente-se ao Paragrafo unico do artigo la: 

" ... ••••••••• e Cr$ 10.000.000,00, a Associaçao Paulista de Comba' 
A ... 

ao Cancer, para conclusao das obras e equipamento do seu Instituto 
A A 

Centra1- Hospital Antonio Cand1do de Camargo • . 

Suprimindo-se o inciso: "Cr$ 10.000,000,00 - S&o Paulo. 

EEenda na 2 

(sub-emenda à emenda nQ 2 de plenàrio) 

SUbstitua-se pela seguinte a emenda do deputado Benjamin Farah: 

Da importancia de Cr$ 40.000.000,00, destinada à conclusão do 
. 

A Instituto Nacional do Cancer, no Distrito Federal, destaquem-se Cr 
,----

2.~00.000,OO para o Instituto Brasileiro de Oncologia do Distrito : 

deral • 

• 
-'-______________ ~~ __ ~--__ Relator 

a-~--

I 
~I 
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Acrescente-se ao Parágrafo Único do artigo primeiro: 

• •••• e Cr$ 10. 000.000,00 ~ Associação Paulista de 
~ -Combate ao Cancer, para conclusao das obras e equipamento do 

~ 

seu Instituto Central-Hospital Antonio Candido de Camargo. 

Suprimindo-se o inciso: tlCr ~p 10. 000. 000,00 - sã.o Paulo ll
• 

o funcionamento do Instituto Central-Hospital Antonio 
~ 

Candido - ~ Camargo, da Associaçao Paulista de Combate ao Cancer,na 

Capital de sã.o Paulo, deverá ter início em outubro do corrente 

ano, caso essa Associação possa satisfazer os restantes compro-
_ A 

missos financeiros assumidos para construçao e equipamento des-

É 
A A 

se Instituto. do maior interesse para o Brasil que esse Hos-

pital, dadas as suas características, sua grande capacidade e 
-sua localizaçao em centro urbano de primeira gr andez a , possa en -

" trar em atividade ainda este ano. 
, 

De tudo '-lue se projeta no Brasil, em materia de Unida -
des para tA ", 

assistencia aos canceros os, e a unica pratica~ente ter -, 
minada, que resolvera uma primeira grande etapa da luta contra 
o Câncer no País. 

Analisando a obra realizada pela ~ssociação Paulista 
,. 

de Combate ao Cancer, sobressaem os seguintes fatos, cuja impo~ 
A , N 

tancia e fundamental para a avaliaçao do desenvolviment o da or~ 
N 

ganizaçao anti-cancerosa em nossa terra: 

1) - A ASSOCIAÇAo PAULISTA DE COMBATE AO CÂNCER É A ÚNICA ORGA­
NIZAÇ!O PRIVADA, NO BHASIL, (~UE VEl'1 DESENVOLVENDO UNA LUTA. 
I NTEGRAL C ONTRA O CÂNCER • 

As atividades da APC C podem ser apreciadas nos segui!! 
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tes setores: 

a) - Educacional 
b) - Assistencial 
c) - Formação d~ cancerologistas 
d) - Invest!gaçao 
e) - Intercambio cultural 

EDUCAC I ONAL 

'" , Para prevenir e reconhecer o cancer precocemente e pr~ 
,. . 

ciso estender uma verdadeira rede de elementos ativos em todo o 
'" Estado, cujas malhas se apertarao cada vez mais, permitindo des-

cobrir essa doença insidiosa no início do seu desenvolvimento . 

A primeira linha de defesa é constituída pelo próprio 
, 

publico. Para atingi-lo a A.P.C.C. iniciou desde logo as suas 

campanhas educativas , procurando instrui-lo no que se refere ao 

conhevimento dos sinais de alarme, nas características princi -

pais de um câncer em início, mostrando-lhe também a necessidade 
, , " 

de procurar o medico a menor suspeita, assim como a importancia 
'" " da cooperaçao e da solidar~edade na luta coletiva contra o can -

cera 

" Visando difundir esses conhecimentos essenciais, a A .~ 

realizou: 

a) - Exposições educativas sistemáticas na Capital e 
no interior, desde 1946. 

b) - Fixação de cartazes em nÚmero de 683.110. 
c) - Distribuição de folhetos educativos em nÚmero de 

2.027.°3°. 
d) - Palestras educa.tivas em ,escola~, fábricas, soci~ 

dades dulturais , e traves de radio-emissoras • 

e) - Publicações pelos jornais da capital e do interi . '" -or com esclarec~mentos sobre os tumores malignos. 

f) - B<]letim edu~ativo "O CARANGUEJ O" , cuja tiragem 
ja atingiu a cifra de 125. 340. 

g ) - R~ali zação de filmes cin~matogr~ficos de divulg~ 
çao popular e sua exibiçao em varios pontos do 
Estado • 

A 

desde 1946, 
Campanha popular realizada todos os meses de maio , 

, -produziu resultados extraordinarios em relaçao ao 
, 

diagnostico prec ooe!do câncer. Ba.sta dizer que a cifra de casos 



• 

~~ 
OOS 

~~ 
CJ'i- , 

• 

• 

• 

o' 
I , 
i ' 

• 

. . 

• • 

.. 

• 

••• 

• 

• 

... 

, 
. '" '\. • 

~" 
. 

DêPU \ 

1"4 
Co --../ 

\S' / 

1~ I/} - 3 -
~' 

avançados, que era de 53% em 1947, baixou para 19% em 1951.Além 
, N A 

disto, os medicos de S. Paulo sao unanimes em afirmar que nunca 
A 

haviam visto tantos casos iniciais de cancer como depois de en-

cetada a: Campanha educacional da A.F.C.C. 

Uma segunda linha de de f esa é' constituída pelos pro -

fissionais que ocasionalmente entra.m em contato com um portador 
A NA , A 

de cancer. Sao eles os dentistas, f ar maceuticos, par teiras, eg 
A 

fermeiras, assistentes sociais e mesmo os professores. A A.P. 
" " C.C. tem procurado despertar o interesse desses profissionais 

A _ 

por meio de confe rencias, publica çoes e cursos em seus serviços. 

Finalmente, o último e mais importante elemento a ser 
, , , 

ating ido pela campanha educacional e o proprio medico. Apesar 

das dificuldades existentes nesse setor, a A.P.C.C. tem procur~ 
, , 

do oferecer aos medicos os conhecimentos necessarios para se in -
A N' 

tegrarem na luta contra o cancer. Nao so por meio de cursos e~ 
, , 

pecializados e estagio em seus ser viços ela se dedica a obra 
N , 

de formaçao de verdadeiros cance r ologistas, mas tambem ... cui-
N , , 

da de chamar a atençao dos medicos praticos e dos enc arregados 

dos Centros de Saúde sqbre os f atos essenciais para o reoonheci -
A 

mento pr ecoce do cancer • 

ASSI STENCIAL 

Dentro de suas possibilidades,nestes primeiros anos 
N , 

a A.P.C.C. procurou atender a solicitaçoes para diagnostico e 

trat amento de câ,ncer. Par a isso organizou três Clínica s de' Tum.2, 

res, loc a lizadas respectivamente em sio Paulo (Hospita l Santa 

Cruz), Santos ( Santa Casa de Misericórdia) e Campinas (Clínica 

Santo Antonio). Tôdas estas Clínicas foram equipadas com radio -
de 

, , 
terapia, radium . e aparelhagem ne cessaria para diagnostico, 

A , 

maneira a poder" dar uma assistencia satisfatoria aos casos de 
, , 

tumores malignos. Para se ter uma ideia da t arefa que ja foi 
realizada por estas ' pequ'enas Unidades, passamos a relatar os 

A , 

serviços de assistencia medica a indigentes, realizados exclus! 
vamente na Clínica de são Paulo: 

• 
a) - Consultas Médicas 3.699 
b) - Curativos de ambulatórios 2.624 
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c) 
... 

- aplic açoes de radioterapia 25. 034 
.., 

d ) - a}Jl icaçoes de radium-terapia 306 
e) 

.. , 
2 ·092 - intervençoes cirurgicas 

f) 
.. 

(La i tos -dia de - internaçoes 
indigentes) 23.560 

,. 
Em seus servi ços de assistencia a A. P.C.C. • organlzou 

um Serviço Social de '-lue se ufana sobremaneira, pois melhorou 

enormemente as possibilidades para os doentes pobres, ao mesmo 
, 

tempo que per~itiu resolver uma serie de problemas de desajust! 
'" mento soc i al, proporcionando aos doentes uma as s istencia moral 

, 
constan te, traduzida na confiança que depositam em seus medicos 

,. A 

e nos meios terapeuticos empregados. O controle dos doentes d~ 
, 

pois da alta hospitalar ( Follow up ) ja atingiu a cifra de ••• 

70%, o que constitui um r ecord para o Brasil, onde não se acre­

ditava ser poss!vel o cômputo dos resultados terap~uticos em 

vista do desaparecimento sistemático dos doentes indigentes: A 
,. , 

Rede Feminina, formada por dezenas de milhares de socios, espa-

lhados por todos os Munic!pios do Estado, vem cooperando com o 

Serviço Social, no sentido de estabelecer contato com os doen -

t es tratados nos Serviços da A.P . C.C • 

2) - A ASSOCIAÇÃO PAu LISTA DE COMBATE AO CÂNCER :é A Ú'NICA ORGA­
NI ZA ÇÃ O Er1 CONDIÇÕES DE OFEJ:1ECER AO PAís, AI NDA ~S'.rE ANO, 
UMA UNI DADE EXCEPC I ONALMENTE BEM EI~UIPADA PARA DIAGNÓSTICO 
E TRATANENTO DO CÂNCER • 

, 
Essa Unidade e o Instituto Central - Hospital Antonio 

Cândido de Camargo, majestoso edifício com 13 andares, localiza -
do à rua José Getúlio, 211. ~sse Instituto é formado por um 

, , - , 
grupo de Departamentos necessarios a prevençao, diagnostico,tr~ 

tamento, hospitalização e pesquisas. As suas obras já estão pr~ 

ticamente conclu í das, sendo considerado como uma vitória da ar-
• A,." # 

qUltetura funcional bras i leira, de acordo com a opiniao de tec-
, , 

nicos estrangeiros. Grande parte de seu e qu ipamento ja esta 
instalada e o restante dependendo de licenças de importação . Té~ 

, ,,, 
nicamente podera ser inaugurado no proximo mes de outubro • 

... 
Entre as suas diferentes Seçoes, cumpre realçar o CeB 
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tro de ~revenção , que foi estudado com especial cuidado, pois 

o alto preço do chamado exame médico integral (exame clinico e~ 
, , , 

pecializado, radiologico, endoscopico e de laboratorio, abran -

gendo todos os órgãos do corpo humano), tem sido um empecilho - , para a adoça0 dessa medida profilatica de alto alcance social. 
A A 

este problema economico, baixando o preço do exa-Para resolver 

me int egral a uma cifra compatível com as possibilidades do nos -
so meio, foi estudado um sistema de aproveita~ento completo do 

, 
tempo, utilizando-se um verdadeiro trafego sinalizado dos paci-

" -entes atraves das multiplas Seçoes. 
, A 

Na parte diagnostica foram previstas todas as eventu! 

lidades, constando do equipamento seis a}:arelhos de rádio-diag -
, -nostico, material completo para endoscopia e uma seçao de anat2 

, , 
mia pato1ogica, podendo utilizar-se sistematicamente dos exames 

, -histo1ogicos por congelaçao. 
, , ~ 

O equipamento necessario para o tratamento tambem e 

completo e o mais eficiente possivel. Além das instalações ci-
, , 

rurgicas necessarias, de seis aparelhos comuns de radioterapia 

e de mil e trezentas miligramas de radium, distribuidas em tu -
, 

bos e agulhas, tera o Instituto uma bomba de dez gramas de ra -
- ~ dium e um Betatron, que serao instalados em subterraneos especi -- -ais, cuja construçao foi feita com as medidas de proteçao neces -, A 

sarias, diante da enorme energia radiante desses aparelhos. 

o Hospital tem uma capacidade inicial de 289 leitos , 
" A que podera ser aumentada facilmente para mais de 300. Cerca de 

70% dêsses leitos são reservados para indigentes e 15% para pe~ 
" soas economicamente insuficientes, restando apenas 15% para pa-

gantes . O critério para essa divisão se baseia na classificação 
A 

economica dos doentes, feita pelo Serviço Social da Primeira 
Cllnica de Tumores da A. Y.C.C. 

O Instituto se ocupará de pesquisas científicas, prin 
cipa~ente aquelas que digam respeito ao aspecto clinico do pro -,.. 
blema do cancer. Dentro de cada um de seus Laboratórios a pes-

, A 

quisa fundamental sera levada a efeito de acordo com as possibi -
lidades materiais • 
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É A PRIMEIRA I NS'r ITUIçÃO CONTRA O CÂNCER '~UE SE PROPllE li.. 
FOHMi\R CANCEROLOGI STAS PARA 'rODO O BRASIL, NUM PADRÃO RE­
ALMENTE ELEVADO. 

De acôrdo com o proSrama exposto por um de seus dire-
, - , ~ 

tores, • Comissao de Saude Publica, com o funcionamento do I NS-

TI TUTO CENTRAL - HOSPITAL A. C. CAMARGO, estará a A.P.C.C. apta 
~ - ~ a formar tecnicos, nao so para S. Paulo, como para todo oBra -

sil e mesmo para outros países. Os dirigentes da A.P.C.C., re­

putando errôneo o critério segundo o qual se concede o título 
~ 

de Cancerologista a medicos que fizeram Cursos de 2 - 3 meses 
A 

em serviços especializados, resolveu atender a este problema, ~ 

dotando o sistema de internato. 

Para isso foi construido um centro residencial anexo 
, 

a o I NSTIT'..J TO, que comporta 35 medicos internos e residentes . O 

estágio é feito durante 40 meses, dividido em dois períodos i­

guais. No primeiro, os mé dicos têm o título de internos e são 

obrigados a fre qUentar todos os Departamentos, '-lual -1 uer que se-
, _ A 

ja o raJno -, que pretendam sr gu1r. Neste mesmo per l.odo terao cerca 

de 3.00 aulas" aeompanhando também ' os 'traba lhos de Seminário. Ê!, 
~ 

se criterio tem a ~ . 
vantagem de formar tecnl.cos com o conhecimen-

to fundamental de • • todo problema, podendo mais tarde julgar mui-

to melhor os casos clínicos. Num segundo periodo os médicos pa!, 
-sar ao a residentes, dedicando-se exclusivamente a ~~ dos De par-

, 
tamentos, seja cirurgia, radioterapia, laboratorio, patologia, 

etc . 

~ A.P.C.C. está convencida de que, dentro de poucos a 
~ '" -nos, os me dicos que se incumbirem dos casos de cancer terao t~ 

-conhecimentos a respeito da doença, que poderao oferecer aos p~ 
~ 

cientes o maximo de probabilidades de cura diante dos conheci -
mentos, atuais. 

~ 

No que se refe r e a pesquisas, tem t ambem a A.P . C.C. 

suas idéias bem estabelecidas. Julga que pesquisa não significa 
apenas experimentação em animais . A organização de centros de 

, 
pes quisas, formados exclusivamente por homens de laboratorio 

A _, 

que desconhecem o problema humano do cancer, nao e a melhor o-

rientação. A pes ~uisa deve ser, de prefer~ncia, uma conseqUên -
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eia da 
... 

observaçao clínica. As instalaç~es .de laboratbrio j pode-

ampliadas 
... 

rao ser 
, 
a medida que as necessidades se fizerem sen .. 

tir e 
, ... 

O mesmo podera ser dito em relaçao a pesquisadores e~ 

pecializados . 

De qualquer maneira, a Clínica também nos oferece um 
# 

enorme campo para a pesquisa . Na A. F. C. C. ja foram estabeleci-
; # ~ 

das novas tecnicas cirurgicas para determinados casos de cance~ 

assim como novos sistemas de tratamento por meio das irradia -

ções . A aplicação dos hormônios encontrou também na A.P . C. C. um 

grande campo de investigação. Dentro da Patologia, alguns tra-.. 
balhos estao em marcha, estabelecendo novas conquistas . 

~ 

A A. P.C.C . considera o problema do cancer como mui-- . , , 
to complexo por nao dizerlrespeito a cura de uma so doença, mas 

; ; 

sim de um grupo de doenças . Acha que so o trabalho de equipe e 

capaz de realizar a dura tarefa de obter novas vantagens na lu­

ta contra tão terrível inimigo . De qualquer maneira, o problema 
.." , , 

assistencial se impoe e o tecnico especializado e o unico capaz 
~ 

de comandar na guerra contra o cancer . 

4.) .. A A. P. C. C. DEMONSTROU SER CAPAZ, POR MEIO DE CAMPANHAS PO­
PULA RES, DE LEVANTAR FUNDOS SUBSTANC IAIS SUFIC IENT~S PARA. 
COBRIR GRANDE PARTE DE SUAS DESPESAS . 

A A. P. C. C. conseguiu a formação de equipes que reali-
... # ; 

zam, anualmente , uma campanha nao so educativa mas tambem de le .. 

vantamento de fundos . O elemento de maior valia na realização 
, A .. _ 

dessas campanhas e a Rede Feminina, que dispoe de ramificaçoes 
em mais de 60 municípios do Estado, onde estão localizadas as 

maiores cidades . 

almente Estadual 
Essa organização deu 

e os auxílios obtidos 

os recantos do Estado. 

, , 
a Campanha um carater re -

" por ela provem de todos 

Graças à -c~nt~"1buição do povo de sã.o Paulo, no valor 

total de Cr ~t 26 .434 .481, 00, pôde a A. p.C . C. levar a efeito tô .. 
... 

das as suas realizaçoes • 

A. contribuição dos Poderes PÚblicos tem sido até o 

presente momento insignificante em relação à do particula.r . Pa-
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"" " ra melhor apreciaçao desses fatos, damos a seguir o resumo da 

demonstração financeira da Associa.ção Paulista de Combate ao 
" Cancer, em 31 de dezembro de 1951, e as destinações dadas ao 

produto das Campanhas de 1946 a 1951: 

RECEITA 

Patrimônio em 31-12-945 
Cam~anhas Popuiares de 946 a 951 
Auxilio do Governo do Estado de S. Paulo 
Auxilio da Prefeitura Municipal de S.Paulo 
Auxilio da Leg.Brasi1eira de Assistência 
J1) rO~, Descontos e diversos 
EmprestL~os da Caixa Ec . Federal de S.Pau10 

D E S P E S A 

Custeio para realização de 6 
cativas .~ .•.....•• 

Idem, manutenção escritório 
Idem com internação de indi 
gentes no Hosp. Sta . Cruz , 
de 946 a 195* ••••••.••• :. •• 
Juros pa g o~ a Caixa Ecoryomi 
ca Fed., sobre seu emppest. 

" PATRINONIO EI1 31-12-951 

Terrenos 
Const. Instituto Central ••• 
Móveis e Utensilios ••••••• 
la. C1inica de Tumores •••• 
2a. Clinica de Tumores •••• 
Veiculos •••••••••••••••••• 
Material Fisioterápico •••• 
Rouparia .•..............•• 
Almoxar ifado •••••••••.•••• 
Titu10s a Receber ••••••••• 
Antec . compras (importação) 
Disponibilidades (numerari~ 

Somas •••••••• Cr$ 

-

campanhas edu 
2.266.971,3Õ 
1.158.910,50 

2 . 089 . 280,10 

--- 911.190,20 

6. 426 . 35c: ,10 

2 . 860.789 ,60 
27 . 523 . 453 , 8 O 

65b.429,00 
1~2.5l5,00 
399.537,00 
4° . 000,00 

1.501 .766,60 
523.965,10 
60. 027,5° 

916.573,60 
1.~-43 . 457, 2 O 

549.200,80 

43 . 024.067,3 0 
-

~
91.553,40 

26. 34.481,00 
00 . 000,00 

2 . 000 . 000,00 
200 . 000,00 

1.498. °32, 00 
11.500.000,00 

Estas cifras sao bastante eloquentes. Se excluirmos 

da Receita. o empréstimo de Cr$ 11.500.000,00, recebido da Caixa 

Econômica Federal de S. Paulo, teremos Cr ~? 31.524.067,00, que 
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corre spondem aos fundos levantados pela A.p.0.C. Dessa cifra 

a penas Cr $ 2 .800 . 000, 00 constituem auxi1ios oficiais, o que não 

atinge 10% do total. Se deduzirmos d~sses Cr ~; 2 . 800.000,00 o 

montante de Cr$ 911.19°,20, c orrespondente aos juros pagos 

xa Econômica Federal de S. Paulo - instituto de crédito do 

, 
a Cai -
Go -

' . , verno Federal, a contribuiçao real dos Poderes Pub1icos se re ~ 

d~z a Cr$ 1 . 888 . 809, 80, quantia irrisória em relação àquela doa 

da pelo povo. 

- RESUMO DAS EXIGÊNCIAS FINANCBIRAS DO 
I NSTI TUTO CENTRAL HOSFITAL ANTONIO CÂN 
DIDO CAMARGO ... 

1) - C ONSTRUgÃ ° 
Total 

Aplicado até 31 
de dez . 1951 • • , 

2) 

Pagto . juros a 
Caixa Econ . Fe ­
deral S. Paulo 

, 
Numerario a pagar 

~-- ~QUIPA1,1ENTOS 

0:r;çado 
Ja pago 

35 . 753 · 911, 00 

27 . 523 . 4 53, 80 

911 . 190, 20 

• • • • • • • • • • • • • 

10 . 000. 000, 00 
4 . 125. 617 , 90 

3) MATERIAL DE EXPEDIENTE 

e estoques iniciais para 
runc ionamento do Institu 
to Central 

Soma • • • • 

~ . 

-

Cr$ 

5. 874 . 382,10 

~. 000 . 0001 00 

Cr$ 17. 193 . 649;10 

. -

- , 

_ . 

De acordo com esta demonstraçao f inanceira, o Institu -
to Central - Hospital A. C. Camargo necessita de Cr$ • • • • : •. • ••• 

17. 193. 649 , 10 para saldar todos os seus compromissos e poder fug 
cionar livre de quaisquer outros compromissos , 

, 
exceto o empres .. 

-timo de quinze mi1hoes de cruzeiros contratado com a Caixa Eco-

nômica Federal de S. Paulo • 

5) - I NVESTIGAÇÃO CIENTíFICA 

Apesar de não ter tido até aqui laboratórios ~ sua 
-disposiçao para realizar pesquisas especiais, os trabalhos de 
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investigação clínica da A.P.C.C. tem sido muito proflcuos. Fo -, , ram estabelecidos novos metodos cirurgicos, assim como novas , .., .., tecnicas na aplic açao das radiaçoes. O tratamento de certas fo~ 
~ A mas de cancer por meio de hormonios foi l ançado e desenvolvid. 

pela A.p.0.C., sendo considerado como a maior conquista da can-, .., , cerologia dos uI timos anos. Em re laça0 a nomenc la tura dos tu-, , mores tem t ambem contribuido de maneira apreciavel. 

6) - I NTERCÂMBIO CULTURAL 

Os trabalhos dos técnicos da A.P.C.C. são reconheci -, .., dos em todo mundo, ocupando alguns dos seus medicos posiçao de 
A .., 

~ relevancia na organizaçao mundial contra o cancer. 
, 

Assim e que a A.P.C.C. tem um de seus Membros na Vi -
~ N 

A ce-Presidencia da Uniao Internacional contra o Cancer e outro 
" como representante do Brasil no Comite Internacional de Pesqui" 

~ A sas sobre o Cancer. Um dos seus membros foi eleito Presidente , 
A do proximo Congresso Internacional de Cancer, a realizar-se em 

são Paulo, em 1954 • 
, Para avaliar do conceito em que e t ida a A.P. C.C. no 

exterior, basta dizer que foi a única Instituição latino-ameri-, cana especialmente convidada para comparecer a Segunda Conven ... _ A 
, çao Nacional de Cancer nos Estados Unidos da America. 

A A.P.C.C. m~ntém relações culturais com inúmeras En­
tidades nacionais e estrangeiras. O seu sistema de realização 
das campanhas educacionais tem sido adotado em outros países e 
em outros Estados do Brasil • 

Como se depreende do exposto, a Associação Paulista A 

de Combate ao Cancer é a única instituição, no momento, no Bra-
sil, capaz de dar um impulso realmente efica4 na luta contra o ~ 

cancer, dentro de um prazo bastante limitado. 

Impõe-se o auxílio do Govêrno Federal para ~ue o Ins­
tituto Central - Hospital Antonio Cândido de Camargo, a maior 

A 
, Unidade contra o cancer jamais contruida na America Latina, po~ 

N t ~ ____ • ___________ s_a,iniciar a distribuiçao de seus beneflcios. 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 
Di retori~ do Serviço Legislativo 

1 8 ABR. 1952 
SEçAo DE 

MECANOGRAFIA 

• 

/ RAL ... 

Sala das Sessões, em ~ 
~ 

de eq!tU, de 1952. 
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1951, retornou a Co-o Projeto 18-A, de 
. .. " mlssao de Finanças para opinar sobre as emendas recebidas , 

no Plenario . 
. - " A Comlssao de Saude Publica, que as exª , 

minou , foi de parecer f av0ravel a de nQ 1, que manda aae~ 
, , -

ce.ntar ao paragrafo unico do art . lQ, a dotaçao de ~S •••• 
, . 

10. 000. 000 , 00 que haviamos reservado para o Estado de Sao 
Paulo , fic ando tôda ela destinada à Associação Paulistarn 

A , , 

eombate ao Cancer . Somos , pois , favoravaiS a emenda do I:q:>y , 

tado Novelli JQ~ior , que havia sido incorporada ao primi-
.. " tivo substitutivo da Comissao de Saude Publica . , 

No que se refere a emenda nº 2 , aprova-
.. " da pela Comissao de Saude Publica , cumpre -me assinalar~e 

havia sido votada uma dotação de ~$ 40 . 000 . 000 , 00 , para o 
Instituto Nacional do Câncer , sediado na Capital Federal . 

-A aceitaçao da emenda nQ 2 i mporta em reduzir essa dota -
ção para (t'$ 38. 000 . 000 , 00 , revertendo os es 2 . 000 .000 , 00 em 
favor do Instituto Brasileiro de óhcôiõ'gia' do Distri to F~ 

, 
deral , fundado sob o patrocinio do eminente Cancerologis -, 
t a patricio Dr . Doelinger da Graça • , , 

Somos , pois , igualmente favoraveis a e-
menda nQ 2 • 

í 
• 

YSO/ • 
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A Coui 3sao de Financas opina nela aurovacao das emen-
.:: - .~ - .:J 

das oferecidas ao Proj eto nº 18/A , de 1. 951 , no s tÊrmos do pare -
cer do senhor Relator . 

dala "Antonio Carlos ", em 19 de maio de 1. 952. 

j çf<)J-5 .L P/,AJH t: IRD 
Presidente 

~-

MA-NOB'L- NoVA E; 
Helator 

;.../ 

fjft R72pTÔ Mt4NrlAr3f 

.. 

" --- -- ..-'._-:; 

.. 

.. ' _ -.( Lo Do;VI ) R (1;1 ( I...t E T 

• 

. ~LOVI S , 

JIj It ])c) '/ 

fiLo/s/o 

/llYI1Ro 

C A R ,r{ J5 I C> 

D& Ú S íRQ 

~.A-R I D /tL í I "ô 
},Rc.7 5 }/t Bour:z 

' . 

• 
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Poder 
, 

Saude 

" " I , .. ' .. .. " ( 
, /,- \ I ./'./ , U' , 

P tWJL~:~ .. .. ' LJ f /, V-
8~-1951 
/-

Executivo a abrir ao ·~ inistério 

crédito especial de 100 mi1hoes 

destinados a combater o cancer , em to 

eceres : com emendas da C omissão ~ 

~~ii!;~~~~:e e com subst itut ivo) da Comiss ao 

Finanças . 

, 

PROJETO NQ 18- 1 AT'F-:'1P 'JD 'l { \< , PA." l)L~'CE'Rl ~, <.' . ,.. 11L 1;..1 \bl'l VJ ..... >J 

- --- - ------
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DIRETORIA 

PRESIDENTE, DOADORA E INSTITUIDORA 

MATHILDE RODRIGUES VON DOLLINGER DA GRAÇA 

VICE-PRESIDENTE: 

COMENDADOR PAULO FELISBERTO PEIXOTO DA FONSECA 

SECRETÁRIO GERAL 

ANTONIO FERREIRA FRANÇA FILHO 

TESOUREIRO 

DR . ROMERO ESTELITA 

SíNDICO 

CORONEL ARIST ARCHO PESSÔA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 

DIRETOR MÉDICO 

DR. FIRMINO VON DOLLINGER DA GRAÇA 

CONSELHO FISCAL 
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DECRETO-LEI N. 5.970 - DE 5 DE NOVEMBRO DE 1943 

Transfere . gratuitamente ao Instituto Brasileiro de Oncologia o domínio útil 
c.o terreno de acrescido de marinha que menciona, situado na Capital Fe­
deral, e dá outras providências. 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180 
da Constituição, decreta: 

Art. 1.0 Fica transferido gratuitamente ao Instituto Brasileiro de Onco­
logia, associação civil domiciliada na Capital Federal, o domínio útil do ter­
reno de acrescido de marinha situado na rua Equador, esquina da rua 4, na 
zona do Cais do Pôrto da cidade do Rio de Janeiro, com a área de mil qua­
trocentos e dezoito metros quadrados e oitenta e cinco decímetros quadrados 
(1.418,85 m2), e de acôrdo com a discriminação técnica constante do pro­
cesso protocolado no Ministério da Fazenda sob n. 112.445, de 1942. 

Art. 2.0 O terreno objeto da presente transferência será uti:izado para 
a construção do edifício-sede do Instituto Brasileiro de Oncologia e de depen­
dências necessárias e atinentes aos serviços peculiares ou próprios díls suas fi­
nalidades. 

Art. 3.0 Na Diretoria do Domínio da União assinar-se-á o contrato da 
transferência do domínio útil do terreno mencionado no art. 1.0, com os ele­
mentos técnicos constantes do processo antes citado. 

~ 1.0 O contrato será lavrado em livro da repartição é valerá como es­
critura pública para efeito de transcrição no Registro de Imóveis competente. 

!oi 2. 0 O contrato será isento de qualquer impôsto de sêlo ou emolu­
mento e sua transcrição no Registro de Imóveis far-se-á gratuitamente. 

Art. 4.0 Nenhum ônus ou contribuição fiscal, existente ou por existir 
e a qualquer título, quer h;deral, quer municipal, gravará, em qU[ilquer tem­
po, o terreno cujo domínio útil se transfere pelo presente decreto-lei, isenção 
essa que se estendêrá às benfeitorias ou construções que no mesmo terreno se 
lizerem . 

Art. 5.° O domínio útil do terreno mencionado no art. 1.0 reverterá 
• ao ' patrimônio da União, sem que esta responda por indenização de espécie 

alguma, ainda mesmo quanto às Lonstruções e benfeitorias, incorporadas ao 
solo; em qualquer dos seguintes casos: 

a) . Se as ob! as de construção do edifício-sede do Instituto Brasileiro de 
Oncologia e das suas dependências, antes mencionadas, não se iniciarem den­
tro de três (3) anos, contados da data do contrato da transferência a que 
se refer(! o art. 3.0 dêste decreto-lei; 

b) Se o mesmo Instituto não der ao terreno o destino mencionado no 
art. 2.0

; 
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c) Se o mesmo Instit,uto não preencher as suas finalidades sociais; e 

d) Se, ainda, se extinguir, excetuada a hipótese de vir a ser o ' Ins­
tituto mantido, com tôdas as suas finalidades e consoante os estatutos sociais 
vigentes, por outra entidade social, que ficará sub-rogada em todos os direitos 
e obrigações do mesmo Instituto ' 

I Art. 6.0 Para o fim de abreviar o seu funcionamento, fica autorizado 
o Instituto Brasileiro de Oncologia a contrair com o Instituto de Aposen-~ 
tadoria e Pensões dos Inclustriários, ,ou com qualquer outra entidade autár­
quica ou, de economia mista, empréstimo com garantia hipotecária do prédio 
que vai construir no terreno a que se refere êste decreto-lei, ficando , enten­
dido que passam aos mutuantes as obrigações estabelecidas no artigo anterior. 

Art. 7.° O presente çiecreto-Iei entra em vigor na data -de sua publi­
cação. 

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrário . 

Rio de janeiro, 5 de novembro de 1943, 122,° da Independência e 55.° da 
República. 

, 

\ 

GETÚLIO VARGAS. 

A. de Sousa Costa . 

Gustavo Capa'nema. 

Alexandre Marcondes Filho. 
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ESTATUTOS DO INSTITUTO BRAS ILEIRO 
DE ONCOLOGIA 

CAPÍT ULO I 

DENOMINAÇÃO, FINS E SEDE DO IKSTlTUTO 

Art. 1.0 Sob a denominação de Instituto Brasileir0 de Oncologia é cons­
t it uída, como pessoa j urídica, uma Associação civil de du.ação indefinida com 
sede nesta cidade do Rio de Janeiro e cujo lema é: 

Ven ientibus Spes, Salus et V i ta. 

Art. 2.° São fins da dita Associação civil: a - incrementaI a solid3rie­
dade h umana dentro dos princípios de caridade e amor ao próximo e devotar­
i e à obra filantrópica de assistência aos doentes de cancer, moléstias para­
cancero3as, organizando, do ponto de vista material, todo socorro médico para 

. seu final amparo; b - a assistência médica remunerada ou gratuita em 
Ambulatório e Hospital próprios, a todo e qualquer portador de cancer ou de 
moléstia para-cancerosa, ~em distinção de nacionalidade ou de credo reli­
gioso; c - a fundação, desde logo, de um dispensário, como também dt:' 
uma Escola Médica, esta especialmente sôbre o cancer, mantendo ainda uma 
Biblioteca, Laboratório e i.im Museu; d - a publicação de uma Revista 
sôbre o cancer, como a p ropaganda falada e escrita sôbre a forma de conse­
lhos, de preceitos práticos, de exposições locais, de cartazes, de exposições 
itinerantes, ilustradas com fotografias, desenhos e projeções,' fazendo por todos 
êstes meios a profilaxia do cancer; e - a realização de pesquisas científicas 
para o cancer; f - estudos dos métodos, terapêuticos médicos, cirúrgicos e 
irradiantes ou de outros que definitivamente dentro de normas rigorosamente 
científicas, possam, para êste fim, ser empregados; g - a colaboração como 
pessoa jurídica de direito prIvado com o Serviço Nacional de Cancel', criado 
pelo decreto-lei de 23 de setembro de 1942. com êle coordenando tôdas as me­
didas que tenham por finalidade a luta contra O cancer; h - Cultuar a memó' 
ria de todos aqueles que, direta ou indiretamente, por trabalhos científicos, ou 
como vítimas da óência, hajam concorrido para esclarecer e coordenar os pro­
b iemas do cancer, como de outros capítulos em relação com esta doença; i -
atuar junto aos poderes públicos federais, estaduais e municipais sugerindo me­
didas contra esta doen::a e tentando obter mais larga escala de realização de 
Congressos de cancer ~ de Eugené-tica; k - manter relações com associações 
congêneres nacionais e estrangeiras: I - estudar com detalhes os meIOS 
de seleção G proteção de determinadas profissõe~ em face do cancer . 
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CAPíTULO II 

ADMINISTRAÇÃO E REPRESENTAÇÃO 

Art. 3.° O Instituto Brasileiro de Oncologia será administrado po,r uma 
Diretoria composta de um presidente, um vice-presidente, um secretário geral, 
um tesoureiro, um síndico e um diretor médico. 

A primeira Diretoria ficará constituída pela Sra. Mathilde Rodrigues 
von Dollinger da Graça como presidente, título ao qual se ajuntam os qualifi­
cativos de Doadora e Instituidora; pelo comendador Paulo Felisberto Peixoto 
da Fonseca como vice-presidente; pelo Dr. Romero Estelita como tesoureiro; 
pelo Dr. Antônio Ferreira França Filho como secret,ário geral; pelo coronel 
Aristarcho Pessôa Cavalcanti de Albuquerque como síndico e pelo Dr. Firmino' 
von Dollinger da Graça como diretor médico. 

, 
§ 1.0 A presente diretoria é perpétua. Ocorrendo vaga entre seus com­

ponentes, o presidente designará o substituto, ' de caráter de perpetuidade, 
mas, servindo enquanto merecerem confiança absoluta dei presidente. 

§ 2.° O p'l'esidente perpétuo, Sra. Mathilde ROdrigués von Dollinger da 
Graça, poderá delegar as funções do cargo, em seus impedimentos, ao vice­
presidente seu substituto imediato, designando um dos companheiros da dire­
toria para interinamente exercer a função vaga, e convidando um membro 
do Copselho Administrativo para, temporàriamente, colaborar na diretoria. Por 
sua voluntária renúncia, ou se por sua morte não designar seu sucessor, o Ins­
tituto Brasileiro de Oncologia passará com sua administração e o seu patrimô­
nio às Entidades Jurídicas: Instituto Hanemaniano, Escola de Medicina e 
Cirurgia e Hospital Hanemaniano nos têrmos da futura doação, mas devendo 
ser conservado como estabelecimento com os mesmo~ fins com que se organi­
zou, isto é, um departamento com caráter de Assistência Pública e uma Escola 
Para-Médica de Cancer . 

CAPÍTULO IH 

DA DIRETORIA 

Art. 4.° À Diretoria compete como órgão executivo: 

a) estabelecer o plano geral de gestão dos serviços e interêsses sociais; 
b) orientar a propaganda da sociedade e dos seus intuitos; 
c) representar aos Poderes Públi~os sugerindo \ medidas administrativas • 

ou solicitando a decretação de leis federais, estad~ais e municipais concer- . 
nentes a proteção dos cancerosos; 

d) resolver. ouvido o Conselho, os casos omissos nestes estatutos; 
e) distribuir, entre os diversos serviços, os recursos angariados pela so­

ciedade; 
f) elaborar e expedir os regulamentos dos serviços, e 2;elar pela sua 

exata observância; 
A) promover acôrdos com os Poderes Públicos, para a realização dl;l ser­

viços referentes a natureza e fins da sociedade; 
h) promover, em colaboração com o Conselho Administrativo, acôrdos 

com as entidades congêneres, que queiram cooperar com a sociedade na reali­
zação dos seus objetivos; 

i) gerir o Patrimônio e ter sob a guarda do Tesoureiro os bens e valores; 
j) elaborar com o Conselho Administrativo, em sessão conjunta, o regi­

mento interno da administração; 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
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k) organizar, anualmente, até 31 de março, o relatório do ano anterior e o 
• balanço, acompanhado das respectivas contas, relativos ao ano anterior, sub­

metendo-as ao exame do Conselho Administrativo; 

• 

• 

• 

• 

• 

1) praticar os demais &tos previstos neste estatuto. 

Art. 5.° As deliberações da Diretoria serão tomadas por rruuona de 
votos dos presentes. 

1) o presidente terá além do voto de qualidade o de desempate . 

Art. 6.° Ao presidente compete: 

a) representar a sociedade ativa e passiva, judicial e extra-judicialmente; 
b) convocar as sessões da Diretoria, do Conselho Administrativo e da As­

sembléia Geral, e dirigir os respectivos trabalhos; 
c) assinar com o tesoureiro os atos que importam em responsabilidade de 

deliberação ou movimento de fundos; 
d) ser o supremo órgão executivo das resoluções ou determinações da 

Diretoria; 
e) praticar, ad referendum 

por urgência, 
quela; 

nao possam ser 
da Diretoria, os atos administrativos, que, 
oportunamente considerados em sessões da-

J) nomear os membros das comissões espeCIaIS; 
g) nomear, suspender, licenciar e dispensar qualquer funcionário e fixar 

os respectivos vencimentos ou percentagens; 
h) nomear os substitutos provisórios, nos casos de impedimento do secre­

tário geral, do tesoureiro e do síndico, recrutando-os, de preferência, entre os 
membros do Conselho . 

Art. 7.° Ao vice-presidente compete: 

1) Substituir, respectivamente nas suas faltas o presidente; 
2) Dos atos que praticar na conformidade das alíneas g e h do art. 6.° 

dar"á imediato conhecimento a diretoria para que esta delibere a respeito. 

Art. 8.° Compete ao secretário geral: 

a) orientar e superintender a redação das atas das sessoes da Diretoria 
e subscrevê-Ias; 

b) apresentar ao presidente, até 31 de janeiro, o relatório do movimento 
do Instituto, durante o ano anterior; 

c) indicar ao presidente os auxiliares para o desempenho dos serviços da 
Secretaria; 

d) o secretário geral será auxiliado por um secretário, o qual, diretamente 
- subordinado ao presidente e ao mesmo secretário geral, terá os encargos se-

• 
guintes : 

a) dirigir a secretaria, mantendo em boa ordem o arquIvo; 
b) velar pela conservação da Biblioteca; 
c) escrever as atas das sessões da Diretoria e do Conselho; 
d) cumprir e fazer cumprir as determinações verbais ou escritas do pre­

sidente; 
e) funcionar nas sessões do Instituto, prestando os esclarecimentos ver­

bais que forem reclamados pelo presidente e demais m embros da Diretoria e 
do Conselho; 

1) assinar a cOJfespondência da Diretoria; 
gJ fazer a comunicação da hora e dia das sessoes aos membros da Dire­

toria e do Conselho; 
h) encaminhar ao presidente todo o expediente; 

, 
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'i) coligir dados, organizar docum!mtos, reumr papéis e prestar irtforma-
ções ao secretário geral, para a elaboração do relatól'io anual. .. 

Art. 9:0 Compete ao tesoureiro: 
\ 

1) Ter sob a sua guarda e responsabilidade os bens e valores sociais; 
2) Receber as contribuições e donat~vos, benefícios, subvenções, e receber, 

em geral, tôdas as rendas ordinárias, extraordinárias ou eventuais que perten­
cerem à sociedade, e assinar os respectivos recibos, efetuar o pagamento das 
despesas autorizadas, visadas ·pelo presidente; 

3) Dirigir e fiscalizar os trabalhos' da Tesouraria, zelando pela regulari­
dade da respectiva escrituração. 

\ 4) Apresentar mensalmente o balancete da ,caixa do mês antetior e. anual­
mente as contas e balanço geral, com a necessária antecedência, para anem-
los ao Relatório da Diretoria. . I 

5) Indicar ao presidente os nomes dos auxiliares necessários ao Serviço 
da Tesouraria . e propor a substituIção ou dispensa dos mesmos. 

. 6) Assinar, conjuntamente com o presidente, recibos ou ch~ues para â 
movimentação de fundos, junto aos Bancos, Caixa Econômica e outros esta-, 
belecimentos. 

Art. 10. Compete ao síndico: 

• 

• 

• 

a) zelar pela boa conservação de imóveis, móveis e utensílios; _ 
b) representar a Sociedade, quando autoriz!ldo pelo presidente; .. 
c) prestar todo o seu concurso à administração geral . 

Art. 11. Compete ao diretor médico: 

a) prover tudo o' que for necessário à boa ordem ' e à boa organização 
e eficiência técnica dos qiversos serviços clínicos do Instituto, cuja superintEm­
dência lhe está confiada. 

DO CONSELHO DE 1DMINISTRAÇÃO 

Art. 12. ~lém da Diretoria terá o Instituto Brasileiro de Oncología um 
Conselho de Administração composto de cem (100) membros, que exercerão 
os seus cargos por dois anos. 

1) A nomeação dos membros componentes do Conselho será feita pela 
Diretoria entre pe$soas de destaque social que se interessarem pelos proble­
mas de assistência e que possam empenhar-se na realização dos fins do Ins- -
tituto Btasileiro de Oncologia. 

2) As vagas que ocorrerem no Conselho serão preenchidas pela Direto:- • 
ria, tendo em atenção os relIuisitos menCionados no parágrafo antérior. 

3) O não comparecimento, sem justificação por escritó, por um ano, à:I' 
sessões, jmportará implicitan:ente, na renúncia do cargo. 

4) A po~se dos membros do Conselho será dada pela Diretoria na pri­
meira sessão que efetuar em seguida à sua nomeação. 

5) O me~bro nomeado que não tomar 'parte nas três sessoes que :>e 
seguirem à sua nomeação será considerado renunciante; declarando-se vago o 
seu cargo . 

SÃO ATRlBUi'ÇÕts DO' CONSELHO . 
Art. 13. 

cologia : 
Estudar' questões que interessem ao Instituto Brasileiro de ·On-

a) emitir sôbre elas parecer; 
b) verificar :os balancetes trimestraia da caixa apresentados pelo tesou-

reiro; 

• 

• 

.. 

• 

• 
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c) discutir e opinar, no fim de cada ano, sôbre o orçamento da receita e 
da despesa, para o exercício seguinte; 

d) elaborar, quando solicitado pela Diretoria, parecer sôbre despesas oao 
previstas ou inwficientemente contempladas no orçamento; 

e) sugerir à Diretoria as providências e medidas que julgar convenientes 
para o desenvolvimento do Instituto, ministrando pareceres e informações; 

f) horpologar, em reünião conj unta com a Diretoria, a reforma ou qual­
quer alteração dos estatutos organizados pela Diretoria, e dar parecer sôbre 
as dúvidas que se suscitarem na interpretação e aplicação dos mesmos; 

g) emitir JUÍzo, quando solicitado pela Diretoria, acêrca da aplicação dos 
bens do Instituto Brasileiro de Oncologia e sôbre d aceitação de donativos, 
heranças ou legados sujeitos a encargos; 

h ) dar parecer sôbre o relatório e balanço anuais a serem apresentados 
ao Ministério Público e ao Govêrno Federal; 

i) examinar, e emiti. parecer a respeito sôbre o relatório e balanços 
• epre -:entados pelo tesou ~eiro . 

Art. 14. O Conselho pode ter um regirr.ento interno para regularidade dos 
~eus trabalhos. 

Art. 15. O Conselho reu!lir-~e-á sempre que fôr convocz:do pelo presI­
dente do Institu ~o. 

~ 1.0 As sessões do Conselh o ~e verificarão com a presença de metade 
e mais um de todos 03 seus rr.e!:1oros componentes, na primeira convocação, 
e com q ualquer número na ~e:::unda. sendo a mesa diretora dos trabalhos for­
m ada pelo p: esidente d:J Instituto e por dois secretário~ por esta nomeados 
entre os membros do dito Conselho . 

!:i 2.° As suas decisões t OlT'ndas po;- malOna de votos presentes, consta­
rão das atas,. por estes as[inadas. 

CAPÍTULO IV 

DAS COMISSÕES ESPECIAIS 

Art. 16. O pre~idente poderá nomear, para auxiliarem a Diretoria, duas 
comÍl,sões uma de Propaganda e benefi:-ência e a outra T écnica, além de quais­
quer outras que lhE; parecerc,m necessárias. 

Art. 17. A Ccrr::issão de P ropaganda será constituída por entidades de 
-qualquer culto, por senhoras e outras pessoas de distinção, que possam con­
correr para a rea lização doSo fins do Instituto e angariar-lhe recursos para mais 
_ampla execução dos seus serviços. 

Art. 18. tcos ccn~ultores jurídic03, eclesiásticos e arquitetos, dentro de 
- suá especialidade, cabe opinar sôbre os assuntos que lhes forem suj eitos pelo 
i>residente, e pelo Conselho Administrativo . 

. . Parágrafo único . Não será obrigatória aos conselheiros, às reüniões da 
. Dir toria, a sua p re[ença, salvo quando nelas se vier a tratar, mediante prévia 

• participação, de assunto relacionado com a su'a especialidade. 

CAPÍTULO V 

DOS SÓCIOS, SEUS DIREITOS E DEVERES 

Art. 19. O Instituto Brasileiro de Oncologia compõe-se de sócios das 
seguintes categorias : 

a) fundadores; 
b) contribuintes ; 
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c) beneméritos; 
d) grandes beneméritos; , 
e) 'remidos; 
f) honorários. 

Art. 20. São sócios: 

a) fundadores os que assinem a ata de instalação; 
b) contribuintes os que concorrem ·mensalmente com quantia nao inferior ' 

a cinco cruzeiros nem superior a 20 cruzeiros; , 
c) bene-n:éri.tos os que concorrem mensalmente com quantia nao inferior 

a 50 nem superior a 100 cruzeiros; 
d) grandes ,beneméritos os que façam donativos igualou superior a ,10 

mil cnp:eiros ; 
e) remidos os que contribuam com a quantia de 5 mil cruzeiros; 

f) honorárros os que tenham prestado serviços gratuitos, ou feito donati­
vos e bem assim os que, por qualidades pessoais, se tornem dignos de tal dis-
tinção a iuíz~ da Diretoria . ' 

Art. 21. Em casos excepcionais, pode ser conferido pelo Govêrno, me­
diante propesta da Diretóritl, o título) de Presidente de Honra, Vice Presidente 
de honra ou Conselheiro de henra a asseciades ou pesseas de prestígio social, 
que tenham prestado relevantes ~erviçes ao Instituto Brasileiro de Oocelogia. 

Parágrafo únicO' . Os títulos honoríficos, de que trata este 
ferem aos seus portadores te dos os direitos sociais, sem a obrigação 
centribulção pecuniária. 

artigo, cen­
de qualquer 

, , 
§ 1.0 Da propesta constarão os seguintes requisitos: nome' per extenso, 

nacienalidade, estadO' civil, residência e indicação da quantia cem que cen-
tribua o propesto e o lecal da cobrança . \ 

§ 2.° Podem ser propestas em representaçãO': institUições de classe, SIO'" 

dicatos e seciedad;es civís, religiosas, pias, morais, científicas eu literárias, asso­
ciações de utilidade pública e de fundações. 

As pessoas designadas pelas mesmas entidíldes pelo prazo a que a estas 
convier gezarãe de todos os direitos adiante enumerados . 

Art. 22. SãO' direitos dos sócios de qualquer categeria, desde que estejam 
quites, eu dispensados de centribuiçãe, nos têrmes, des artigos anteriores: 

a) tomar parte e votar nas assembléias gerais; 

\ 

b) ser designados para os carges que se vagarem ' na Direteria, nO' C~rí­
selhe Administrativo e Conselho Fiscal, como apentades pela Diretoria para 0"' 

exercício de cell1issões especiais; 

• 

• 

I c) freqüentar a sede e suas ~ependências e visitar as instalações des ser .... ~ 
yiçes manti~es pelo Instituto; 

d) pedir informações à Diretoria e representar a ela ou ao Conselho Ad­
ministrativO' sôbre es serviçes e intcrêsses sodais . 

Art. 23. São deveres des sócios: \ 

a) efetuar o pagamento de suas contribuições quando exigíveis; 

b) desempenhar-se das funções previstas no art. 22 se aceita a ~?missão 
eu e c~rgo ; ' 

• 

, 

• 

• 

, 

• 

• 

• • 

• 

c) acatar as 'deliberações des órgães administrativos e zelar pela erdem • 
dos trabalhos internos e reputação dos lierviços seciais. • 

• 
I 

• 

,.. 
• 



• 

• 
• 

• 
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Art. 24. Perdem-se a qualidade e os direitos de sócio: 

a) pela demissão regularmente solicitada e deferida; 

b) pelo não pagamento das contribuições de qualquer natureza a que 
esteja obrigado, ou por infração gravíssima dos deveres sociais, a juízo do 

• Conselho Administrativo, precedendo oferecimento de defesa no decurso do 
prazo que o mesmo Conselho fixar para o dito fim, conforme comunicação ao 
interessado ' . 

Art. 25. Suspendem-se os direitos de sócio por infração grave dos de­
veres enumerados no art. 24 a JUIZO do Conselho Administrativo, observado, 
para o respectivo processo, o disposto no mesmo art. 24 in fine. 

CAPÍTULO VI 

DA ASSEMBLÉIA GERAL 

Art. 26. A Assembléia Geral compost~ dos sócios de tôdas as catego­
rias, compete: 

B) autorizar a alienação ou permuta dos bens imóveis; 
b) deliberar a dissolução do In<t.ituto, ~e se tornar impossível a realiza-

çao de seus fins. 

Parágrafo único. A Assembléia Geral poderá ser convocada: 

a) pela Diretoria; 
b) pelo Conselho Administrativo; 
c> por um têrço total dos sócios. 

CAPÍTULO VII 

DO CONSELHO FISCAL 

Art. 27. Ao Conselho Fiscal, composto de três membros ap;:mtados pela 
Diretoria, compete dar parecer sôbre as contas anuais e atos da Administração 
econômica do Instituto. 

CAPÍTULO VIII 

• DO P".TRIMÔNIO SOCIAL 

• 

. Art. 28. O Patrimônio da Sociedade é constituído por legados, heranças, 
ooaçlíes, subvençõelS e contribuições dos sócios. 

Parágrafo único. As heranças, doações e legados, com encargos, dependem 
Para 'serem aceitas, da deliberação do Conselho Geral desde que os encargos 
ihlpoJ;tem em despesas anuais, acima do valor da doação . 
• 

CAPÍTULO IX 

DISPOSIÇOES GERAIS 

Art. 29. São gratuitos os encargos da Diretoria, dos Conselhos e das 
comissões especiais. 

Art. 30. Os sócios nao respondem pessoal e subsidiàriamente pelas obri· 
gações sociais . 
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Art. 31. Os préslmtes estatutes só p()(!\erão ser t eformádos por dois t'êrços o: 

dos membros do Coqs.~Jh9 4q\llin~strati;v9, ~ 96 tM{! ·a pir,etorja, em .s.§ssão 
conj unta cOll} aquel$! CQ,n,se!h9 . ' 

ii ~.o A úliciatiya Àa r.efarma J>oder(l pantir da' Biretoria ou ae aois 
~Q.s 4,e ~embros do CÔJlselho Administrativo . • 

- ' 

§, 2.° Só se ultimará a reforma, se for igualmente aprovada em seg),lnda 
reÜDião conjunta 'daqueles órgãos, após o decurso de seis meses a contar da

4 

p;i-
D:!~ra geljberação. " 

, § s.e Qualquer,poréJIl, que seia a reforma ultim!lda, nao pQder.á ela 
modificar o caráter de perpetuIdade da Diretoria, e os direitos .outorgados ao 
presidente Mathilde Rodrigues von Déillinger da Graça no presente estatuto . 

§ 4.° Os qualificativos de Doador,a e Instituidora .que se ajuntam ao 
título do atual presidente, encontram sua justiiicação, no § 2.° do art . 3.° 
e na futura Escritura Públiça la'Vrada após ,() registo dQ presente Estatuto. • 

§ 5.° Serão internados, e r~ceber;ro trata1TIent9 gratuito nos Ambulátó­
rios do Instituto Br-asileiro de Oncologia : 

a) os oficiais do Exército que comandem ou tenham comandado o Corpo 
.de Bombeiros do · DisVio F~4erªl; , , 

h) t>5 9fici<l.i~ ,40 iexérdto (lue ali serviram ou ,se~irem, .em .qualquer 
comissão; , 

c) os oficiais da ativa ~ os reformados de tôda~ a~ class~s da . COr;Po@ção; 
d) os ·inferiores e pr,aças ainda do ~er·viçf) ativo e reformados . , 

Art. 32. Em caso de dissolução do Instit;u~o, na forma 'da letra b, çlo ar-
tigo 26, os bens existentes, pagas as dív~das do Itistitutp, .passar-ão às entida-. 
des enumeradas no art. 3.°" § II - Instituto Hanemaniano, 'Escola de 'Medi­
cina e Cirurgia e Hospital Hanemaniano. ' 

, 

• 
. , 

• • 

/ 

Imprensa Naclfmal - Rio de Janeiro - 1944 , 

• 

• 

• 

I 
• 

• 

• • 

• 
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PROJE1.'O 
\/Jír-] 

x." 18-.-\ - 1951 

Au toriza o Poder ExecutIVO a abrir, ao. H in i:tér io da Edu c<'ção e S:,ú d e 
cr edit o especIal de 100 milhões de cruze l:'OS. de ~till adc a comb ater 
o ci\ncer, em todo o Pais ; tendo pare cer €s' CCI'l emenda ; (13 Comis­
!'ao de Saude Pública e com subst itutivo, da Comissão de Finanças 

PRo.~:::TO ~ " llH<l51, A QUE SI:' 
REFER EM OS P ARECER ES 

O CO:Igresso NacIonal decreta: 
Art. J.. 'J E ' :mtorizado o Foner 

E:;e;;u i\'o a abn r ao Ministério d ..t 
Eclu~a. fio e Saúde, crédito especial lúl 

:m;;:Jn,,!lcia de ('cn milhões de cr~­
zl'iros. de,:;Linadm à Campanha Contra 
c CânccI' em toc,o o tell'itório nach­
ll8.1 . 

Parágrafo Ul11CO. E' r cservad.:l. a 
quant:a de \'inte mílhões de cruzeiru3. 

I 
;::1.l'U a constru;ão e equipamento de 
"D1 cent ro de u,:1Cerolo:; ia nO EstaL!J 
de P aralba . 

Art ::! . o R e\'ogam -se a.~ di ~posiçCic:; 
(1 .... , CC!1trá:do. 

J llst i i f ca cão 
~Cto há, e;n nos>'i! pátria, dua,; op.-

• lões qllall ~J .i. r..eces.<idade urgente! 
(!(' se esqt1ipnl' .l medicina na:: ion'al de 
meios té.'nico °uficicl' tf.' p:ll a o ::oa·­
bD.t~ ao câ2!cer. 

Ted8,o re ' onhe~em e proclamam 'lS 

r:C!",," s cteficiê l1ClUS alarma:1tc.s nES~p 
"etc'o c1'1 mpciiciEa púJ~lica e priv2.dn. 

Nos limites de uma .1mtiiic~ç:i\) IC­
m:entaJ. dif;r';lmer..te SP poderia '.1)11-

dC'lsnl' f's-"a~ :a111a ~ critantes o 
Sabe-se pela j)r.la\T;1 oficial exprc,,· 

.<a no Se~or Sa:ide do Plano Sa:te. 
rue o S2l'\'iro ~ado:nl do Câncer, 
~edjad.o co D:"t:°it~ Federal. órg: o 

o cet"<~l. ~ul1r:iona r"'pp denendêjl(',,l 

o nú:nc:'o de leitos de que dispõe r • .1,) 
c:leg8 a ~e~,senta. Possui apenas C,:.-:'ll 
a:Jarelhos de roen tgen terapia e :lOi 

de râd:odia;;nóst ico, sendo um ant:J';' 
com capacidade para 100 M. A , c 
('utro recen temente adouirido com 
GOO :-'1. A . ; e,"émente: duas gram,j,; 
de r[)ji,,:n. das quais uma e.-.t<i Il' 

!,r""a~:a â monta'l'em das in~tala~ü2 
r!efini ' l\'8~ do f u ~Ul'o Instituto CC,1-
tI': 1 do CCll1cer. (l''.!ão ~ u::.d"L1~nt.! L.J 
<:!n'''I'rr o 1':1"1""1"1 . o C;»1" '1' cuia ~r '-• ..L .. ~ >.J ..... L .. V-~:l L (:, ...... '_, .1 !/ t: 

(1'0 ,'" e'lC'ontra ainda em estl'lHil1d 
cc cil--P\~t::l 8J'lY.'l.cio. c:"~l\;do em Ler"', 
. " c~ouro 1)e1a Prefeitura do D;st.,') 
?ec1el:tI. n~ p;·aç .• C,'''Z Vrl'rnelhil. 

A secri'io de ('~tl1dos e pe~qui~ps do 
8rrn,0 Nacional do Câncer. imp,),­
cante setor que de\'eria estar cuichm­
rlfl dos problemf\" relf\cion3do~ com 1 

rf 'op~ tOl),enia do mal, sua pl'ofil:J:<hl. 
diq"on{\~tic0 e tr?tamE'l1to ainda não 
foi criada por falta de local "prl'­
rJ'ÍR.dn A sua indj<;p~!1sável colf'l"'r;;­
di(l. como SCITiço público l'~Spo' s-';- <'1. 
E',h; send0 rvp,,·'t"d? "1f1S instalac(lss 
elo Tnotit~'to Osw:llao Cruz. com () l;i· 

:--;;1'0 dos ~e\1S il'.!stres técnico" . 
"F,o é clem8is pois qné' ~P, 1.fir;n. 

~ ,,'o ("ns! que meran.ente formal ,i 

('xistÊ;~l('ia do Serviço N?ciomll .10 
C"!1ce;' EO quad:'o ~enl1 dai' ~tL(ll­
c:ps _;::'1:"!it?.l'ia~ do Dep3rt2.r:1ent'J :-: 1_ 

,iOl'~'l I~P Qr{uie. 1'vr,,~ <e o nnl'cci.'1'-

I 
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'_mos sob êsse aspecto, isto é, de ór­
gão federal normativo, encontraremo.'i, 
de logo, grande lacWla a preencller_ 
E' que quanto aos Estados só possuem 
esbôço de organização anti-cancerosa 
-São Paulo, Rio Grande do Sul. Min.as· 
Gerais, Baía e Pernambuco, em que 
ressaltam algumas ínstituiçães, sobr-:­
tudo privadas, cujos equipa~"l~os 
merecem nossos francos apláusos. As 
demais populações das outras capil,a.ls 
do Brasil e de todo o vasto interIor 
se acham abandonadas. inteirame.i1te 
desassistidas de quaisquer recursos de 
luta contra a terrível doença. 

Do . ponto de vista demógrafo sani­
tário. é do conhecímento de todos, 
pelos dados bio-estatfsticos publica.dos. 
que o câncer vem matando, anual­
mente, cêrca de mil pessoas somente 
no Rio de Janeiro e que sua morbida­
de é superior. no Brasil, a 50 pr 
cem mil habitantes. 

Mas êsse dlculo é uma estimativa 
longe da realidade, visto que náo se 
sabe ao certo quanto~ orll fileiros adce­
cem ou morem, anualmen~~. vitimadcs 
pelo câncer. 

Os nosscs serviços de bio-estatisti·· 
ca só existem nas Capitais dooS Es­
tados: dentre estas somente cinco 0;1 

seis posuem órgãos técnicos de con­
trôle das causas da morta.lidade ,!'c-
1'a1. No interior do Paí$. qua.<;e .rue 
se desconhecem totalmente êsses aua. · 
Ilhados técnicos indispemáveis. O ~a.l­
culo da incidência. e mortalidade "le!o 
câncer nessas regiões é feito empirí­
camente através dos relatos médicos­
locais e regionais. como também pelos 
casos que surgem. à procura de meio5 
de tratamento. nas Capitais providas 
de recursos médicos especializados. 

Ocorre ainda de singular ser o cân­
cer doença paradoxal em Saúde Pú­
blica. 

Enquanto as demais mol€stias, que 
são as causas fundamentais do obitu­
ário geral, tais como a tuberculose, 
as causas da mortalidade infantil e 
outras, se deixam governar pelo pa­
drão econômico da vida das popula­
ções ou seja: decrescem os seus coe­
ficientes de morbidade e mortalidade 
na razão direta do progresso econô­
mico das nacões. o câncer aumenta a 
sua ceifa com o maior florescimento 
da civilização ou a melhoria daquele 
padrão. Por isso, esta terrível enti­
dade mórbida é conhedda como do­
ença da civilizacão. a lhe atestatarem 
o renome os coeficientes de morte e 

doença dos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte, da Suécia, Inglaterra 
e outros países. 

Todavia, essa nação é importante 
para a tese que defendemos. 

Sendo o Bt;asil um país em franco 
desenvolvimento da sua riqueza eco­
nômica, só se poderá esperar, de acôr­
do com a experiência de outros povos, . 
que o câncer, em nosso meio, aumoo­
te a sua ação maléfica e destruidora 
no mesmo ritímo de crescimento do 
seu progresso material e espirituaJ.. 

Na luta contra o câncer, o único 
caminho a seguir é o de conceder à. 
nossa técnica médica todos os recur­
sos modernos, de que a medicina já 
dispõe e dar-lhe instalações condig­
nas. E' · precisamente isso o que falta 
ao nosso país, que conta, como com­
pensação confortadora, com uma equi­
pe de técnicos, que nos honra e nos 
orgulha, dentro e fora do Brasil. 

Eis, senhores Deputados. a razão 
suprema da incomparável atitude de 
sacrifício do Dr. Napoleão Laureano, 
hoje, por todos considerado verdadei­
ro martir e apóstolo do bem púbhci> 
brasileiro. 

Do seu martiriológico sagràdo sur­
giu a idéia patriótica da "Fundação 
Napoleão Laureano", cujos recursos 
financeiros, hauridos em fontes prI­
vadas e no melhor sentimentó de ca­
ridade e fé critãs. serão o sustentá­
culo da grande luta que teremos de 
manter contra o inimigo comum. 

Estes recursos da "Fundação Na­
poleão Laureano" servirão especial­
mente para incentivar e enriquecer 
todo o auarelhamento nacional anti­
canceroso: destinação diversa dos ob­
jetivos do nosso projeto, que visa dar 
meios para a ampliação e equipamen­
to técnico às entidades incumbidas da 
Campanha. Ao solicitarmoo do Con­
gresso Nacional cem milhões de cru­
zeiros. sob a forma de crédito a ser 
aberto pelo Executivo, para o com­
bate ao câncer, visamos acGrrer a des­
pesas inadiáveis e urgentes, tais como 
a conclusão e aa.prelhamento moder­
nizado do Instituto Central do Cân­
cer. para que se torne. em nosso ',aís, 
o órgão supremo da técnica e da ct­
ência cancerológica. a últíma palavra 
em matéria não so de profilaxia, diag­
nóstico, tratamento. mas também de 
estudos e pesquisas sôbre a doença; 
a in~talacã{) de novos Centros de Ca,R­
('erologia: onde quer que os dados oio-

, 
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• 
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estatísticos indiquem a necessicl",cte 
mais carente; o enriquecimento mdtt:­
:ial das entidades já existentes, :1"" 
Estados, aumentando-lhes a capacida.­
de técnica e científica para o diag­
nóstico precoce e a .lI!':l d.1 molrst1a; 
e. por f1m. a construçao e aparelha­
mento moderno de U1U Centro de Can­
cerologia no nordeste do Pais. sedladJ 
em João Pessôa. para o atendimento 
de imperiosa necessidade médico-so­
cial da região, que a estatístIca i!O.3 
fatos vitais proclamam íncontestàvej­
mente. e que seja ao mesmo pe.S~·l J 

templo elas nossas preces ao inolvi­
dável espírito de Napoleão Laureano, 
:uja resistência moral dignifica e sa'J­
tifica a'ua geracão. 

Diante dessa avalanche de def1cl­
ér:cias II ncu::lir não .; dcmaj~ 2 lr."­
portância proposta. de rem milhõ;)3 
de cruzeiros. qUclndo se sabe que be:fI 
perto de ciilqüenta milhões chegam <J .• ' 

despesas para o término e equipam!;;li 
to do Instituto Central do Cil.llC·2! 
segundo cálculos autorizo.do do doutl'l' 
d:ário Kroeff. eminente Diretor do S. 
N. do Câncer. 

As reserva< finR.l1ceiras da ·'FwHld.­
ção Napoleão Laureano" serão sem­
~re eSCas.<ilS porque se destinarão .or 
certo. às custosas tarefas de manuten­
ção de toclo êsse armamento anti-can­
ceroso a ser mo!' tado; ao seu serviço 
sociaL aq' i ente:1dido no sentido mai.:; 
amplo; à preparação de pessoal capaz 
e idôr('o e a intema campanha de 
educarão p()pulnr sôbre a profilaxia do 
'emível mal. 

Daí a distinção perfeita que fazemos 
entre o que pretende nossa iniciati­
Vg lJar18n:.cnt?r e as nobres intencôi's 
ela . generosa "Fundação NapoÍ".2o 
L:,ureano ·'. muito embora se encon­
trem e se comnletem no alevantado 
ob.ietivo comum: social e hwnano, d3. 
ll.:ta dtoriosa contra o câncer em n·1.':­

"a pátria . 
O câncer é doença, sabidameflt.e 

não contagiosa. nem hereditária. iIla~ 
é cur~\'el. dependendo o sucesso do 
.<eu diagnóstico precoce. O nosso de­
ver indecliná Vl)l. é concedI' ao povo 
brasileiro o sagrado direito de viver 
No cam narticular dêsse implacável 
inimigo dã humanidade. a boa sorte 
ela no<sa população será assegurada. 
certamente, pela ação decisiva do Po .. 
der Le:;islatil'o e a elevada compreen­
são do Executivo Federal . já manifes­
hldo em declarações publicadas ;J€':o 

. atual Sr. Prpsidente da República 

E.- tas são, Senhores Deputados, as 
ra7l~i'S superiores pelas ouais sou le­
I'a(:o à sugerir à consideràcão da C::tsa. 
o projeto que ora procuro' justificar. 

Sala r1f!.~ ~Msfie~. ?,7 de março d~ 
19 c , Jr '·d T• - C' r-l~i7'0 J_ - .tl",:!., ~L/v • 

PARECER DA COMISSÃO DE ~ 
SAÚDE PÚBLICA T 

RELATÓRIO ,r ! ,r}? 
O projeto n.o 18, do nObl'r! depu- I 

~ado Janduhy Carneíro, autoriza e...,; n_'J 
Poder Executivo a abrír ao Mínis- ~ y-

t~rio da Educação e Saúde crédit(\ ,.. 
e<;;C2cit, c'r 100 milhões de cruzeiros, V \ 
destmados a combater o C'ânrer. eIP I 
todo o país. - rr 

O p:'r;!"to r<t:} h:·i~h~"'hn-.rnte j:V l 
'ifk:ldo y)clo autor. !\f :!~t"iniê' ri" 0 
:lla,.mql1te~ <:l() ,Gprfe'+ar.'2'1 t " ~."CI9- • 
recidas. Há necessiaade nrementp. 
em antepor-se oarrelras a mortalida-
de ca usada pelo câncer, que "vem 
!"Yl''.t9.ndo. s.n'.1fl.lmellte. cêrca de mH /"" 
pessoas sómente no Rio de Janeiro 
e que 311a morbidacle é superior. no 
Erasil. a SO por cem mil habitantes". 

A evolução dramática desta enti­
dade mórbida desperta. na coletivi­
dade. um justificado pavor. 

No Brasil, por diversos motivos, 
independente da boa vontade do 
Serviço Nacional do Cáncer, que vem 
fazendo uma propaganda intersa. o 
problema, até bem pouco. não fOI 
uma preocupação imediata. 

A opinião pública brasileira fOl 
alf'rtada pelo caso Impressionante do 
Dl' . Napoleão Laurea.no. cuja atitu­
<ie de sacrifício mereceu atencão es­
pecial, despertando o ~entimento de 
solidariedade humana do povo bra-

'1 . suelro _ 

Com o rrédito pedido pelo projet.o 
o Servico Nacional do Câncer pode­
rá desenvolver a luta, num ritmo ace­
lerado. 

Sómente com uma campanha de 
âmbito nacional, como a que tem si­
do desenv<Jlvida pela "Fundação Na­
poleão Laureano", com recurso~ ade­
quados e em que participem todos os 
grupos, se conseguirá debelar tão 
grande mal. 

O benemérito Pro!. Sa.lles Guerra, 
presidente da "Fwldação Osvaldo 
Cruz" em memorial dirigido, em 
1928. ao Presidente da RepÚblica, di­
zia: "E' deplorável a situação dês­
ses i...'1felizes entre nós" . 
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Quando procuram o hospital já se 
acham na fase em que o tratamen­
to só pode consistir no abuso dos en­
torpecentes, em aoses cada vez mais 
altas, para lhes mitigar as dôres e 
dar-lhes alguma tranquilidade. 

Assim, vegetam êles até a hora 
extrema, nas enfermarias d~ molés­
tias comuns, tornando amarga a vi­
da dos vizinhos de leitos por suas 
constantes lamentações e às vêzes 
pelo cheiro que exalam". 

As estat1sticas da. Fundação Curte, 
publicados pelo ProL Regaud, dão 
proporção de 50 a 60% .. e cancerosos 
curados, quando iniciam o tratamen­
to na primeira fase da moléstia, 
quando é ainda um mal local. 

Mas êsse resultado só se alcança 
em Institutos onde os cancerosos en­
contram reunidos todos os recursos 
a saber: profissionais especializados 
e traquejadOS, arsenal rádio cirúr­
gico completo, laboratórios para os 
diversos exames, etc. Lntre nós nada 
disso existe". 

Esta situação, em parte, ainda per­
dura, pois apesar de já possuirmos 
um Serviço Nacional de Câncer, com 
profissionais especializaaos e tra­
quejados, 'o seu número é ainda pe­
queno, os leitos disponíveis, 60, são 
exíguos para o grande número de pa­
cientes afetados por êsse terrível mal. 

O tratamento atual .. o câncer re­
pousa sôbre a ' associação: cirurgia, 
radium, Raio X e, .nodernamente, a 
aplicação local de isótopos, que vem 
sendo usa,do com êxito, .10S neoplas­
mas da tireoide. 

E' inútil pensar em luta anti-can­
cerosa, sem que se possa dispor de 
pessoal especializado e material ade­
quado. 

Se, pois, aspiramos a que essa luta 
tenha eficiência real, devemos dotar 
o Serviço Nacional lO Câncel de ver­
bas apropriadas para terminar o hos­
pital em (!onstruçao, dando-lhe ins­
talações condignas ao trabalho be­
nemérito que vem realizando, para 
que possam formar maior número 
detécnicos especializa,ços. 

Em conclusão, sem o auxílio do 
Govêrno, o Serviço Nac.ional do Cân­
>cer não poderá estudar, conscien­
ciosamente, o problema do câncer 
nem tratar, científicante, dos can­
cerosos, de acôrdo com os preceitos 
da ciência moderna, 

Visando uma campanha conduzida 
com métodos adequado~> nãc se pode 
ficar na prática Je medida_ restri-

tas. Urge assim li organização de 
um plano sodal, de grande enverga­
dura, o que poderá ser feito , pela 
"Fundação Napoleão Laureano" que, 
ao lado dos hospitais e dos Institutos 
de combate ao câncer, deverá criar 
os chamados "Centros anticance­
rasos", com o fito de esclarecimento 
t; de propaganda dessa luta, para 
que seja feito um diagnóstico pre­
coce e correto, pois é preciso que o 
público saiba que o câncer é curável, 
com a condição dt: ser reconhecido 
imediatamente e .;ratado com tera­
pêutica adequada. 

Os centros :-egionais de tratamen­
to são perfeitamente Justüicáveis e 
"a construção e aparelhamento mo­
derno de um centro de cancerologia 
no nordeste do paiS, sediado em João 
Pessoa" , é fator imperioso não só­
mente ante o trágico quadro de sa­
crüicio e abnegação do Dl'. Napoleão 
Laureano, mas por ser também o 
nordeste do pais, paupérrimv err, re­
cursos hospitalares, sendo. "ao mes­
mo tempo o templo das nossas pre­
ces ao inolividável espirito de Na~ 
poleão Laureno, cuja resistLncia II.10-
ral dignifica e santliica a sua gera­
ção". 

Em face do exposto, ouv.da a Co­
missão de Finanças, justifiça-se ple­
namente que os poderes públicos 
'Proporcionem, ao Serviço Nacional 
do Câncer e à Fundação Napoleão 
Laureano, os meios necessários para 
realiz;arem sua incomparáVel mis­
são em prol dos pacientes afligidos 
por êsse mal, que se espalha pelas 
mais longinquas paragens de nosso 
território, desajudados quase sempre 
de qualquer assistência médica". 

Sala da Comissão de Saúde Públi­
ca, em 25 de abril de 1951. - Lutero 
Vargas, Relator. 

PARECER DA COMISSÃO j 

A CoIrJssão de Saúde Pública opir.a 
favoràv€lmente ao projeto n . 18/51. 
nos têrmos do parecer do relator, com 
as seguintes emendas: -

Emenda n. 1 

Acrescente-se ao art. ~. 0, in tine: 
"cuj~ emprêgo será feito por in­

termédio do Serviço Nacional do Cân­
cer" . 

Emenda n. 2 

Substitua-se o parágrafo único por: 
"E' reservatlJa a quantia de vinte · 

milhões de cruzeiros (Cr$ ....... ,.' 
20 ,000 ,000,(0) , para construção e equi­
pamento de um centro de cancerolo-

1 

I • 



g:a rJ. ES:udo da P:.:.:-a,ba. 0em ~om{j 
c:( ':ln'l~l..:..Y',::' m:J1ÕC.:i ú(: ...::·~t:..ros (C;'& 
~O ono aúD,~O). pa: a co:,c,u~ão do 1:1'­
:i~ uto C:o cé.;,cer f se:viço~ dei}e:J.d€:;­
:cs na ~:.:.pJtaJ da H,epúb:':ca, e :ünaa 
de quinze milhões de ::ruzeiro< (8,S 
l5 COO 000.00). pa:a " !\s~GC':l"";0 p" -
:.ista de Combate ao Câncer. de1ien­
de o "estante da verba ser aplicado 
l<as demals Unidadef' da Fede!'aç?o, 
de acô,do com as necessidades cl? cadp. 
uma. 

Sala da Comissão de Saúde PÚ­
b'icp •. '27 de ab,il de 1951. -- Miguel 
Couto Filho. Presldenre. Luteru 
Vargas. Relator. - Novelli JuniOr. -
Jaeder Albergaria. - Agripa Faria, 

José Fleury. Antonio Maria 
Corrêa. - Wolfrarn lI'!etzler, vencido. 
- IJeüo Sampaio, 

/ 

PARECER D.<; CO:VIISSÃO 
DE FINANÇAS 

,.., / . 
I "\ / / I - RELATORJO 

; I V A /'7rc:: marÇ<J de 1951. o nobre co­
\J I rv .G2.tpran~UhY 8arnel1'0, apresentou. á 

V j ~m"J'a uo~ Dep.ltados o pl'ojeto !1U-

) 

rn",ero :8. autorizanao o Poàer Exe-

• 

• CLltl\'O" 'lbl'll' pelo :\ofinistér:o rta Edu­
<:~çf!o \': Sau;ie UHl c!édi~o e~pf'clal de 
('''S 100 c)ro 000,00 destim:1o a ·~om-
~la~·er () e2ncer em t,Qdo trrl'1'ó:1'1 la­
cenal [' dc!'t.acando CrS 20 00() noo.oo 
"l:uu c'1l'f'tnlção e eqmpamen'(\ cie um 
centro de c~nceroloQ']a no E<'~FID (1,1. 
'f'''!'"íba Ouvicia a dóu tCl C"omi,,:io de 
S'lt:ct~, \.~,-l re12!'or DplJr:tl"ldo Lt.itcro 
"flal'q'a~, ~o' de pa""flF"" flue so "lUS­
-'l'l::"a plenampnte que co Pudere~ Pu­
tJ ~("'().c: :"t!'OO#lrr:onem, ~o Ser"t;l("() Nn­
Crtl:o!, d{J ""t'1cer e fl F'unctacnf) ;\In­
lJ<)'('~O \.1 u

"
r:1:1O )~ mf"()~ rLece~c;,á.flO~ 

pi1!'a "cal!ZJ!'cm ~Efl l!1C'oml""a1:''1v,.~l 
Ir 'o,i:o em :,1'01 do' !)ac~ente~ ~flio'!­
cc r )0" ê,~e mal. que "2 e'i"8. 'ha >'2-
't c:..; ly!r,~ 'l""\"'~"-r""'lnc: n., ....... C"o"}' ... c-: ~f' • ... n~~ 
~, .1. ... ".J ....... -i~(. t.l·. • ~ 

.<{I tP"r'tÓl';O. de<n.i11d:~ctP" :tua<" <e..y;­
P'P CP lua; uer p <,istp!'lci:? "TI"'lirg'. 
_';. r'2:"!11.'::c§~ ele S::l.1'l:~-e '1Y\rO~F· .... tO"l du~" 
fr1P~;1a" 8.l'Ylb8C:: f")pro\"11n~ l'Ta "~r!,:­
:~- '!'U ·(1"111.'..1d0 e~{J!·ec::'··o o pTr')!'';'!o 
rto c:·['(~!1""o li 'o Sr!'v!f':(\ "',a('!O'1!1' do 
('âr!ceT np se;·!l"l~·~. 1i .. t ri:) 'li,., do-o 

01" .. ~~ '~f"u'ptes paYt;e'rp ' (~ dp~t·i~l'1CÕP~: 
r"~ "'\1 '1 r, OOC,OO ""'I~i"2 .... r},.,C'-r·~('C:o e 

.:q J'J.Jal~· .. L:. Lú de u.:n Ce~l ~:o G€ CF,,~:'­
. , .. Ioc·, 'lO ~ t,., ... p , - $ .... C.!. \J _ ~_u... ~~ ill...4v I..\a :lra~:)ci. v:-
êlJ LJO\i JOJ.O!' 1)3,:a ~onc_:;,'5.c d(, inS'·l­
,,' J' ,,2, .,.,,,' "'0 Ca-nce1' e o.",,·, '5 ........ k' .l,.1.V .... c.t. lt .I. ~ .. \ .L\-' 
::tcP'Cl:de:.tes na Capdal .h R·~Gt':bl,('a: 
("'S 15 ano 00'1.01) r}a~8 a j\<:s{:(':acão 
P aul::;ta ciro C0:11bÚe ao Câncer. ie­
vendo o '·e.s"ante do eédito ser an!l­
cado nas demais unidade, da FeClf'­
ração :le acôrdo cüm as ne~essida::!es 
de c?da uma. 

Cabe, de resto, à Comissão de Fl­
'1anç-as p!'onunciar-sp <ôbre ? m3.7"rla 
e especificamente sôbre a cO:lcess5.u 
cio crédito 

A s:mp'e, leItura. da b:'iUnnte ;'1>­
ttficacfto do Projeto '8 e da sóli::1a 
hmda!ue'1tacão de na,e('er àa CO!TI'S­
são rje Saúde. nos impe];ria sem m"lls 
exame à conclusão de que de'I'E"'!lOS 
::trmar o, orgõo>, especia ' ií'8do s 'l!l­
ciais ou n~o. de :od",J< \:1strume'1 -
ros indispensáveis ao rombat-e do 
cà:!cer no p"3c;;r .I."'~:1~U(l·'11 ho in ~ln 
di8 !gnora a cruel 7'''nl~rlarl", ..J~s<:e r~rfl-
1'pma C]"e roub:'l ;l''1t(!~ vich)!' 

Sem e:·:ce'2ão. todC'~ f'\< naises. rj<,s 
m.ni~ I'i~o~ aoç' rxtrp ma:::0"!"!.tp n;)~"'p·, 
\'0'V(111 SlUU: at e'lc0cc: "'~"l1°ft Â~se ~êr­
~'J\~e' fla"",r!('! rup ~f~('I =:i'~+-"nt"\'1J!rr!() 
("':·:~t.{l~ neln cqtr')r"~,·~~ .::!')r'I"~j<;, l'!1';n'! :1.:" 
t:H: el' c " ~!' 0<JS lo Ptl~ r'\.'l\·O~. Se " ..... :~.,....: 1-

"TIur". J.l "r~+~Cirf"' "- '"1<'<: -rN0~ d:1 ""'pc:_ 

C:'1.'~mc"::: a::: ~~T'l+-"!-~; ",H:' ~1:1 :",·~·· .. ,';d;l('f 

'·f'n .... P n ireX'0~'!\v?1 Y"'o,1:";r:'ir?"~J i-n 
rf-nf.!r '· ).:' f)lj:.tp~:,ic 

P0r !~,;;n ? em t-ôd.1 jn"'. fi ~e oraa­
n l'.-Im cnnlPal1h8.~ ~l""I+i-("~!:('rrDC::n.s, 

('()n::;~r()e~. àp:· ... ··-::::a)1:'l'"!1 r ,'~ l"s~alaln 
~I()S~-,:"r.I';:c. Ir~ lt-r (\ U.e ~n~rn'ls""s ~~ 

E:1S;r0 pt(' . I?0!11 n ')lJ.,ot ~VO rie ,"!','­
ra:' p ,,:.{',,1""C)~. ~-·'c::."ê:lr;'1 P0 (><:l TI" I?'­
~y ~o "Y"'l'rl"'~ ~;G r ,.. lJ,~t-'Jr10 -4.~ l'"':,o';·c::-
+ ""p~.('{,ll ,;1' )'J .... l.''11""~' , ' ... ~ T e 
)p'''1r-r'l' 11!)) '1"qrJ""o tp~ .,O(V) p~-nr-

(>~ ' 7 , ,( 'Tr , E"-l"Js:l {" J •• ,...hl~ ....... ., flTl'1 

c; I>/, e:~'i'f1 9'" 'r:n"n'8,;" .... ., .. ,.1' ... - ... .. ~h ':"I~ 

• C' ......... o' . ':'1<': r,.,-:: ~r:rfl~'r: ,,",'''1 (l';': l\ 11(")­

'lirla riti.p t:o <:l"'f"'1"fo~Cn8fY'! I'"'~ ~"'I."tO(ln::; 
r1;<""lni",c:::t·cOc- <.:p 1'11n'lflrrt '")..:: f"'O'1 ro ,...,-

rr ti c;, ,.·i' .... l('[).' (11. '!1{)''"'':Ic;:+,,, r... \O,p re-
'Pt""O~·1.')l o c:: '11f"'0;-:: ~j:""1~"\';'lHrl)C::; rrJl'llS 
c.o. ~y, '':lonn '1 o ~P" '1(}~C'r rir (lpt:+r"O­

,..r;o F' ~!'1 ""f""8~ ()firi.,i~ o tf'h'l o 
(IUO'" ,.,(), "'l?r-õ .... s ~1 ' .. /"1'.:1 ) ~ .; ........ ,. .... 1-

fh.p" ~2,Dl"lm BQ nf.!v",n,... pnt.rp 15 
~ r..tl) e "'I Q 50 : 
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R:essaltooa desde logo, a gravla1l.de 
do problema, pela progressão real da 
incidência dI() mal". Com efeito, s:ons­
tatamos que, em cêrca de 8.400.000 
habitantes das capitais (Recensea­
mento de 195Q) , hOUlVe em 195{) apro­
ximadamente 6.000 óbitos por cân­
cer. 

Orn, se tomarmos por base êstes al­
glarismos, em confronto com os . ... 
52.645 . 479 da população total, pode­
remos conclu.Lr sem exagero que no 
Brasil em 1950, morreram nunca me­
nos de 36.000 cancerosos. 

"Mendendo a que a relação é sem­
pre de uma morte por ano em cadlll 
três doentes de câncer", teremos no 
Brasil cêrca de 108.000 oancerosos· Se 
êstes números não mentem, nem di­
minuem' muito ao revés, traduzem 
uma ve·rdade em progressiva ascensão, 
porque não nos armamos para com­
bater a calamidta(fe? Será eXigir do 
e r á r i o e dos cientistas patrícios, 

• uma tarefa a c i m a de suas pos­
sibilidades e competência? Não e 
não! O que nos tem faltado é cora­
gem e objetividade na condução do 
problema. O eterno medo de gasGa:: 
em coisas úteis e reprodutivas, esque­
cidos de que nenhum patrimôniO mais 
precioso a preservar no País, que a 
saúde do povo. 

Se êstes temores houvessem predo­
minado em outras épocas, jamais OS­
valdo Crllli e Clementino Fraga te­
riam v:encido a febre amarela, jamais 
Clemente Mariani e Mario PinoU al­
cançariam o êxito return.bante da 
oampa.ilha da malária, autênticas COl!­
quistas que nossa geração aplaude e 
agradece, sem obscurecer os magn1-
ficos progressos já rea~izados nas 
campanhas sanitárias contra a Tu­
berculose, Lepra, Peste, Bouba, Tra­
coma, doença de Chagas e contra a 
mortalidade infantil. 

Uma confissão se impõe. Tudo iSBO 
se fez inegàvelmente, lutando com os 
guarda-chaves do Tesouro Naciona!, 
que, por instinto peculiar aos moe­
deiros, só enxerg>am o OUTO que 
acumulam e as cédulas que fabricam 
e empilham, sem indagar o que vai 
pelos cemiltéri<ls. Igual comporta­
mento ao de outras Campanhas Sa­
nitárias, devemos adotar em rela~o 
ao problema do câncer. Já possuímos 
o Serviço Nacional d<l Câncer, órgao 
criado pelo Decreto-rei 3.643, de 2 de 
setembro de 1941, dirigido por um 
cancerobogisoo. de renome mundial, o 

Dr· Mario KIoef" e auxilia.d<l por uma 
competente e abnegada equipe de co­
laboradores. O Serviço Nacional de 
C&llcer, não obstante suas enormes 
deficiências de material, leitos etc., 
e a eXligu.i:dade de suas dotações or­
çamelIJ.tárioas, vem realizando, quer di­
retamente, quer através de InstitUl­
çóes estaduais e particulares, uma 
obra digna. de encômios, digna so·­
bretudo de ser prestigiada e alargada. 

O gráfico que se segue, demons­
tra-o positivamente. 
Hospitais e Clínicas existentes no 
País em 1950 - Leitos existentes -

Leitos em construção 
Instituto Ofir Loiola em 

BelélIn ................. 3() 
Instituto de Oâncer do 

Ceará ................. 20 
Liga Noxte-Riogrramdense 

Contra o Câncer.. ..... 40 
Soc. Pernambucana de 

ComUte ao Câncer .. 30 
Núcleo de Combate ao 

Cânce:r da Sta. Casa 
t 

de Misericórdia de Ma-
ceió . ... . ..... .. . ..... . 

Hospital de Cirurgia de 
Sergipe ............... . 

Liga BaLana Contra o 
Câncer ............... . 

Serviço de Pr{)filaxia e 
Tratamento de Cân­
cer da Sta. Casa de 
Misericórdia de Vitória 

Instituto de Radium de 
Belo Horizonte ...... . 

Assoc. Bras. de Assist. aos 
OanoeroSOS do D. F. . 

Asilo da La.pa (d<l 
S . N. C.) ... ... ... . 

Inst. Arnaldo Vieira de 
Carvalho, S. Paulo .... 

Liga Pauli'Sta de Co~­
bate ao Câncer, Hosp.!.-
tal sta. Cruz ..... .. . . 

Lig.a Par·anaense de Com-
bate ao Câncer .... .. . . 

Soco Médica de ~bate 
ao Câncer - RIO Gran-
de do Sul . ........ : .. . 

Serviço Nacional de Can-
oer ................... . 

20 

30 

O 

15 

80 

20· 

20 

30 

30 

12 

80 

75 

50 

36 ' 

100 

31} 

100 

20 

100 

72 

20 

30 

213 

13 

12a 

330 

530 1.321 

Donde se infere a exlstê~ia no. 
Pais de 530 lettos, em condlçoes d~ 
serem utilizados e 1. 321 em constTu 

ção. ha f""" a Par.a que a crumpan se ~ . 
pleno rendimento, importa em saber 
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CAPITAIS 
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BOLETIM ESTATíSTICO 
SUMULAS ESPECIAIS 

Mortalidade 
T<ixas de mortalidade por câncer, nos Municípios das Capitais _ 1940-50 

Taxas de morlalidadt por 100.000 habitantes 

1--------
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1940 1941 
r 
I 
I 

1942 1943 1944 1945 1946 1947 1948 1949 
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Belém (1) ..... o· .. o o ... o o ......•......•.. o .•... o. í 

I São Lu'!" (1' ........ .. ....................... 
'I'eloesinn I 

(1\ ...... .. .................... 1 
Fortaie2l't ..................................... 11 

1 NAtnJ 11) I 
•••••• f ••• " - •••••••••••••••••••• , ••• , 1 

...................... 
I 
I 

. . . . . . . . . . . . .. ... o ................ I 
I 
t l\LlCcio i 1) . '" ............................ 
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.Ar:).cajil ··0 ••••••• 0 ••••• o ••• o ••••••••••• 1 

I 
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.. I 

1 Vitóri"l 

e merÓi 

.. I 
r 

(1) ... o ................................ I 
I 

Rio ' de ,Jaeniro, D. F. '" o . " ..... o .... o •.•.. I 
. , 

."'ao P~1110 ................. .. o o 1 
I 

C:vribbc ..... o . .. . ..•....... o ....... o . . ... o . .. o i 

:"!nri:J l".ópolis 

PÔl'to P_legl'e 

Gui:1bá (1) 

Goiânia 

1 
............... o .......... I , 

....•......... o o .. o ........ o .. 1 

. . . . . . . . . . ...... . 

I 
1 , 

... 1 
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32.0 

55,3 

48,0 

26,2 

26.2 

37,4. 

66.8 

52,7 

30.fi 

56.1 

671 

n,'? 

59.0 

35.9 

79,8 

78,3 

40,7 

98,7 

14,9 
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I 
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I 
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21,0 

61,2 

39.6 

24,8 

22,3 

39,8 

673 

C!í,3 

59.9 

28.0 

R7.6 

f2.6 

66,8 

66,9 

84.9 

62,0 

34.9 

101.0 

67 :i 

20,1 
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I 
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I 
I 
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23,9 

63,0 

39,8 

31,5 

20,1 

35,1 

82,8 

59,0 

45,2 

41,3 

57,7 

65,2 

G5,7 

73,2 

64,9 

89.0 

72.0 

49.1 

104.6 

75.6 

30.6 
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28,3 

53,2 

35,4 

47,5 

24,9 

32,6 

49,4 

63,0 

34,8 

49,2 

49,6 

68,4 

59,7 

68,4 

69.4 

111,6 

62,0 

35.7 

94.4 

39.3 

8.4 

23,3 

44,5 

29,8 

83,6 

20,1 

56,6 

39,3 

50,2 

46,4 

38,7 

55,2 

75,4 

45.4 

76,4 

63,8 

84,5 

90,3 

55,9 

103,0 

43,0 

15,6 

37,9 

40,0 

34,6 

32,0 

19,2 

35,4 

47,0 

54,0 

61,0 

26,0 

52,8 

118.9 

63,4 

61,1 

64,4 

78.7 

81,7 

606 

106,4 

19.4 
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22,7 

49,2 

18,2 

46,0 

24,6 

41,1 

76,0 

51,3 

G3,7 

28,0 

4R,1 

73.7 

66,2 

70.8 

66,3 

87,6 

94,7 

43,3 

88,3 

6:<.7 

, (2) 9,1 

34,3 

49,6 

36,6 

50,5 

28,0 

58,2 

64,8 

55.8 

46,4 

42,1 

53,7 

73,7 

79,0 

72,3 

67,2 

84,5 

87.7 

85.1 

101,7 

31,1 

61,2 

36,9 

48,6 

25,4 

46,0 

43,7 

57,4 

61,9 

40,9 

58.4 

82,7 

65,3 

7/' ,f. 

73.9 

(2) 89.2 

103,7 

6'lA 

103.5 

95,5 

6.0 

Fonte - Servi co Federal de BI t; o t;· Bo)etim Mensal D.a 9 o 

Notas - As taxas consignao:1" n > n "111' 11'0 referem-se o. tôda~ as form:1" de mor t " ljdi]r~e por cunccr. (1) Di'" O~ referentes ['penas à Cic18 OI' (Distrito sede). 
cierte anual à base de 10 meses 

27,4 

40,0 

50,0 

52,7 

22,2 

38,3 

66,4 

57,6 

53,5 

47.5 

587 

78,5 

46,6 
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{) número de leiw,5 necessários ao pa> 
O DT. Mario Kroeff em exposiçá'J 
feita à Comissão de Saúde da Ca­
mam. d<l~ Deput,ados declarou te~:­
tualmente: 

"O cálculo pode ser feito do se­
guinte .TIedo. 

Se cada doente leva, em me­
dia, um mês de hospitalizaçaú, 
logo se conclui que cada leito 
num hospital jjode servir a 12 
doentes P<lr ano. 

Se morrem 36.000 canceroso~ 
por ano 1:.0 Brasil, e a proporçao 
é sempre de um óbito em rae!. 
três doentes de câncer, llode-s,; 
estimar em 72.000 o número .:!€: 
casos novos de câncer por ano 
no país. 

Como a soma dos leitos está 
em fW1Çãü do número de doen­
tes noros por ano, basta div!:.il" 
72.000 por 12, para obter-se o ~r)· 

tal ele :ei:os ncces~ários no 13":'­
si!. 

I~,o nos dá 6. 000 l{'ito~. 
Atendendo-se, porem, a que um 

têrro dos doente, não recorre aos 
centrO, de ancero~ogia por-e­
rem abo!laà , pode-,c reduzir a 
4.000 a soma de leito~ necessa­
rio., tt a~sistê:1('ia aG~ c~.:lcero'oS. 
Cc.pa.hfld:os peL:J paIs. 

Dêsse cál~ulo. mel <jc1e ·alvez do.; 
. Ieit.o;; ii~3.l'á distribl1ida pPlos 11fJS­
pjt~is gerais Ol'c1e certo nÚ'112rO 
r.e :eitcs é ocu '.lado pe'os ('[1:'OS 

de c!ÍJ:cer. ai i lternarlos e e>,'!'t:­
n~f~ cinl'·".iÔ?s não p<p::-C!'\!I­
z'ld-r·' 

pj"'"" 00;:~ ·1"' .... '11 a no.--sa '1 14 -

cessldadé real reduzida a 2 ::)i)/1 

ei'o . 8e teJ110S \-Jl1forrne a lista 
tl'!l.!1~~·ita at·l""is, fl~'J !e:t0s i(Í. !ll -
t:liaao~ no I)? i. e 1.321 em \'ia' 
'l" cO!l<tru~i:o. fa:tflm-nos. ;;or­
ta!VO, 3"'enas 149 1)ara ,) dese!n­
p . jlO de unJa camp~nha, ideal 
1>0 Brasii," 

O a11nlPnto do núme [) de lelt.Qs ac 
nlvel 'l'l[I~'ào recl:.:mndo pelas llpceô­
sidad"~ {lO país, acarreta não só a 
despesa com a a:lt'is:<;ão de ma i('­
ouantidarle de 8p?relhos de Raios X. 
r."t~~ll·l~ "':1 rli U"l (l.'" '''1°, to!';o:l' ,';"re .,L_V ( " ... (. .. , 1.1.. ".. (l '" ... - ~ 

:!e :l'to (l:U~to e eSSe~"'Ü1.:iSf'lO ao l'~'­
;[1 C' C) da c aY'.cen: o mas t.'lmb"'l 
co:n a fO:'l11flCão de t'e~':iccs C:l1 Call -
ce"o.{) a em' Ir<titLlt'l~ ele pesquiSl< 
~ C.'u"·(;S dI' E.'.<iliO :-lacio:lais " F -
·""11 ;, ').:.: L~'~e <"ll'n~·lllo.nto~ :"l'li~ l'}1 lI';l _ . ' •. t:.. l .. , .. L,...,.. 1..: ............ 

1"1 [e,\o" dr: concc'~:(Q do "!'éd·· ... dE. 
C r:.; 1 'in C 1 rC2;lQ c·,:! P"l1 \ L..:" 1 .. \ 

'i'riedade do problema a que se à~­
: .na e a presente situação de desa­
~õgo financeiro do Tesouro Nacionai, 
anunciada pelo honrado Ministro d3 
Fazenda, Horácio Lafer. Obedientes il 
ética par,amentar, consultamos pes­
::ioa.mente o ilustre t.ituiaT da Pasta 
de Educa.ção e S<l.uae, MinLStro SI­
mões Filho e Dr. Mario Kroef, D:re­
tor do ~rviço NaclOnal do Câncer, 
subordinado àquele Minis[,':no. A!l1bo:; 
foram acordes, na premência com que 
deve i'er concedido o cI'édito SOliClóll­
do, para que a Campanha de comln-
ç :to câncer se torne movimento ete­

tivo de def.esa de saúde do povo bra­
s:leiro. E mais que COJ1\'!ctos estamo~, 
de que outro não pode "rr o pensa­
m, : lO Jo eminonte Presidente Getu­
lio Vargas, j)flra ql!em "a sa!va<:30 

, , . " do r.()vo c a suprema .el . 
Para ü:w!i:,ar eX3!l1i!12:1l0o 3. \):l' 

:',,,2.-0 Co crédito. 
Primeiramente procuramo!' averi­

Guar, se as discriminacóe; feitas p-elo 
~utor do Projeta e pela Comissão de 
Saúde obedeceram a al~um programa 
de trabalho elaborado pelo Sen'iço 
.:-.l"acio;:al do Câncer, visto (omo 85.;' 
do crédito são reservados para o Dis­
trito Federal. São pauln e Paraíba. 
e os 15'" restantes para a.s cie~~is 
Unidade" Federativas f' "e o credIto 
cobre as necessidade.::: !l1ínimas ria . 
canmanha no país. Em declarac:lO fornm'~lda à C011l1o<­
são de Saúde' da Câmara. " publicaja 
em seuarata, o Dl'. Mário KrGef COll­
~ldel'ou inadiável a "cor:strucão ele 
um grande Instituto 11:" C8pita: ;;1 
Ren-úblicà mua ~ede do S ?\. C , ü:'­
Q'iô encarregado de pxecl1tar: o!'ien­
tal' e controlar tô,l~<; eiS ati,'idades 
relativas ao câncer '10 país, como m;­
põe o de~reto de :-ua niação ... , 

E 1)ro<;s~uiu em sua~ conslde:'<-
cóes 

"Será o órgão 'l?drão de luta 
contra o câncer no Brasil. seri'in­
do de modêlo '1.s C'1ema:s o:' ani­
zucões nos E:;tac!o'i, r1anC'1o 'X P l11-

p~o e norma < pr~.tica" l ' o C'omba­
te ao câncer. ~c"q !lii.n ~Ó "TIl 

órdio de a<;sistêncl:l :\1" ataca­
do.'> , estudo da dO('l1ea. forn,aç;'l'" 
de técnicos e aperfeicoamemo do; 
rneios tfl'apêutico<. '11".::: taJ";:b 'rl 
11111 ce~1t 'O de ... th1·~n", ~·1"':' ~"\e.srl'-ll­

"as correlatas 
Sj~rft , ll1D.. e~c.J~a i \ . J , , -
~l'olo. i ~\ f 0rr:-:..".1.'" - L' .' , e 

" '"' ,. J. caln·j·ar .. : .... "" ;:: .. ;t :\ 
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Para _ criação e construção 
dêsse Hospital-Instituto temos 
todo nosso empenho. As obras 
estão orçadas em cinqüenta e 
sete milhões de cruzeiros . Ali 
já estão empregados cêrca de 20 
milhões. 

Há todo empenho para que se 
ponha desde logo em função êsse 
órgão de tratamento, não s6 para 
que cumpra seu humanitário 
programa-assistencial, mas para 
qUe esteja também a Capital do 
país em condições de mostrar 
aos maiores cancerologistas do 
mundo um órgão representativo 
de sua cultura médica, quando 
nos visitarem os mil e tantos 
c<mgressistas que virão assistir 
ao 6. o Congresso Internacional 
de Câncer, ocm sede no Brasil, 
em julho de 1953 ." 

De referência ao Centro de Can­
cerologia da Paraíba, asseverou-me 
o Dl'. Kroef, já existir um projeto 
do S. N. C, aprovado pelo Senhor 
Presidente da República e orçado 
em Cr$ 6.000,000,00 para quanto po­
der-se-á reduzir a dotação pleiteada 
pelo Deputado Janduhy Carneiro, no 
louvável intuito de erigir em sua glo­
riosa Terra Natal, um Instituto-Mo­
numento à memória do inolvidável 
Napoleão Laureano, apóstolo e már­
tir da campanha do câncer no Brasil. 

Os Cr$ 15.000.000,00 destacados para 
a Associação Paulista de Combate ao 
Câncer, se enquadram na média das 
necessidades normais de todos os Es­
tados, onde funcionam entidades, 
congêneres. A relação das que se 
dedicam à campanha do câncer no 
país e divulgada neste relatório nos 
revela a existência de 7 Estados, onde 
não há qualquer Serviço, de Assis­
tência ao Canceroso, ou sejam, Ama­
zonas, Maranhão, Piauí, Paraíba, 
Santa Catarina, Goiás e Mato Gros­
so. Recentemente assisti em Sal­
vador, a inauguração dos primeiros 25 
leitos do Hospital construído pela 
Liga Baiana Contra o Câncer e pro­
jetado para 100 leitos, único no gê­
nero na Bahia para servir a popu­
lação estadual de 5, 000 ,000 de habi­
tantes , Os diretores da Liga in­
formaram-me que com o auxilio de 
Cr$ 7.000.000,00 concluiriam a obra 
e o equiparariam. 

Situações como estas são encontra­
õiças em vários Estados cujos Hos­
pitais especializados, estão por ter-

minar ou equipar . O orçamento de 
1952 consigna para tal fim, a ridí­
cula dotação de Cr$ 3.000.000,00 (ver­
ba 3, consignação lI!) a ser distri­
buída sob forma de auxílio aos Es­
tados. ll: eviõente, pois, que o S. 
N. C. necessita de recursos substan­
ciais, para cumprimento de sua ár­
dua missão de resolver um dos mais 
palpitantes problemas médico-sociais 
da atualiõade brasileira . 

Porque, a continuar sem Hospitais, 
aparelhagem e Institutos de Pesqui­
sas, é mais aconselhável extinguir o 
Serviço . Uma campanha dêsse porte 
não se faz apenas com propaganda 
de Rádio e Imprensa. Somos, pois, 
favoráveis à concessão do crédito de 
Cr$ 100.000.000,00 que, na opinião do 
S . N. C., satisfaz às exigências mí­
nimas da campanha em todo país, 
divergindo, porém, da discriminação 
constante do Projeto n. o 18 e da 
emenda da Comissão de Saúde. 

Preferimos, e com fundadas ra­
zões, propor a aprovação de um subs­
titutivo, pelo qual concedamos , .. . . 
Cr$ 40.000.000,00 ao Instituto Nacio-
nal do Câncer no Distrito, ... .. .. . 
Cr$ 6.000.000,00 para a construção 
do Centro de Cancerologia da Paraí­
ba, em homenagem póstuma a Napo­
leão Laureano, ficando os restantes 
Cr$ 54. 000.000,00 distribuídos propor­
cionalmente entre os demais Estados, 
na base do recenseamento de 1950 e 
das necessidades comprovadas pelo 
S. N. C. 

Desta forma ficarão prejudicado;;; 
a emenda do Deputado Luiz Vianna 
ao Projeto 18 e o Projeto 408 do Depu­
tado Sílvio Etchnique e as emendas 
que lhe foram apresentadas peles 
Deputados Mendonça Junior, Medt!Í­
ros Neto e ' Tarso Dutra, que objeti­
vam atender seus Estados . 

• 
SUBSTITUTIVO 

,O Congresso Nacional decreta: ' 
Art. 1. o ll: autorizado o Poder Exe­

cutivo a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Saúde, um crédito espe­
cial de Cr$ 100.000.000,00 (cem. mi­
lhões de cruzeiros), destinado à cam­
panha contra o Câncer em todo o 
território nacional. 

Parágrafo único - Do presente 
crédito, serão destacadas as quan­
tias de Cr$ 40.000.000,00 pa,ra con­
clusão do Instituto Nacional do Cân-
cer, no Distrito Federal, e ......... . 

,r 

l 
I . 
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Cr$ 6.000.000,00, para construção e 
equipamento do Centro de Cancero­
logia Napoleão Laure ano , no Estado 
da Paraíba, devendo o restante ~ er 
aplicado proporcionalmente entre os 
demais Estados, na seguinte base, cal­
culada sôbre,s populações recensea­
das em 1950 e as necessidades com­
provadas pelo Serviço Nacional do 
Câncer: 

CrS 10.000.000,00 - São Paulo 
Cr$ 8.000.000,00 - M. Gerais 
Cr$ 6.000.000,00 - Bahia 
CrS 4.500.000,00 - R. G. do Sul 
CrS 3.800.000,00 - Pernambuco 
Cr$ 3.400.000,00 - Ceará 
CrS 3.300.000,00 - Paraná 
Cr$ 3.300.000,00 - Alagoas 
Cr$ 2.000.000,00 - E. R. Janeiro 
Cr$ 1.500.000,00 - Pará 
CrS 1.000 .000,00 - Sta. Catarina 
CrS 1. 000.000,00 - Maranhão 
CrS 1. 000.000,00 - Goiás 

l Cr$ 1.000.000,00 - R. G. Norte 

Cr$ 1.000.000,00 - Piauí 
Cr$ 1.000.000,00 - Esp. Santo 
CrS 1.000.000,00 - Sergipe 
Cr$ 700.000,00 - Mato Grosso e 
Cr$ 500 .000,00 - Amazonas. 

Art. 2. o Esta lei entrará em vigor 
na data da sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. \ 

Manoel Novaes. 

PA!tECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Finanças opina fa­
voràvelmente ao SUbstitutivo ofere­
cido pelo Relator ao projeto núme­
ro 18-1951. 

Sala. "Antônio Carlos", em 11 de 
fevereiro de 1952. - Israel Pinheiro, 
Presidente. - Manuoel Novaes, Re­
lator. - Antonio Feliciano. - Jorge 
Jabour. - Janduhy Carneiro. - João 
Agripino . - Clovis Pestana. - Pau­
lo Sarazate. - Carlos Luz. - José 
Bonifacio. - Mario Altino. 
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Assunto: 

Senhor P1'esiõ nte: 

Ptesidente da Comis­
sao de Finan~as 

E~mo .Sr .Presidente Cà 
Caroara elos Deputa.dos 

...... 
Anexa~ao õe proposi-
~oes. 

" De a C01'00 com o § 59 elo art. 105 no ~{egimento Inter-
.... 

solicito a V.Ex~ se digne ~e autorizar a anexaçao 00 Proj~ 

to n9 408, 0e 1951, que autori~a o Poder Executivo a abrir o 

créelito especial õo Cr$ 10.000.000,00 (0ez milhões de cruzei -
~ .... 

ros) destinado a instala~ao e aparelhamento dos servi~os ~ com 

" ba te ao cancer nas Casas de l1isericól'C1ia (Ias clcla0es õe Pelo -
, 

tas, Bage, Santa Maria e Pesso Funõo, Estado 00 TIio Grande (~o 

Sul, ao de n9 18, de 1951, que visa ao cesmo objet~vo. 

Aproveito a oportuniàaõe l~ra reiterar u V . Ex~ os 
" .... protestos de meu elevado apre~o e àistinta considera~ao • 

• 

ISRAEL P IlUmIRO 
PRESIDENTE 

• 
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EJ1ENDA 

Eleve-se a dotação do Ceará de Cr$ J .3QO. OOO, OO 

para Cr$ 3 . 500 . 000, 00 e do Paraná de Cr$ 3.000 . 000, 00 para 

Cr$ 3 . 200 . 000, 0,0 . 

PAULO SARASA TE 

PARECER 

Par'ecer iavorável ao Ceal,á com Cr$ 3 . 400.000,00 

e Paraná com Cr$ 3 . 300 . 000, 00 . 

Sala "Antonio Carlos", em 11 . 2 . 952 

MANOEL NOVAES 

ysO/ 
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INTElnAOA. AO ARQUIVO 

Em-fl-I 1 ~5K 
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... Ff V 12 1954 

PROl . ". '-' V\. ". 

1 
,."" ! 

. ' , ~ ." ...... ~ 

I 

OOO~)l" 
26 de dezembro de 195, 

Excelent 1ssimo Senhor Deput ado Ruy Almeida 

Primeiro Secretário 
..... 

da Camara dos Deoutados 

..... 
Tenho a honra de comunic ~r a Vossa Excelencia, 

. ..... para que se digne levar ao conheclmento da Cwnara dos Deput ados que, 

nesta data , o Senhor Preside nte do Senado Federal, de confoprJli dade 

com o disposto no art . 70, ~ l :_º , da Cons ti tuição Federal , promul [!;ou 

a lei do Conc resso Nacional que autopiza o Poder Execut i~Jo a c.brir , 

pe lo Mini s t~rio d~ Sa~rle , o cr~dito esoecial • •••••••••• 

, 
1 00 . 000 . 000,00, destinado ao combate do c ancer em tod o o pals, e da 

qual junto , pernet a o. Vos sa Excelencia um dos 

.~.prove i t o a oportunidade Dara rei i::, er ar a Vossa 
..... -Excelencia os prot estos de minha IJoO-r"N.eraçao . 



L"I _', T, º i::' , de 26 de dezembro 1e 1953 

Autoriza o Poder ~xe cut ivo a ~brir , pe lo , , , 
;,:in i s terio da Saude , o credi to espec~.al 
de Cr,' ~· 100 . 000 . 000 , 00 J.c.stinaJo ao com'"a 

n " , 

te do c anc e r em todo o pais . 

o :O ~TI-:!1JSSO :',i AC IOJ AL dec re ta e eu promu1~ 0 , nos 

t~rrnos do art . 70 , § 4º , da Constituiç~o ~ledera l , a se 'u inte ,-' 

lei : 

, 
Art . I º - E au t orl zado o Pod.er .Gy"p,cn ti Ci O a abrir , 

, , , 
pe l o ;,: i n i s terio da Saude , o credito especial de Cr :;~ 100 .000.000,00 

(c CP! mi.lh õe s de cruze lros ), de s tinado à c aJ:1panl'La c on t r 8 o can-
, 

çer en todo o terr itori o naciona l . 

§ ' " -. 1 Q - Do c r ed i t o de que tr:J. ta e s te art i Go serao 

des tadacas as seguintes quantias : 

~ 

Distrito Federal , par a conc l usao do 
Instituto } acional do C~ncer oo.oo o . 38 . 00 l1 . 000 , 00 

Distr i to Federa l , ao Instituto Br~ 
s iIeiro de Onc 010._; ia •• o •• o o o .•. . o • 2 . 000 . 000 , 00 

, -Parai ba , para construçao e equ ipa -
mento do Centro de Cancero10 .:..; ia :Ta 
pole ão Laureano .. 00 ••• o ••• o. 0 •••• -: 6 . 000 . 000 , 00 

- , -Sao Paulo , a l~ssociaçao Pau l ista & 
" -Combate ao Cancer , para conclusao 

das obras e 0quipamento do seu Ins ,.. 
t ituto Central - Hospital Antonio 
Cânr:licJo de C [Hy,a r go •• o .•. o o . o o o o • • 10 . 000 . 000 , 00 

, , 
§ 2º - A par te restante do credito deve ra ser a -

pli cada pr0porcional~ente en tre os ma i s ~stad os , na se.:..;uinte ba 



• 

- 2 -

A .. _ 

se , calcu13da s o ~re as popnlaçoes r ecenseadas e1:1 1950 e as ne -

"-

cessidades corrvrovadas pe lo Serviço Na cional do Cancer : 

ina3 Ci-e ra :i, s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Bahia ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Rio Grande do 3u1 ..............• 

Pernamhuco. • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 
, 

Ceara •••... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
, 

Parsna ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

"-

Ala (Soas .•.•••••••.•• • ••••••••••• 

Rio de Jane iro ••••.• • ••••••••••• 
, 

Para •. •••••••••••••• • ••••••••••• 

~anta Catarina •••• • • • • • • • • • • • • • • 
~ 

::aranhao . •••••• ••••••••••••••••• 

, 
r'. • 
.... ..rOlas ••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

lU o Grande do : o':'te ••....•.....• 
, 

Piau i ••.••..•. •••••••••••••••••• 

~ s:9 ~ 1'1 i toS a (. t. o •••••••••••••••••• 

'.' er " 1' "'le .... ) . .> .• .;.- ••••••••••••••••••••••••• 

' , -"1 'lo ( "l ro '" "O ! .. ..:::.) J ~l .:.> ••••••••••••••••••••• 

~\m~' Z o )1 a rJ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

, 

C r ~ 'i 
" 

r 
( . 000 . 000 , 00 

6. 000 . 000 , 00 

1:- .500 • 000 , 00 

3 . éoo . '~ 00, 00 

3 . Li,üC . 000 , 00 

3 . 300 . 000 , 00 

3 . 300 . 000 , 00 

2 . 000 . 000 , 00 

1 . 500 . 000 , 00 

1 . 0:~: 0 . 000 , OO 

1 . 000 . CJCJO , OO 

1 . 000 . 000 , 00 

1 . OOO . OCO , 00 

1 . 000 . 000 , 00 

1 . ono . OOo , 00 

1 . \)00 . 000 , 00 

'('00 . 000 , 00 

5°0 . 000 , 00 

Art . cn tr'? ra 3r1 v J or> '-, 3 d~1 ta ele sua , 

~ ~, 

)t b1 i.c8. r;:ao , revo . ..;ad'3s as dis '::)Q siçoes em contrarIo . 

RP 
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COMISSÃO ESPECIAL PARA DAR PAREC~R A EME 
DA DO SENADO AO PROJ ETO Nº l8 - D, DE I 95 
QUE AUTOR~ZA O PODER E~CUTIVO ,A ABRIR , ~ 
LO l1INISTERIO DA EDUCAÇAO E SAUDE, O CR~ 
DITO ESPECIAL DE ~$ . 100. 000 . 000 , 00, DES 
TINADO AO COMBATE AO C ~~NCER EM TODO ° PAI 

, 
Oficio 2153 
U r ~ e n t e ----..--...- -- -----

Senhor Presidente , 

-
~endo em vista o que determina o art . 39 do Regimen-

" to Comum , comunico a Vossa Excelencia, a fim de que seja avisado, 
A ~ .).- _ 

com a antecedencia prevista , o Senado Federal , de que esta Comissao 
- , vai iniciar a discussao do parecer as emendas apresentadas pela re-

ferida Casa do Congresso Nacional ao Projeto nº l8- D, de I 951, que 
, 

autoriza o Poder Executivo a abrir , pelo Ministerio ~a Educação e 
; " r :' Saude , O credito especial de ~} 100. 000 . 000 , 00, destinado ao combate 

" ,-ao cancer em todo o pais , em reuniao que foi convocada sexta- feira, 
, -

dia 20 de novembro, as quinze horas , na Sala Bueno Brandao . 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce -
" . " lencia os meus protestos de estlma e apreço . 

~ Ai'~A li A DOS DEPUr 
/ Du&to~a d.?s Serviços Legislati~! O S 

&cçQo do Exoediente Galdino do Valle .~ r ... 0 

P eito o reI! 

ti l'8~J...1 .. d • . _ ........ _ ... ~t i y- o e X P de d f • ~ t e 
I Presidente ,. 

por oficio sob N . • ·~~.{~.25 • JS.ll, 

ST~letalia da C 
ct Ul .. .....L.±.de ))oru o r a dos Deputado., 

7° / / de ~~ 
- .............. ,--- /, ~ ti tf./ / ~ A 

Chef .. ~(" '""cc - ~ ri ' ~l/"~ 
o '" F :l"l)Aro·:r.. rfC' 4' 

A Sua Excelência o Senhór Doutor Nereu Ramos, 
DU

• Presidente da C~mara dos Deputados • 

• 
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